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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE INFRAESTRUTURA DE ENERGIA ELÉTRICA
COORDENAÇÃO DE HIDRELÉTRICA

TERMO RESSALVA

Ressalvamos que o Processo de n°02001.002567/97-88, Volumes: III e IV contém a(s)

seguinte(s) irregul aridade(s):

( ) 0 volume encerra-se com mais de 200 folhas.

( ) Há duplicidade de numeração das páginas.

(X) Lapso de numeração entre as páginas: 507 e 515 (Volume III),599 a 633,739 a

771.802 a 836,848 a 882(volume IV), ( Ve/t/m)).

( ) Ausência de carimbo ou rubrica da unidade de origem.

( ) Documentos com folhas menores que A4.

( X ) Outro: 0 volume III encerra com a página 583 e o volume IV inicia com a pagina

590.

Informamos que o referido processo apresentou falha na numeração e foi recebido com

a presente irregularidade por esta unidade.

Certificamos que não é possível realizar a renumeração das páginas, pelo (s) seguinte (s)

motivo (s):

(X) o processo foi autuado em anos anteriores à vigenci'a da Portaria n° 26 de

26/12/2014;

( ) foi objeto de cópias solicitadas por usuários externos;

( ) a (s) referida (s) página (s) foi/foram mencionadas (s) posteriormente à numeração.

( ) outros:

Brasilia, 24/07/2017.

Assinatura do Elaborador Assinatura da Chefia Imediata
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos  dias do mês de   de 2004 procedemos a

abertura deste volume n° 1;1 do processo de

n° que se inicia com a folha n°  

Para constar, eu
Chefe  
assino.
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SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LIQUIDOS

. . ,....

?roc

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO: BR 293 Km 123

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.475.000

PARAMETRO Vazão

(m3/dia)

pH

-

T.Amos

°C

DQO

(mg/1)

Dur.total

(m9/1)

S.Susp.

(mg/I)

S.Sed.

(mg/])

C. Fecais

NMP/100m1

Oleos/Graxas

(mg/1)DATA

01/09/98 14.904,00 10,1 16,0 0,0 1.700,0 7,4

02/09/98 18.576,00 8,4 17,0 0,0 7.900,0 9,4

03/09/98 18.144,00 7,9 18,0 0,0 2.400,0 7,0

04/09/98 17.712,00 6,5 16,0 0,0 3.300,0 7,8

05/09/98 16.416,00 9,1 17,5 0,0 4.900,0 7,6

08/09/98 16.848,00 7,0 17,2 0,0 1.100,0 7,8

07/09/98 20.304,00 7,1 17,5 0,0 1.300,0 9,2

08/09/98 16.794,00 7,4 17,0 25,8 33,0 56,00 0,0 1.100,0 6,2

09/09/98 17.496,00 7,1 17,0 0,0 1.700,0 8,2

10/09/98 16.416,00 8,3 16,0 0,0 2.200,0 9,8

11/09/98 14.688,00 8,8 18,0 0,0 4.900,0 2,6 '

12/09/98 13.824,00 7,3 18,5 0,0 4.900,0 3,4

113/09/98 10.368,00 9,1 15,5 0,0 2.700,0 9,8

14/09/98 12.096,00 9,4 17,0 0,0 1.700,0 7,6

15/09/98 12.366,00 8,9 16,0 24,0 39,0 56,00 0,0 1.700,0 8,2

16/09/98 11.144,00 9,2 17,0 0,0 1.300,0 9,6

17/09/98 8.928,00 9,4 16,0 0,0 3.300,0 8,8

18/09/98 17.280,00 6,7 16,0 0,0 1.700,0 8,0

19/09/98 15.552,00 7,2 15,0 0,0 3.300,0 8,6

20/09/98 13.392,00 7,2 14,0 0,0 1.300,0 6,6

21/09/98 14.256,00 8,5 15,0 0,0 2.300,0 9,0

22/09/98 15.984,00 8,8 16,0 0,0 1.300,0 9,2

23/09/98 15.336,00 8,6 17,0 39,1 39,0 88,00 0,0 1.100,0 8,4

24/09/98 15.120,00 8,4 17,0 0,0 3.400,0 9,2

25/09/98 16.416,00 8,3 19,0 0,0 2.700,0 7,1

26/09/98 21.168,00 7,2 18,0 0,0 2.300,0 5,4

27/09/98 24.192,00 8,8 19,0 0,0 2.300,0 8,2

.28/09/98 18.144,00 9,4 17,5 0,00 2.300,0 8,8

29/09/98 18.576,00 8,4 19,0 0,0 2.200,0 8,6

30/09/98 17.442,00 7,7 19,0 38,4 39,0 76,00 0,0 2.700,0 9,2

Padrão Emissão 25.200,00 60 - 8,5 40 oC 144,0 200,0 45,00 1,0 3.000,0 10,0

CGTEE COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA
Lii
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SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LIQUIDOS

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO: BR 293 Km 123

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.475.000

PARÂMETRO VazAo

(m3/dia)

pH

-

T.Amos

°C

DQO

(mg/I)

Dur.total

(mg/I)

S.Susp.

(mg/I)

S.Sed.

(mg/I)

C. Fecais

NMP/100m1

óleos/Graxas

(mg/I)DATA

01/10/98 17.688,00 9,6 19,0 0,0 4.900,0 12,4

02/10/98 16.416,00 9,2 19,0 0,0 4.900,0 11,0

03/10/98 15.552,00 8,6 21,0 0,0 7.900,0 9,8

04/10/98 20.304,00 9,5 21,0 0,0 1.100,0 6,4

05/10/98 12.960,00 8,3 20,0 0,0 3.400,0 9,6

06/10/98 13.824,00 8,1 19,0 0,0 1.700,0 9,6

07/10/98 14.526,00 9,1 21,0 24,0 35,0 68,00 0,0 3.300,0 11,4

08/10/98 13.824,00 9,2 20,0 0,0 2.200,0 15,8

09/10/98 5.184,00 7,1 20,0 0,0 4.900,0 8,0

10/10198 13.392,00 6,5 22,0 0,0 3.300,0 5,3

11/10/98 5.616,00 5,6 22,0 0,0 1.300,0 1,0

12/10/98 4.320,00 8,6 20,0 0,0 2.300,0 3,4

• 13/10/98 6.768,00 10,8 21,0 0,0 450,0 7,2

14/10/98 6.480,00 10,4 21,5 16,0 38,0 44,00 0,0 1.100,0 4,4

15/10/98

16/10/98

17/10/98

18/10/98

19/10/98

20/10/98

5.280,00 9,8 21,0 0,0 3.300,0 9,8

13.608,00 6,9 20,0 0,0 350,0 8,8

5.400,00 9,7 23,0 0,0 1.100,0 7,2

6.912,00 9,6 22,0 0,0 1.700,0 4,6

5.112,00 10,0 21,0 0,0 680,0 6,8

4.320,00 9,1 21,0 0,0 3.300,0 7,4

21/10/98 5.976,00 6,7 21,0 0,0 1.100,0 9,6

22/10/98 13.608,00 6,5 22,5 0,0 780,0 10,2

23/10/98 11.520,00 6,8 22,5 22,5 38,0 48,00 0,0 2.400,0 8,0

24/10/98 9.936,00 6,3 19,0 0,0 790,0 10,2

25/10/98 10.800,00 6,0 18,5 0,0 1.700,0 9,6

26/10/98 13.608,00 8,1 20,0 0,0 2.200,0 8,8

27/10/98 14.688,00 7,4 19,0 0,0 790,0 8,2

.28/10198 4.896,00 7,2 23,0 0,0 490,0 8,6

29/10/98 3.024,00 6,9 23,0 27,7 40,0 52,00 0,0 1.300,0 7,8

30/10/98 5.328,00 6,9 22,0 0,0 790,0 6,6

31/10/98 3888,00 9,0 23,0 0,0 2.700,0 7,8

Padrão Emissão 25.200,00 60 - 8,5 40 oC 144,0 200,0 45,00 1,0 3.000,0 1 10,0
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SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LiQUIDOS

-

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO: BR 293 Km 123

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.475.000

PARÂMETRO Vazâo

(m3/dia)

pH T.Amos

°C

DQO

(m9/1)

Dur.total

(m9/0

S.Susp.

(mg/I)

S.Sed.

(mg/I)

C. Fecais

NMP/100m1

Oleos/Graxas

(mg/I)DATA

01/11/98 12.960,00 9,2 21,0 0,0 2.300,0 8,3

02/11/98 5.184,00 9,4 22,0 0,0 2.300,0 6,5

03/11/98 14.688,00 9,6 22,0 0,0 1.100,0 7,4

04/11/98 7.344,00 8,0 22,0 0,0 2.300,0 6,4

05/11/98 8.478,00 9,8 26,0 0,0 7.900,0 7,8

06/11/98 13.068,00 10,5 24,0 24,0 61,0 32,00 0,0 450,0 4,6

07/11/98 8.064,00 9,9 24,0 0,0 1.300,0 5,8

08/11/98 3.456,00 10,3 25,0 0,0 780,0 3,8

09/11/98 10.713,60 8,5 22,0 0,0 1.700,0 4,2

10/11/98 6.408,00 9,1 22,0 0,0 2.300,0 7,6

11/11/98 7.704,00 9,2 23,0 0,0 13.000,0 6,4

12/11198 9.774,00 10,2 24,0 25,3 51,0 48,00 0,0 920,0 8,4

13/11/98 13.176,00 10,6 24,0 0,0 330,0 4,8

14/11198 13.392,00 9,7 24,0 0,0 13.000,0 2,6

15/11/98 12.096,00 9,7 28,0 0,0 3.300,0 8,2

16/11/98 10.728,00 9,4 26,0 0,0 4.900,0 7,6

17/11/98 4.968,00 9,8 25,0 0,0 7.900,0 7,8

18/11/98 6.048,00 10,1 23,0 0,0

_

1.700,0 7,6

19/11/98 9.774,00 9,7 22,5 26,8 53,0 48,00 0,0 13.000,0 7,8

20/11/98

21/11/98

22/11/98

11.934,00 9,7 23,0 0,0 11.000,0 8,0

9.072,00 10,1 25,0 0,0 2.300,0 8,4

11.232,00 10,0 25,0 0,0 2.200,0 8,8

23/11/98

24/11/98

25/11/98

11.750,40 9,8 25,0 0,0 1.700,0 8,6

21.168,00 10,2 25,0 0,0 3.900,0 7,6

11.448,00 10,3 24,0 0,0 2.200,0 7,8

26/11/98 6.912,00 10,0 23,0 16,0 71,0 24,00 0,0 1.700,0 7,2

27/11/98 3.348,00 10,5 24,0 0,0 4.900,0 5,2

\ 

'8/11/98 6.768,00 10,4 24,0 0,00 200,0 4,2

29/11/98 8.352,00 9,8 24,0 0,0 1.700,0 5,0

30/11/98 7.257,60 10,8 25,0 0,0 11.000,0 7,8

Padrão Emissão 25.200,00 60 -8,5 40 oC 144,0 200,0 45,00 1,0 3.000,0 10,0
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SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE: F
0 SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

NDEREÇO: BR 293 Km 123
UNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.475.000

LO N°

PARÂMETRO Vazâo

( m3/dia)

pH

-

T.Amos
°C

DQO
mg/I

Dureza
mg/I

S.Susp
mg/I

S.Sed.
mg/I

C. Fecais

NMP/-I Dom!

O&G

mg/I

Al

mg/I

Cd

mg/I

Pb

mg/I

B Cu

mg/I mg/IDATA

01/12/98 8.712,0 10,5 27,0 0,0 350,0 6,0
02/12/98 12.024,0 10,7 27,0 0,0 240,0 7,0
03/12/98 8.208,0 10,6 28,0 14,7 86,0 16,00 0,0 920,0 8,0
04/12/98 9.936,0 10,5 27,0 0,0 240,0 8,2

05/12/98 10.224,0 11,0 28,5 0,0 350,0 7,2

06/12/98 6.480,0 11,1 26,0 0,0 240,0 7,0

07/12/98 12.009,6 11,1 26,0 0,0 240,0 5,0

08/12/98 8.352,0 11,1 31,0 0,0 240,0 4,0

09/12/98 9.216,0 11,1 27,0 0,0 1.700,0 6,8

10/12/98 7.182,0 11,3 24,0 22,5 71,0 14,00 0,0 680,0 8,4 8,072 0,013 0,078 ND 0,009

11/12/98 14.040,0 11,2 25,0 0,0 1.100,0 5,0

12/12/98 6.912,0 10,3 26,0 0,0 4.900,0 6,5

13/12/98 7.200,0 10,2 25,0 0,0 780,0 4,5 -

.12/98 11.232,0 10,8 25,0 0,0 680,0 7,1

15/12/98 7.920,0 10,6 26,0 0,0 450,0 5,0

16/12/98 5.184,0 10,4 24,0 0,0 450,0 6,5

17/12/98 5.616,0 10,3 24,0 15,0 83,0 20,00 0,0 780,0 7,8

18/12/98 5.400,0 10,3 20,5 0,0 780,0 4,0 '

19/12/98 2.160,0 10,4 25,0 0,0 1.100,0 NR

20/12198 172,8 9,9 25,0 0,0 NR NR

21/12/98 3.600,0 9,4 21,0 0,0 1.100,0 6,4 y

22/12/98 1.728,0 8,3 22,0 0,0 780,0 6,9 -

23/12/98 691,2 7,8 20,0 0,0 3.500,0 7,4 -

24/12/98 2.160,0 7,1 22,0 0,0 3.400,0 8,2

25/12/98 864,0 8,3 - 23,0 0,0 4.900,0 7,2

26/12/98 4.320,0 10,2 27,0 0,0 1.300,0 5,9

27/12/98 432,0 10,3 25,0 0,0 780,0 4,7 -

28/12/98 950,4 7,9 - 25,0 0,00 2.300,0 5,1

12/98 2.862,0 7,0 25,0 21,5 80,0 12,00 0,0 4.900,0 5,8

/12/98 5.682,0 10,1 24,0 0,0 700,0 9,3
31/12/98 3.888,0 10,9 25,5 0,0 920,0 7,6

adrão Emiss5o 25.200,0 602,5 40 °C 144,0 200,0 45,00 1,0 3.000,0 10,0 9,0 0,09 0,46 5,00 0,45
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CGTEE _ COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA PI", 02 S610

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO
PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE: F
RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO N°ENDEREÇO: BR 293 Km 123
MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.475.000

PARÂMETRO Fe Mn

mg/I mg/I

Co Mo

mg/I mg/I

Ni

mg/I

Zn

mg/I

Cr total

mg/I

Sn Ba

mg/I mg/I

V

mg/I

As

mg/I

Hg

mg/I

Ag

mg/1

Se

mg/IDATA
01/12/98

02/12/98
03/12/98
04/12/98

06/12/98

06/12/98

- 07/12/98

08/12198

09/12/98

ND10/12/98 0,438 0,093 ND ND 0,025 0,158 0,026 ND ND ND ND ND 0,034

11/12/98

12/12/98

13/12/98

14/12/98

15/12/98

16/12/98

17/12/98

18/12/98

19/12/98

20/12/98

21/12/98

22/12/98

23/12/98

24/12/98

26112/98

26/12/98

27/12/98

28/12/98

29/12/98

30/12/98
31/12/98

Padrão Emissão 9,0 2,0 0,5 0,5 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 1,0 ' 0,09 0,009 0,09 0,045
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SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS

. 
two

CLASSE: F

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO N °-ENDEREÇO: BR 293 Km 123

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.475.000

PARAMETRO Vazão

( m3/dia)

pH

-

T.Amos
.0

DQO

(mg/I)

Dur.total

(mg/I)

S.Susp.

(mg/I)

S.Sed.

(mg/I)

Í C. Fecais

NMP/100mI

Oleos/Graxas

(mg/I)DATA

01/01199 3.024,00 11,4 27,5 0,0 350,0 4,7 _

02/01/99 1.296,00 11,4 26,0 0,0 610,0 16,8

03/01/99 3.024,00 9,9 28,0 0,0 680,0 11,6

04/01/99 1.296,00 10,0 25,0 0,0 350,0 2,0

05/01/99 1.728,00 10,9 26,0 0,0 680,0 5,2

06/01199 3.283,20 11,5 25,0 0,0 350,0 2,8

07/01/99 2.538,00 11,7 25,0 15,8 98,0 8,00 0,0 350,0 4,8

08/01/99 3.209,14 11,7 24,0 0,0 240,0 5,2

09/01/99 6.048,00 11,7 27,0 0,0 240,0 9,9

10/01/99 2.160,00 8,8 25,0 0,0 240,0 4,8

11/01/99

12/01/99

13/01/99

14/01/99

15/01/99

16/01/99

4.104,00 11,2 . 26,0 0,0 350,0 2,6

5.184,00 11,2 25,0 0,0 350,0 2,4

3.196,80 11,2 24,0 0,0 350,0 2,4

3.942,00 11,3 26,0 23,0 120,0 10,00 0,0 350,0 2,0

4.860,00 11,3 24,0 0,0 540,0 1,2

4.320,00 11,7 26,0 0,0 240,0 1,2

17/01/99 6.480,00 11,6 26,0 0,0 240,0 2,2

18/01/99 7.884,00 11,0 32,0 0,0 350,0 1,1

19/01/99 4.060,80 11,3 28,0 0,0 540,0 2,3

20101/99 13.824,00 10,6 28,0 0,0 350,0 2,2

21/01/99 15.282,00 10,6 30,0 0,0 540,0 4,5

22/01/99 18.205,71 10,2 30,0 14,1 74,0 16,00 0,0 1.100,0 2,8

23/01/99 15.984,00 10,5 28,0 0,0 350,0 6,0

24101/99
_

15.552,00 10,4 28,0 0,0 2.200,0 3,4

25/01/99 12.960,00 10,3 28,0 0,0 2.600,0 6,5

26/01/99 13.762,29 10,4 27,0 0,0 3.300,0 6,8

27/01/99 11.725,71 10,4 28,0 0,0 930,0 8,2

28/01/99 12.744,00 10,3 27,0 13,9 8,2 24,00 0,00 3.300,0 8,4

29/01/99 9.990,00 10,3 27,0 0,0 3.300,0 4,6

30/01/99 10.800,00 10,5 25,0 0,0 780,0 8,1

31/01/99 13.392,00 10,3 25,0 0,0 1.100,0 5,3

Padrão Emissão 25.200,00 60 - 8,5 40 oC 144,0 200,0 4400 1,0 3.000,0 10,0
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SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE: F

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO N ° -ENDEREÇO: BR 293 Km 123

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.475.000

PARÂMETRO Vazão

( m3/dia)

pH

-

T.Amos

°C

DQO

(mg/I)

Dur.total

(mg/I)

S.Susp.

(mg/I)

S.Sed.

(mg/I)

C. Fecais

NMP/100m1

Oleos/Graxas

(mg/I)DATA

01/02/99 12.384,00 10,6 24,0 0,0 450,0 5,9

02/02/99 12.096,00 9,3 23,0 0,0 1.700,0 10,2

03/02/99 12.744,00 11,3 27,0 15,3 56,0 16,00 0,0 450,0 N.R.

04/02/99 14.526,00 10,1 26,0 0,0 450,0 6,4

05/02/99 12.528,00 9,7 27,0 0,0 11.000,0 8,6

06/02/99 8.928,00 9,7 26,0 0,0 3.300,0 17,4

07/02/99 14.688,00 9,5 27,0 0,0 1.100,0 1,6

08/02199 7.689,60 9,4 28,0 0,0 3.400,0 5,8

09/02/99 6.426,00 8,9 28,0 22,1 66,0 44,00 0,0 2.700,0 7,0

8.208,00 8,4 26,5 0,0 4.900,0 6,8iih10/02/99

711/02/99 12.614,40 6,7 25,0 0,0 2.300,0 1,8

12/02199 13.824,00 7,8 26,0 0,0 13.000,0 8,2

13/02/99 10.368,00 7,6 24,0 0,0 14.000,0 9,9

14/02/99 9.936,00 7,1 24,0 0,0 7.900,0 3,8

16/02/99 2.830,80 6,7 21,0 0,0 4.900,0 1,9

16/02/99 7.776,00 8,2 18,0. 0,0 920,0 1,9

17/02/99 11.232,00 8,2 28,0 0,0 1.700,0 3,0

18/02/99 13.014,00 7,6 28,0 16,0 34,0 56,00 0,0 2.200,0 4,6

19/02/99 15.498,00 7,8 29,0 0,0 4.900,0 1,0

20/02/99 12.528,00 10,2 28,5 0,0 2.300,0 7,0

21/02/99 15.552,00 9,4 27,5 0,0 2.200,0 5,8

22/02/99 12.960,00 6,9 28,0 0,0 1.700,0 8,4

23/02/99 12.528,00 9,1 28,0 0,0 4.900,0 4,8

24/02/99 13.392,00 10,0 30,0 0,0 370,0 12,8

25/02/99 13.392,00 10,7 29,0 15,4 94,0 34,00 0,0 200,0 5,6

026/02/99 12.281,14 8,6 29,0 0,0 200,0 6,0

27/02/99 13.392,00 10,5 30,0 0,0 200,0 5,2

28/02/99 15.552,00 6,5 30,0 0,00 780,0 8,0

Padrão Emissão 25.200,00 6.0-8,5 40°C 144,0 200,0 45,00 1,0 3.000,0 10,0
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SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE: F

Oleos/Graxas -

(mg/I)

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO: BR 293 Km 123

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.475.000

LO N °------

PARÂMETRO' Vazão

( m3/dia)

Í pH

-

T.Amos

°C

DQO

(mg/I)

i Dur.total

(mg/1)

S.Susp.

(mg/I)

S.Sed.

(mg/I)

C. Fecais

NMP/100m1DATA

01/03/99 14.666,7 9,9 27,0 0,0 450,0 18,8

02/03/99 15.081,9 9,4 29,0 0,0 450,0 10,2

03/03/99 15.155,2 8,9 29,0 0,0 200,0 9,4

04/03/99 11.515,3 9,9 29,0 22,1 81,0 24,00 0,0 240,0 7,0

05/03/99 14.687,9 8,3 28,5 0,0 240,0 4,8

06/03/99 14.346,9 9,2 28,5 0,0 350,0 4,0

07/03/99 14.470,0 9,2 29,0 0,0 240,0 4,2

08103/99 14.115,2 8,7 29,0 0,0 240,0 5,4

09/03/99 13.841,4 7,1 29,0 0,0 450,0 6,8

10/03/99 15.071,3 7,6 29,0 0,0 3.300,0 5,6

11/03/99 14.619,5 7,0 27,0 13,3 56,0 48,00 0,0 4.900,0 6,4

12/03/99 11.952,6 7,3 28,0 0,0 3.300,0 7,8

13/03/99 10.490,4 9,4 25,0 0,0 240,0 1,6

14/03/99

15/03/99

16/03/99

5.465,2 6,3 25,0 0,0 240,0 5,2

5.101,7 10,5 22,0 0,0 350,0 8,0_

5.918,5 10,2 26,0 0,0 240,0 7,4

17/03/99 8.872,8 10,4 28,0 0,0 240,0 6,0

18/03/99 12.724,5 10,1 29,0 16,0 84,0 36,00 0,0 350,0 6,0

19/03/99 7.555,3 6,8 29,0 0,0 400,0 6,0

20/03/99 13.546,2 8,9 28,5 0,0 450,0 5,2

21/03/99 12.218,3 8,8 27,0 0,0 450,0 6,0

22/03/99 8.408,0 9,2 27,0 0,0 240,0 7,0

23/03/99 5.529,5 10,1 27,5 0,0 240,0 8,2

24/03/99 9.165,8 10,1 30,0 0,0 240,0 9,8

25/03/99 11.310,5 10,0 28,0 16,0 89,0 32,00 0,0 780,0 8,0

26/03/99 11.785,2 6,8 24,0 0,0 1.700,0 9,0 ,

27/03/99 8.927,7 8,3 25,0 0,0 780,0 6,0

28/03/99 10.788,9 8,5 26,0 0,0 2.700,0 8,3

29/03/99 12.380,0 7,2 22,0 0,0 7.900,0 12,0

30/03/99 10.117,9 6,6 24,0 14,7 65,0 80,00 0,0 2.400,0 12,6

31/03/99 10.534,3 7,2 22,0 0,00 13.000,0 9,6

Padrão Emissão 25.200,00 6.0-8,5 40°C 144,0 200,0 45,00 1,0 3.000,0 10,0
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SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE: F

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO: BR 293 Km 123

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.475.000

LO N O_

PARÂMETRO Vazão pH
-

T.Amos

°C

DQO

(mg/I)

Dur.total

(mg/I)

S.Susp.

(mg/I)

S.Sed.

(mg/I)

C. Fecais

NMP/100m1

bleos/Graxas
(mg/I)DATA ( m3/dia)

01104/99 13.193,00 7,9 22,8 2.400,0 6,2

02/04/99 15.474,90 7,8 23,0 2.400,0 15,2

03/04/99 14.647,00 8,3 22,0 3.300,0 13,6

04/04/99 16.050,00 7,2 23,5 3.300,0 6,2

05/04/99 11.044,70 7,2 26,0 1.300,0 10,6

06/04/99 11.415,40 6,9 25,0 3.300,0 9,6

07104/99 10.874,50 8,4 24,0 1.300,0 10,0

08/04/99 11.416,40 7,3 22,0 15,4 70,0 100,00 0,0 1.300,0 7,8

09/04/99 11.601,10 9,3 21,0 1.100,0 7,2

10/04/99 11.379,00 6,7 21,0 240,0 8,4

11/04/99

12/04/99

13/04/99

15.557,90 8,2 20,0 450,0 9,9

12.967,20

12.575,30

6,5 22,0 1.300,0 6,2

  7,4 21,0 780,0 8,4

14/04/99 11.787,80 7,3 20,0 1.300,0 7,2

15/04/99 10.043,80 7,4 21,0 13,2 105,0 36,00 0,0 200,0 5,6

16/04/99 11.781,80 7,1 18,0 1.400,0 7,0

17/04/99 11.230,60 6,8 16,0. 1.100,0 6,2

18/04/99 11.157,90 7,2 19,0 680,0 11,2

19/04/99 13.819,50 6,1 19,0 3.300,0 7,2

20/04/99 13.486,10 6,7 18,5 780,0 8,2

21/04/99 14.652,70 6,7 25,0 1.300,0 7,8

22/04/99 14.326,40 6,9 20,0 15,6 65,0 176,00 0,0 2.300,0 14,2

23/04/99 12.375,80 7,4 19,0 4.900,0 8,4

24/04/99 10.105,50 7,9 22,0 240,0 3,6

25/04/99 8.233,76 8,7 25,0 780,0 4,2

26/04/99 5.693,70 7,4 23,0 450,0 6,2

27/04/99 6.158,70 7,4 25,0 780,0 6,4

28/04/99 8.705,90 6,4 22,0 200,0 7,4

29/04/99 5.115,60 7,1 24,0 24,0 144,0 40,00 0,0 200,0 6,2

30/04/99 4.928,60 6,7 20,0 450,0 7,2

Padrão Emissão 25.200,00 6.0-8,5 40oC 144,0 200,0 45,00 1,0 3.000,0 10,0
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Cormanhia de 0er4k Tirrice de EnenjO Utica

CT-DP-051/99

Prezada Senhora:

Sede
Rua Sete de Setembro, 539- Centro
90010-190 - P. Alegre - RS
Tel.: (051)2874529
Fax: (051) 287-1532 na. 6c-lq

roc. :2s--Cilq-1
euiyi.4412W

Porto Alegre, 12 de maio de 1999.

Em complementação ao Plano Basler) do Complexo Termelétrico de Candiota,
Volume Ill, estamos encaminhando à V.Sas. a Avaliação do Programa de Saúde do Município de
Candiota, elaborado pela MRS Estudos Ambientais Ltda.

Nesta oportunidade, reafirmamos nosso compromisso de atendimento, durante a
execução do Plano de Controle Medico de Saúde Ocupacional - PCMSO, da Portaria N° 19 de 09
de abril de 1998 da Secretaria de Segurança e Saúde do Trabalho do Ministério do Trabalho, que
estabelece os parâmetros mínimos para avaliação e o acompanhamento da audição dos
trabalhadores, expostos á níveis de pressão sonora. E também nosso compromisso, a elaboração

1110 
e implantação, para Candiota II, do Plano de Emergência para Acidentes Maiores, num prazo
máximo de 06 (seis) meses, a contar desta data. Com referência Candiota III, serão elaborados
e/ou complementados os Pianos referidos, ficando porem sua implementação a cargo do
responsável pela construção e operação da mesma, de acordo com Edital de Licitação da ANEEL.

Com relação a vazão do efluente liquido global emitido pela Usina Candiota 11,
temos a informer que, através do Programa de Adequação do Efluente Liquido, implantado a partir
de Abril de 1998, obteve-se uma redução gradativa de aproximadamente 65% do efluente gerado,
mediante a eliminação de vazamentos e reaproveitamentos de água no processo. No período
compreendido entre os meses de Fev/99 e Abr/99, em razão dos testes realizados em novos
equipamentos (hidroejetores), especialmente projetados e construidos para substituição dos

originalmente instalados, tivemos problemas operacionais durante a fase de testes, os quais foram

responsáveis pela elevação da vazão. No entanto, a partir do mês em curso, com a devida
correção dos equipamentos, já estamos em condições de operar corn emissão de efluentes
liquidos no limite máximo de 300m3/h, conforme pode ser visualizado no gráfico anexo. Deste
modo, esta CGTEE afirma que Usina de Candiota II já pode atingir os valores permitidos its LP
032/98.

Outrossim, considerando que o acordo de redução das emissões atmosféricas

01/ 
de emissão de Candiota II baseia-se na premissa de manter, cam a implantação de Candiota Ill,

os mesmos níveis de emissão hoje praticados pelas usinas existentes, solicitamos a revisão da LP
032/98, Of, N° 197/98-1BAMA/DIRPED, que estabelece a redução das emissões aéreas de

Candiota II, Fase A para o ano de 2004, condicionando-a a entrada em operação de Candiota Ill,

da mesma forma que consta para a Usina de Candiota 11, Fase B no citado oficio.

Atenciosamente,

\ALVARO Jo -GE EIARdLLOS PFEIFER
DicOorsie-Pfodug.to

Ilma. Sra.
Dra. Rosa Helena Zago Loes
M.D. Chefe Departamento de Registro e Licenciamento do IBAMA
Brasilia - DF
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Sede
Rua Sete de Setembro, 539— Centro'
90010-190 — P. Alegre — RS
Tel.: (051) 287-1529
Fax: (051) 287-1532

Porto Alegre, 12 de maio de 1999.

Em complementação ao Plano Básico do Complexo Termelétrico de Candiota,
Volume Ill, estamos encaminhando à V.Sas. a Avaliação do Programa de Saúde do Município de
Candiota, elaborado pela MRS Estudos Ambientais Ltda.

Nesta oportunidade, reafirmamos nosso compromisso de atendimento, durante a
execução do Plano de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO, da Portaria N° 19 de 09
de abril de 1998 da Secretaria de Segurança e Saúde do Trabalho do Ministério do Trabalho, que
estabelece os parâmetros mínimos para avaliação e o acompanhamento da audição dos
trabalhadores, expostos à níveis de pressão sonora. É também nosso compromisso, a elaboração
e implantação, para Candiota II, do Plano de Emergência para Acidentes Maiores, num prazo
máximo de 06 (seis) meses, a contar desta data. Com referência à Candiota Ill, serão elaborados
e/ou complementados os Planos referidos, ficando porém sua implementação a cargo do
responsável pela construção e operação da mesma, de acordo com Edital de Licitação da ANEEL.

Com relação a vazão do efluente liquido global emitido pela Usina Candiota II,
temos a informar que, através do Programa de Adequação do Efluente Liquido, implantado a partir
de Abril de 1998, obteve-se uma redução gradativa de aproximadamente 65% do efluente gerado,
mediante a eliminação de vazamentos e reaproveitamentos de água no processo. No período
compreendido entre os meses de Fev/99 e Abr/99, em razão dos testes realizados em novos
equipamentos (hidroejetores), especialmente projetados e construidos para substituição dos
originalmente instalados, tivemos problemas operacionais durante a fase de testes, os quais foram
responsáveis pela elevação da vazão. No entanto, a partir do mês em curso, com a devida
correção dos equipamentos, já estamos em condições de operar com emissão de efluentes
liquidos no limite máximo de 300m3/h, conforme pode ser visualizado no gráfico anexo. Deste
modo, esta CGTEE afirma que Usina de Candiota II já pode atingir os valores permitidos na LP
032/98.

Outrossim, considerando que o acordo de redução das emissões atmosféricas
de emissão de Candiota II baseia-se na premissa de manter, com a implantação de Candiota Ill,
os mesmos níveis de emissão hoje praticados pelas usinas existentes, solicitamos a revisão da LP
032/98, Of. N° 197/98-IBAMA/DIRPED, que estabelece a redução das emissões aéreas de
Candiota II, Fase A para o ano de 2004, condicionando-a a entrada em operação de Candiota Ill,
da mesma forma que consta para a Usina de Candiota II, Fase B no citado oficio.

Atenciosamente,

\' ALVARO J • BARCELLOS PFEIFER
Diretor de-Prod u9.110

Ilma. Sra.
Dra. Rosa Helena Zago Loes
M.D. Chefe Departamento de Registro e Licenciamento do IBAMA
Brasilia - DF
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PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE OCUPACTÓNAL

PCMSO

1. INTRODUÇÃO:

0 presente Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO, a ser implantado na
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE, foi elaborado com vistas a atender ao
disposto na Norma Regulamentadora n° 07 da Portaria n° 3214/78 do Ministério do Trabalho

2. CONCEITO:

E um programa de saúde ocupacional que estabelece a obrigatoriedade da elaboração e
implementação, por pane de todos os empregadores e instituições que admitam trabalhadores como
empregados, com o objetivo de promoção e prevenção da saúde dos trabalhadores, frente aos danos
advindos de agentes agressivos existentes no ambiente de trabalho

3. FINALIDADE:

Cumprir a Norma Regulamentadora n° 07 da Portaria n° 3214/78, que estabeleceu a
obrigatoriedade da elaboração e implementação por parte da empresa do PCMSO, com o objetivo de
promoção e preservação da saúde do conjunto dos seus trabalhadores.

4. OBJETIVOS:

O PCMSO da CGTEE tem por objetivos:

a) Priorizar o atendimento à saúde dos trabalhadores, a partir de métodos e estudos
epidemiológicos e prevencionistas, em razão dos riscos ambientais a que se submetem em suas atividades
diárias;

b) Aplicar medidas de proteção à saúde dos empregados, através de procedimentos preventivos —
exames médicos ocupacionais — a fim de mantê-los em condições normais de trabalho;

c) Determinar e controlar fatores condicionantes do aparecimento, prevalência e manutenção de
doenças entre os empregados,

d) Promover a melhoria das condições do ambiente de trabalho nos diversos órgãos da empresa;

e) Atingir bons níveis de produtividade, mediante a existência de um mínimo de empregados
doentes, acidentados ou ausentes;

f) Acompanhar o tratamento de empregados acidentados, visando agilizar sua recuperação;

g) Selecionar indivíduos com condições de saúde favoráveis para assumir cargos na empresa, no
sentido de buscar um entrosarnento perfeito entre as aptidões psicológicas e fisiológicas individuais com
as tarefas que irão executar,

h) Avaliar a capacidade do empregado para o exercício do trabalho e acompanhar seu desempenho
na função;

i) Erradicar as causas que possam afetar o bem estar fisico, mental e social do trabalhador;
j) Prever danos à saúde dos empregados, devido à métodos de trabalho,
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5. COORDENAÇÃO:

k) Promover na empresa a obediência A legislação trabalhista, referente A medicina do
4°41 1

Proc..066.31q.'

A coordenação do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional sera exercida
Médico do Trabalho, Dr. Fernando Luis Medina Francisco, CRM 5917, inscrito no Ministério do
Trabalho sob o número 3367, a quem caberá a função de fiscalizar a realização dos exames ocupacionais,
através do Contrato de Prestação de Serviços CGTEE/99-00289, com a empresa Engecampo Engenharia
Ltda.

6. ATUAÇÃO NA SAÚDE OCUPACIONAL:

a) Atividades Primárias - Promoção e Proteção da Saúde:

al. Conhecimento dos riscos: Possuir o levantamento dos riscos ambientais, fisicos,
químicos, biológicos e ergonômicos existentes no ambiente de trabalho e capazes de causar danos
A saúde dos trabalhadores, usando para isto o Programa de Prevenção dos Riscos Ambientais -
PPRA,

a2. Imunização: Recomendar a realização da imunização através das vacinas para adultos,

a3. Prevenção de doenças: Realizando orientação e controle dos fatores de risco, palestras
e campanhas educativas,

a4. Agravos Profissionais:

a4.1 - Higiene corporal;
a4.2 - Orientação;
a4.3 - Estimulo ao uso dos Equipamentos de Proteção Coletiva - EPCs e

Equipamentos de Proteção Individual - EPIs;

b) Atividades Secundárias — Diagnóstico Precoce: São os exames ocupacionais que são
divididos em:

bl. Exame Admissional: deverá ser realizado antes que o trabalhador assuma suas
atividades e constará de.

b1.1 Exame Básico: todos os candidatos a emprego serão submetidos a exame básico,
independentemente do cargo a ser exercido, idade, sexo ou local de procedência.

0 exame admissional básico sera composto de:

• Exame clinico: A_namnese e exame fisico completo;
• Hemograma;
• VDRL;
• Exame qualitativo de urina;
• Glicose;
• Avaliação de visão — Aparelho Ortho-Rater;
• Espirometria;
• Audiometria
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Será composto de:

b1.2 Exame para esclarecimento de diagnóstico: obedecerá as variáveisidadesexo
local de procedência e achados do exame clinico, I Fie. 6:tOS

Prot. 7SY-Ag-I-
!
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• Colesterol e frações, Triglicerideos, GOT, GPT e Gama GT (para candidatos a emprego
com mais de 40 anos e de ambos os sexos),

• Exame oftalmológico completo para candidatos com Ortho Rater alterado

b1.3 Exame especifico ao cargo: será realizado em candidatos que exercerão cargos
de risco ou sujeitos a adquirirem doença profissional. Será composto de exame audiológico
com curva audiométrica.

b2. Exame Periódico:

b2.1 Objetivos:

• Promoção e preservação da saúde dos empregados da CGTEE;
• Cumprimento da Portaria 3214/78 — NR 7 da Secretaria de Segurança e Saúde no

Trabalho.

b2.2 Desenvolvimento:

• Clientela: empregados da empresa divididos em três grupos:

• Grupo I: empregados que trabalham em atividade sem evidência de risco elétrico,
químico, fisico ou biológico;

• Grupo II: empregados que trabalham em cargos com
quimico, fisico ou biológico e recebem adicional
periculosidade;

atividade de risco elétrico,
de insalubridade ou de

• Grupo III: empregados que trabalham em cargos com atividades de risco elétrico
(baixa e alta tensão), fisico (poeira, ruído, calor, frio, ergonômico), biológico (redes de
esgoto, sanitários, restos de alimentos, ambulatório), tais como: Eletricista de
Equipamentos, Fiscalização Elétrica, Auxiliar Técnico IV (função de Operador de
Máquinas Pesadas), Auxiliar Técnico V.

b2.3 Exames a serem realizados:

• Grupo I — Todos os empregados fardo exame clinico; empregados com idade a partir
de 45 anos fardo exame laboratorial de Colesterol Total e frações, Triglicerideos, GOT,
GPT e Gama GT.

Periodicidade: 2 em 2 anos para empregados com menos de 45 anos
Anual para empregados com idade a partir de 45 anos.

• Grupo II — Todos os empregados fardo exame clinico; empregados com idade a partir
de 45 anos farão exame laboratorial de Colesterol Total e frações e Triglicerideos.

Periodicidade: Anual





• Grupo III - Todos os empregados fardo exame clinico; todos os empregados farão
Audiometria, Espirometria e Ortho Rater; todos os empregados fardo exames
laboratoriais de GOT, GPT e Gama GT, empregados com idade a partir de 45 anos
farão Colesterol Total e frações e Triglicerideos

Periodicidade:
no. 4o6
nrn*,.2S-6-410'?

Observações: Todos os empregados deverão fazer avaliação de visão pelo Orifinta er
longo do ano.

A avaliação e o acompanhamento da audição dos trabalhadores, expostos a
níveis elevados de pressão sonora, será feita segundo a Portaria n° 19 de 09/04/98.

Anual

Exames a serem realizados

Até 45 anos  Acima de 45 anos
Exames GI Gil G Ill GI Gil G III
Exame Clinico X x x x x x
Hemograma X x x x x x
E.Q.U. X x x x x x
Glicose X x x x x x
Colesterol Total e
frações 

X x x x x x

Triglicerideos X x x x x x
Gama GT GOT e
GPT 

X x x x x x

Audiometria X x x x x x
Ortho Rater X x x x x x
Espirometria X x x x x x
Triclorocompostos
totais 

x

Fluoretos urinários x

b2.4 Resultados dos Exames Médicos Periódicos:

Deverá ser emitido o Atestado de Saúde Ocupacional (ASO), no momento do exame
clinico, em 2 (duas) vias. A 2° Via deverá ser entregue ao empregado e a 1° Via será enviada
ao setor de trabalho

Na primeira via constará o recibo do empregado. Ambas deverão ser assinadas pelo
médico.

b2.5 Profissionais e Serviços:

• Médico do Serviço de Saúde e Medicina no Trabalho
• Prestação de Serviços através de Convênio

b3. Exame Médico Demissional:

Este exame visa salvaguardar os direitos da empresa e do empregado, por ocasião do seu
desligamento, quando suas atividades forem executadas em condições insalubres de trabalho.

Sera efetuado seguindo os mesmos critérios do exame admissional, ou seja:
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Fts. 4R7?-
P .2g€74"roc.Exame Clinico: Anamnese com exame fisico completo

Exame especifico para o cargo. aqueles estabelecidos no exame admissional. Rubi,
0 ASO deste exame sera arquivado no setor de trabalho do empregado, informando sehouve ou não modificações nas condições de saúde, relacionada com o exercício de suas

atividades na empresa.

b4. Exame Médico Pericial:

.t o processo que avalia as condições de saúde do empregado em decorrência de
solicitações especificas por parte da Administração, ou de condições especiais de trabalho.

0 Exame Médico Pericial visa avaliar as condições de saúde do empregado, nos casos de:

a) Troca de Função: tem a finalidade de avaliar se hi ou não contra-indicação, do
ponto de vista médico, para o exercício do novo cargo;

b) Readaptação Profissional: avaliar o empregado quando este, por motivo de
saúde, não tem mais condições de exercer o cargo que ocupa.

c) Fins Administrativos: quando do retorno ao trabalho, deverá ser feito no
primeiro dia da volta do trabalhador ausente, por período igual ou superior a 30 dias, por
motivo de doença ou acidente, de natureza ocupacional ou não, ou por motivo de parto.

d) Em casos especiais, quando o empregado estiver em auxilio doença pela
Previdência Social, antes de reassumir suas atividades poderá ser submetido a exame pelo
médico do trabalho, visando avaliar sua capacidade laborativa. No caso de existir suspeita
de moléstia infecto-contagiosa com riscos á. saúde da coletividade, o SESMT providenciará
a realização de exames médicos no pessoal envolvido.
0 Exame Médico Pericial será efetuado seguindo os mesmos critérios estipulados para o

Exame Médico Periódico:

• Exame Clinico: anamnese e exame fisico completo,
• Exame especifico para o cargo: aqueles estabelecidos para o Exame

Periódico,
• Outros exames conforme o resultado do Exame Clinico, a critério do Médico

do Trabalho.

7. IMPLANTAÇÃO:

Este Programa de Saúde Ocupacional deverá ser implantado a partir de Dezembro de 1998.

Dr. Fernan i o Luis Medina Francisco
Médico do Trabalho
CRMJRS 05917
MTb:3367

ENGECAMPO ENGENHARIA LTDA.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE,
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

PARECER TÉCNICO N°j34/99/IBAMA/Diretoria de Controle Ambiental/DEREL/DIAP

Dos Técnicos:

Para:

• Ref.:

Assunto:

Processo n°:

Brasilia-DF, 23 de agosto de 1999

Regina Coeli M. Generino - Enga Química
Ricardo Tonelli Munhoz - Geógrafo
Silvia Regina Alvarez Guedes - Bióloga

Gerência do Projeto do Sistema de Licenciamento Ambiental - PSL
Dr. Ronildo Soares Torres

Licenciamento Ambiental das Usinas Termelétricas - UTEs Candiota II e
III

Analise da documentação apresentada para subsidiar a Licença Instaiagão
- LI

02001.002567/97-88

I) INTRODUÇÃO

Este parecer técnico é o resultado da análise do Plano Basic° Ambiental-F-1 -3A das
UTEs Candiota I! e III e das conç!lcionantes da Licença Prévia N° 032/93.

II) DESCRIÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS

A Usina Termelétrica Candiota é uma instalação de geração de em.rgia com
411110 a ;lizaoão de carvão mineral pulverizado proveniente da Companhia Riograndc.-.nse de

Kneração - CRM, distante 3 krn da Usina. É composta pelas fases A e B, com potêndas de
2X63 MW e 2x160 MW, Fespectivamente.

A UTE Candiota Ill foi projetada para gerar 350 MW de energia, utilizando carvão
mineral como combustível, proveniente, também, da CRM. A alternativa locacional proposta e
aceita por este Instituto é de instalação nas proximidades da UTE Candiota II.

Segundo o EIA/RIMA, a UTE Candiota Ill poderá disponibilizar da UTE Candiota II
os itens abaixo discriminados:

'.)atio e mcvimento do carvão bruto;

4 sistemi-a de descarga e movimentação do fuel-oil e diêsel;

4 aepositos pr!ocipais de fuel-oil e diesel;
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• estação de gas para ignição;

• fábrica e armazenamento de hidrogênio;

• tomada e adutora de agua bruta;

• sistemas de boinbeamento e reservatórios de agua bruta;

• sistemas dé bombas e circuito anti-incêndio;

• bacias de neutralização e de decantação;

• depósito de óleo tratado dos turbo-grupos;

• módulos da subestação;

• sistema de transmissão;

• pavimentação pesada;

• prédios diversos, portaria, vestiário, depósitos, oficinas, laboratório, refeitório,
hospital;

• agua potável.

00

Prot. 6 444", .
Rum, ...42a1214

Existe ainda a possibilidade de interligação dos seguintes sistemas: vapor auxiliar,
agua bruta, agua pré-tratada, agua desmineralizada, energia elétrica auxiliar/emergência,
sistema de tratamento de óleo lubi.ificante, silos de cinza e carregamento para transporte.

III) ANALISE

A análise deste parecer seguirá as condições especificas existentes na Licença Prévia 032/98,
quais sejam.

1. apresentar, em trinta dias, programas de monitoramento da qualidade da agua
(parâmetros físico-químicos e biológicos) e dos sedimentos para a bacia hidrográfica do
arroio Candiota, conforme Termo .de Referência especifico para elaboração do PBA.

Resposta:

Para o programa de monitoramento físico-químico da qualidade da agua, não foram
apresentados: estratégft; de execução (cronograma fico-finaliceiro e responsabilidade
fie execução), perioclioidade de coleta, metodologias de amostraem e de preservação
de amostras, os recursos requeridos (humanos e materiais), resultados esperados e
produtos (relatórios a serem encaminhados ao IBAMA e a FEPAM), em atendimento ao
Termo de Referéncia específico para o PBA desse empreendimento.

Considerando que o programa de monitoramento da qualidade da agua e dos
sedimentos não previu o monitoramento na sanga do Carvoeiro, sugerimos que sejam
acrescentados pontos neste corpo d'água, de modo a ser possível verificar a influéncia
do lançamento dos efluentes da UTE Candiota II.

ito

GAPSLIMPARECEW.CANDIOT I .doc
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Rubi .Quanto à determinação de sedimentos, deverão ser realizadas, tarribém;

determinação dos metais pesados mercúrio, cádmio, zinco, chumbo e arsênio.

Não foram previstos parâmetros biológicos. Deveria ter sido realizada uma
caracterização das comunidades aquáticas prevendo-se alguns grupos representantes
desse ecossistema. Poderia por exemplo, utilizar comunidades bent6nicas, zooplânctone o fitoplâncton, prevendo selecionar bioindicadores ambientais e posteriormente o
monitoramento desses organismos. Para os pontos de coleta, poderão ser utilizados
todos aqueles pontos citados no estudo apresentado para a análise físico-química,
acrescentando ainda, a Sanga do Carvoeiro. Outros pontos de coleta poderão ser
selecionados com o intuito de abranger toda a area de influência tanto para a UTE
Candiota II, como para a UTE Candiota Ill. Alguns pontos mais distantes que não
tenham tanta influência da UTE Candiota deverão constar da amostragem, com vistas a
permitir comparações das condições ambientais que se encontra esta area de outra
que vem sendo constantemente afetada. Deverá ser prevista, também, a periodicidade
de coleta, metodologia de amostragem e de preservação de amostras e laboratório
onde serão analisadas as amostras.

2. selecionar bioindicadores da fauna aquática e terrestre;

Resposta: 

A empresa esta sugerindo selecionar representantes de comunidades planctônicas,
ictiofauna, malacofauna, carcinofauna, herpetofauna, entre outros, para serem
utilizados como indicadores biológicos .

Deverá ser desenvolvido um programa de biomonitoramento ativo sobre a fisiologia das
plantas da região com a finalidade de indicador de poluição atmosférica.

Foi dado prioridade para a fauna bentônica, para os possíveis bioindicadores
ambientais.

Foram selecionados a principio, os gastrópodes, os anfíbios e liquens, sendo estes
últimos, bastante sensíveis à poluição e muito freqüentes na região, além da utilização
das macrófitas aquáticas. Deverá ser utilizado o molusco, Ampullaria canaliculiata, e as
gramineas (espécie forrageiras) que já vem sendo utilizada como bioindicadores em
outros países.

0 programa de monitoramento por bioindicadores apresentado apesar de ter citado a
ictiofauna como provável bioindicador, não selecionou espécies da ictiofauna e nem de
outros grupos também mencionados. Poderia inclusive, ser previsto estudos de
bioacumulação de traços de metal pesado para alguns representantes mais
significativos.

E portanto, imprescindível que seja apresentado posteriormente programas específicos
definindo exatamente quais espécies se pretende utilizar como bioindicadores
ambientais.

GAP8L99,PARECER1CANDIOTI doe
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3. 41  apresentar dados sobre o uso e a qualidade das aguas superficiais, a partir cier411..6.:
—
t;

Resposta: 

Condicionante atendida.

4. apresentar a Outorga de Uso de Agua para as Usinas Termoelétricas - UTEs Candiota II eIll;

Resposta: 

A outorga não foi ainda totalmente efetivada. Ela deverá ser efetivada em fases
posteriores. Até o momento foi enviado pela empresa ainda em regime precário, o
fornecimento de informações sobre o empreendimento e o local de sua implantação.
Estas informações foram reunidas em uma ficha cadastral fornecida pelo
DRH/RRHS/SOPSH.

5. apresentar o Projeto Básico Ambiental - PBA, conforme o Termo de Referência especificodo IBAMA.;

Resposta: 

O PBA da UTE Candiota II encontra-se muito mais detalhado do que o da UTE Candiota Ill.No caso do primeiro PBA, houve a apresentação de plantas dos sistemas de tratamento dos
efluentes industriais e sanitários, das redes de agua, esgoto e drenagem, bem como dos
sistemas de controle da poluição atmosférica. Já o PBA da UTE Candiota Ill não foi
especifico para esse empreendimento, tendo em vista que não existe, ainda, o responsável
pela sua construção. Em realidade, esta definição so acontecerá após a sua licitação. Assim
sendo, esse PBA apresentou, em geral, as plantas da UTE Candiota II, consideradas comode referência para este empreendimento. Entretanto, não se sabe, ainda, como sera o 13y-out
da empresa e se a mesma :rá, ou não, utilizar a infra-estrutura disponível na UTE Candiota II.

Após analise do documento apresentado, concluímos que:

• os pontos de introdução de agua e de despejos com as respectivas vazões fcYam
apresentados. Entretanto, houve um maior detalhamento para a UTE Candiota II. Quanto
a UTE Candiota Ill so foram discriminados os pontos de captação de agua bruta e
tratada, com as respectivas vazões, e a vazão de despejo dos efluentes líquidos, no totalde 18000 m3/d;

• os pontos de emissão de poluentes atmosféricos e de resíduos sólidos industriais foram
apresentados para as duas termelétricas;

• quanto ao sistema proposto para o tratamento dos efluentes industriais da empresa, ou
seja, disposição nas bacias de sedimentação, informamos que os resultado,: do
monitoramento, para o período de 01/06/98 a 30/04/99, demonstram que o referido
sistema mostrou-se eficiente apenas no período compreendido fevereiro/99 a aril/99.
Entretanto, conforme infoimação de representante da empresa du-ante vistoria realizadano local, a empresa vem realizando uma manutenção ::,istematica das lagoas desde
setembro de 1998, corn o objetivo de incrementar a sua eficiência. Ressalta-se que foram

GAPSi.,),PARECERTANDIOTI
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obtidos resultados em geral satisfatórios, considerando-se as coletas realizadas no
período de fevereiro/99 a abril/99. Entretanto, o parâmetro coliforme fecal foi, em oeral,
insatisfatório, conforme padrão de lançamento estabelecido pela legislação estadual, que
e de 300 NMP/100m1.

Assim sendo, o empreendedor deverá apresentar projeto para o controle de coliformes
fecais, de modo a se enquadrar no que determina a legdação ambiental do estado do
Rio Grande do Sul.

Ressalta-se que esta prevista, para implantação futura, a recirculação do efluente tratado
para uso da usina como agua de lavagem de piso e para a umidificação da cinza das
Fases A e B de Candiota II. A meta proposta é de recirculação de 3600 a 7200 m3/d de
efluente tratado. Entretanto no cronograma apresentado para a execução das obras
necessárias á implementação do sistema proposto, é estabelecido o mesmo prazo de
construção da UTE Candiota Ill, tendo em vista, segundo o argumento do MA, que o
responsável pela obra sera o Yencedor da licitação. 0 que se observa, neste caso, é uma
delegação de responsabilidade para implantação de um sistema que já havia sido
proposto, desde 1990, arenas, para a UTE Candiota II. As plantas de números 06, 07 e
08, anexadas ao PBA, são bastante esclarecedoras. Assim sendo, a Companha de
Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE devera implantar o sistema de
recirculação para a UTE Candiota II, conforme o projeto apresentado. Ressalta-se que os
custos inerentes a operação e manutenção do sistema deverá ser, também, da CGTEE.
Considerando a vazão de lançamento de efluentes estabelecida na Licença Prévia. a UTE
Candiota II so poder a lançar ao meio 300 m3/h. Desta forma, a quantidade de efluente a
ser recirculado deverá obietivar o atendimento a esta meta.

• caso o comprador da UTE Candiota Ill decida utilizar o sistema de tratamento existente
(bacias de sedimentação), deverão ser observados os resultados do monitoramento, de
modo a verificar a mudança, ou não, da eficiência hoje atestada para o tratamento,
wdenas, dos efluentes da UTE Candiota II. Caso seja verificada a ineficiência do sistema,
o empreendedor da UTE Candiota Ill devera apresentar um projeto para o tralamento
desses efluentes.

• quanto ao programa de mceitoramento dos efluentes líquidos, sugerimos acrescentar:
• a determinaçao de coleta do efluente antes do tratamento, de modo a ser

possível verificar a sua eficiência;

• a determinação diária de sólidos suspensos e sedimentáveis.

• quanto ao projeto de controle para as aguas pluviais do sitio, foram apresentada; as
plantas do sistema de drenagem da UTE Candiota II. 0 efluente gerado com a
"lavagem" do sitio da UTE Candiota II, advindo das chuvas, é encaminhado para o
sistema de lagoas de sedimentação. Para a UTE Candicta Ill não houve a
apresentação dessas plantas, tendo em vista que ainda não se sabe qua; sera a
disposição da usina no sitio escolhido, ou seja, não se tem o lay-out da usina. Segundo
representantes da empp-Jsa, durante vistoria realizada no local, esta definição so será
possível após a licitaçao. Quanto as aguas pluviais da area da subestação, por não se
encontrar contaminada, sera encaminhada diretamente aos corpos d'água por meio de
sistema de drenagem já existente.

G .PSL991PARECL.71CAPP1OT I .doo
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• quanto ao projeto da sistema de dispersão dos efluentes líquidos no corpo receptor
(referente aos efluentes das UTEs Candiota II e Ill), sugerimos que o mesmo não seja
implantado, tendo em vista que, segundo o PBA, as bacias de sedimentação são
capazes de resfriar o efluente, resultando em um efluente que atende a legislação
ambiental para o parâmetro temperatura. Entretanto, caso os programas de
monitoramento dos efluentes e da qualidade das águas venham demonstrar a
ineficiência dessas bacias, deverão ser apresentadas medidas de complementares de
controle

• quanto à descrição sucinta da construção e do tipo de revestimento a ser utilizado nas
bacias de contenção de todos os tanques de estocagem de produtos quimicos e de
combustível, informamos que os mesmos foram apresentados para a VIE Candiota II.

• quanto aos projetos específicos para o manuseio, estocagem e disposição final para as
áreas de estocagem de carvão e das cinzas, foram apresentados aqueles já existentes
para a UTE Candiota II.

• para os resíduos solidos administrativos, é informado que o mesmo, após os
procedimentos internos de coleta seletiva e comercialização, são recolhidos pela
Prefeitura de Candiota. Entretanto, durante vistoria realizada na mina da CRM, teve-se a
informação de que tanto a Prefeitura de Candiota quanto a CGTEE dispõem os seus
resíduos sólidos na referida mina.

• apresentar programa de monitcramento para os efluentes provenientes da drenagem da
bacia da torre de refrigeração úmida, bem como informar o ponto de lançamento desses
efluentes no corpo receptor (informar qual é esse corpo receptor) para, caso seja
necessário, haver a inserção desse recurso hidrico no programa de monitoramento da
qualidade da água.

e quanto ao sistema de tratamento dos efluentes sanitários da VIE Candiota II,
esclarecemos que as IDIntas do projeto, apresentadas no PBA, datam de 1986. Neste
caso, havia a previsão de instalação de um sistema composto por 4 fossas oépticas com
4 filtros anaeróbios, sendo que cada conjunto fossa séptica/filtro anaeróbio sei iam ligados
em série. Ressalt2.-se qt!e, segundo o PBA, encontram-se instalados, apenas, as quatro
fossas e um filtro anacrobio. Este documento cita, também, a necessidade de instaiação
de apenas mais um filtro anaeróbio, cuja responsabilidade de instalação seria da CGTEE,
e não, da CEE. De acordo com o PBA, este novo filtro anaeróbio teria como objetivo a
redução de coliformes fcais que chegam até as bacias de sedimentação. Entretanto, o
sistema de fossa séptica/filtro anaeróbio não é adequado á remoção de coliformes. Assim
sendo, a CEE devera:

• prever a instalação de um sistema apropriado para a redução de coliformes
fecais;

• implantar o sistema de tratamento dos efluentes sanitários apreseniado no
PBA, consiituido por um sistema de 4 fossas sépticas corn 4 filtros anaerúbios
ligados ern série.

GOSL99`,PARECEIZTANDICyT
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• não houve a apresentação de um projeto especifico para o tratamento dos efluen es
sanitários da UTE Candiota Ill.

4111
ZS-6441-

'•44941W-V4.,

• apresentar relató;ios semestrais das atividades desenvolvidas no período, bem como os
resultados alcançados corn a implantação do Projeto Reciclar na UTE Candiota

• quanto a implementação do sistema de injeção de calcário nas caldeiras das UTEs
Candiota II e Ill é informado no PBA que a responsabilidade por essa implementação sera
do vencedor da licitação, referente a compra da UTE Candiota Ill, o que não
concordamos. Assim sendo, a CEE deverá implantar até o ano 2003 o sistema em
referência para a UTE Candiota II, de modo a atender ao padrão as dióxido de enxofre de
400 mg/Nrn3 para a fase A. Para a fase B, o padrão de dióxidc de enxofre de 2100
mg/Nm3 deverá ser atendido até 90 (noventa) dias antes da entrada de operação da UTE
Candiota Ill. Ressalta-se que esses padrões foram informados a empresa por meio do
Oficio N°197/98 - IBAMA/DIRPED, de 30 de junho de 1998.

• apresentar relatórios semestrais dos programas de monitoramento da qualidade da agua
e do ar, bem como aqueles referentes ao monitoramento dos efluentes Iiquicios e das
emissões atmosféricas.

• não foi apresentado projeto para implementação de sistema continuo para medição das
emissões atmosféricas nJs dutos de saída das chaminés. Dessa forma, este projeto deve
ser apresentado pela CGTEE.

6. apresentar propostas para o cumprimento da medida compensatória, em atendirrnto
Resolução CONAMA N° 02/96.

spostar

Foi apresentado uma proposta preliminar para o atendimento da inedida
compensatória. Esta proposta identificou três areas com potencial de enquadramento
para a criação de Unidade de Conservação. A primeira alternativa se locaiiza nas
margens da Barragem lI, a segunda, na Fazenda Candiotão, e a terceira nas matas da
Foz do Arroio Canciiota. Esta última, a principio demonstra maior potencial para
implantação de UC;, por se tratar de area em excelente estadc de conservação e estar
sujeita a pressões antropicas, podendo vir a ser degradada ao Iongo do mp°.
Entretanto, pela sua loriiização por ser mata ciliar já é considerada na legislaão como
area de preservação permanente.

Assim, é imprescindive! J encaminhamento ao DEUC da referida proposta, para que
seja realizada uina a'valiação final.

.PSLOHNPARLCERirOADICP I doc
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7. apresentar, em 30 (trinta) dias, programa de monitoramento do ar, utilizando dados
atualizados e considerando, inc!asive, os monitoramentos da qualidade atmosférica realizados
pela FEPAM, CEEE e JICA;

Resposta:

Segundo o PBA, a area de influência do empreendimento é estimada em um raio entre
50 a 100 km, com refenncia as UTEs. A área de influência para deposição úmida e/ou
seca tem uma extensão ainda maior, podendo estar inserida em um raio entre 100 a
500 km das UTEs.

No contexto do pregrama de monitoramento apresentado, sugere-se o
reposicionamento das estações de monitoramento Candiota Ill e Aceguá, bem como a
criação de urna nova estação de monitoramento, denominada de Serra do Veleda. A
implementação desse programa esta previsto para um período de 01 a 02 anos.

Considerando o qua foi apresentado, bem como a raalização de vistoria ao local,
concordamos corn a relocalização proposta para a estação de monitoramento Canaiota
Ill para o municipio de Candiota e discordamos com a mudança de local:zação
apresentada para a Estação Aceguá. No primeiro caso, verificar-se-ia diretamente o
impacto das usinas termelétricas na comunidade de Candiota, localizada nas
proximidades da Usina. Já no segundo caso, acreditamos que a localização proposta,
ou seja, em frente á Polícia Militar local, não seria adequada, devido ao pequeno
espaço físico existente e por se localizar na zona urbana da cidade, onde poderá haver
a interferência de outras fontes de poluição. Ressalta-se que a Estação Aceguá está
iocalizada em área rural, a 57 km das UTEs Candiota, na fronteira com o Uruguai, e
vem apresentando os seus resultados em consonância aos observados nas demais
estações de monitoramento.

Com base nos resultados do monitoramento da Estação Aceguá, observa-.e qoe o
comportamento do pH das chuvas apresenta a mesma tendência ob.lervada nas
demais estações monitoramento, com valores de pH que variaram de 3,1 a 8,6,
consideranc:o o perioo de 1996 a 1998, e pH médio de 5,3 e 5,9 para o mesmo
período. Desta forma, sugerimos manter a atual localização aassa Estação.

Considerando, cambém que todas as estações de monitoramento existentes
encontrarn-se em área. de influência das UTEs, a proposta de in -italação de uma nova
estação em local onde não há essa influência é bastante interessante. Entretanto a
estação proposta, localizada na Serra do Veleda, não é apropriada, vez que o Estudo
de Dispersão de Poluentes, realizado pela empresa, indicou, para o cenário do ano
2004, a região da Serra do Veleda como aquela passível de receber as maiores
concentrações máximas de poluentes. Assim sendo, concordamos com a instalação da
Estação Serra (.10 Ve:eda, não como uma estação para verificar o background de
qualidade do ar da região, e sim, para verificar as concentrações de poluentes advidos
das UTEs. Entretanto, fica mantida a necessidade de localização de uma astação de
monitoramento da qualidade do ar para determinar o background da regio. Dessa
forma, o empreendedc deverá propor uma outra estação corn esta finalidade.

IWO
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Concordamos, também, com o programa de monitoramento apresentado Eliid .r...-
entre outras medidas, a instalação de monitores continuos para determinação de SO2 e
NOR, bem como a determinação de metais nas estações Aeroporto, Candiota, Três
Lagoas, Aceguá e Serra do Veleda. Entretanto, sugerimos a determinação de chuvas
ácidas nas estações Três Lagoas e Serra do Veleda e a sua continuidade na Estação
Candiota.

Neste sentido, solicitamos o detalhamento do programa de monitoramento de metais a
ser realizado.

UTE Candiota I

• Apresentar plano de descomssionamento para o empreendimento.

Resposta:

Condicionante atendida. Assim sendo, o empreendedor deverá detalhar este Plano,
apresentando as atividades a serem desenvolvidas, com o respectivo cronograma

UTE Candiota II

• Apresentar relatório do monitoramento das emissões atmosfericas.

Resposta:

Para atendimento desta condicionante, o empreendedor realizou o monitoramento de
material particulado, dióxido de enxofre e óxidos de nitrogênio no período de 11 a 21 de
setembro de 1998, por meio de amostragens nas chaminés das unidades da UTE: Candiota II,

UTE Candiota Ill

• apresentar uma reavaliação dos impactos ambientais sobre o meio biotic° de forma sucinta e
objetiva;

Resposta.

Foram detectados a:guns impactos como:

• abertura de vias ck- acesso com a remoção da cobertura vegetal e a modific,ação
da topografia ow a terraplenagem e construção a taludes -;om a perda de areas
de seu habit?t, estresse pela poluição sonora e movimentação de máquinas e
pessoas, tráfego de veículos (ruído ou deposição acidental de materiais e
atropelamento de verte!-;,ados.

GAPSL991PARECFRN CANDIOTI.doc
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• preparo do terreno e outras obras civis, levando ao desaparecimento de 
espécies

perda de divr:rsidade.

• combustão - a queima do carvão gera compostos tóxicos acarr&anclo 
em

contaminação e efeitos nocivos sobre a biota.

• manuseio e transporte de cinzas que geram traços de metais tóxicos que 
podem

ser absorvidos e acumulados nos sistemas biológicos.

• captação de agua e geração de efluentes liquidos - a água captada retorna 
aos

ecossistemas na forma de esgotos ou efluentes liquidos, podendo acarretar

danos se não ft; em devidamente tratados.

É fundamental que após a identificação destes impactos saja previsto 
programas com a

finalidade de minimiz2i estes danos a biota.

Foram citados também alguns impactos decorrentes do aumento da atividade

mineradora, apesar destas não estarem diretamente ligados ao empreendimento.

2. apresentar levantamento das espécies ameaçadas de extinção, raras, comerciais 
e

endêmicas;

Resposta: 

Foi apresentada urna relação contendo as espécies ameaçadas de extinção 
segundo

Bernardes et al, lbama e CITES. Para a flora portanto, o EIA-RIMA, não 
indicou

nenhuma espécie vegetal endêmica ou em risco de extinção contudo, o estua' 
mostrou

que as espécies endêmicas não foram relacionadas, por falta de estudos e 
publicar:bes

mais aprofundadas acerca do local. Assim, é imprescindível que seja 
previsto um

levantamento floristic° mais aprofundado. Devera se;: previsto um prngrama de

conservação para as possíveis espécies endêmicas, em extinção e raras oue 
forem

encontradas no loc9!, tanto para a fauna como para a tira. Contudo, foi observar) 
até

o momeoro 9 presença da Maytenus ilicifolia, espinheira santa, que é 
considerada rara

na região, e de importância medicinal, sendo portanto, imprescindível a sua 
inc:lusão

nos programas de conservação desta espécie.

3. apresentar mapas de vegetação e de uso do solo em escala adequada:

Resposta:

Não foi atendida esta cundicionante.

Er'
lp
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4. reavaliar o programa de saúde pública, contemplando a avaliação no quadro

da saúde para as áreas de influência direta e indireta do empreendimento;

Resposta: 

0 Plano de Saúde de Candiota trata da caracterização sócio-econômica do município e,

para o atendimento A condicionante se faz necessário uma caracterização da saúde nos

municípios direta e indiretamente afetados pelo empreendimento. Sendo que a partir

deste deverá ser elaborado um Programa de Saúde Pública contemplando todas as

questões relacionadas com a população que esteja sendo afetada pelo empreendimento.

5. apresentar programa de saúde ocupacional dos trabalhadores, conforme previsto

na Lei 6514/97 do Ministério do Trabalho.

Resposta: 

0 Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional dos Trabalhadores - PCMSO da

Usina de Candiota segue a norma regulamentadora N° 07 da Portaria n° 3214/78 que

estabeleceu a obrigatoriedade e implementação do Programa, que tem objetivo de

promover e preservar a saúde do conjunto dos trabalhadores na empresa.

0 documento elaborado pelo empreendedor satisfaz a condicionante especifica e

cumpre com os requisitos expostos na norma regulamentadora.

No que diz respeito aos parâmetros mínimos para avaliação e acompanhamentos da

audição em trabalhadores expostos em níveis de pressão sonora elevada (Portaria n° 19

de 09 de abril de 1998), foi elaborado documento atendendo as recomendações quando

da vistoria realizada pelos técnicos.

0 Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA o estudo deve seguiu as

Normas da Regulamentadoras de Segurança e Saúde do Trabalhador NR 9 - Programa

de Prevenção de Riscos Ambientais (109.000-3).

41, V) RECOMENDAÇÃO/CONCLUSÃO

Face A análise do estudo apresentado, o que consubstanciou os comentários citados no 
item

anterior, encontram-se abaixo especificadas as complementações necessárias ao atendimento A

Licença Prévia N° 032/98, referente ao sitio onde se encontram localizadas as Usinas

Termoelétricas de Candiota I, II e Ill.

UTE-Candiota I 

• Apresentar plano de descomissionamento para o empreendimento.

0 Plano de Descomissionamento para Candiota I atende As exigências feitas pelo

IBAMA. Entretanto deverá haver um detalhamento deste Plano, apresentando as

G.TSL99 PARECERTANDIOTI 11
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atividades a serem desenvolvidas, com o respectivo cronograma.

UTE Candiota 

• Complementar o programa de monitoramento físico-quimico da qualidade da água,

apresentando: estratégia de execução (cronograma físico-financeiro e responsabilidade

de execução), periodicidade de coleta, metodologias de amostragem e de preservação

de amostras, os recursos requeridos (humanos e materiais), resultados esperados e

produtos (relatórios a serem encaminhados ao IBAMA e à FEPAM), em atendimento ao

Termo de Referência especifico para o PBA desse empreendimento.

• Incluir a sanga do Carvoeiro no programa de monitoramento da qualidade da agua e

dos sedimentos.

• Complementar o programa de monitoramento de sedimentos com a determinação dos

metais pesados mercúrio, cádmio, zinco, chumbo e arsênio.

• Apresentar projeto para o controle de coliformes fecais, de modo que o efluente tratado

se enquadre no que determina a legislação ambiental do estado do Rio Grande do Sul.

• Implantar o sistema de recirculação de efluentes liquidos, conforme projeto

apresentado. Neste caso, os custos inerentes à operação e manutenção do sistema

deverão ser da CGTEE. Ressalta-se que a UTE Candiota II s6 poderá lançar 300 m3/h

de efluentes.

• Acrescentar, ao programa de monitoramento dos efluentes liquidos, a coleta do

efluente bruto e a determinação diária de sólidos suspensos e sedimentáveis.

• Não implantar o sistema de dispersão dos efluentes líquidos no corpo receptor.

Entretanto, caso os programas de monitoramento indiquem a ineficiência do sistema

de tratamento dos efluentes, deverão ser apresentadas medidas complementares de

controle.

• Apresentar programa de monitoramento para os efluentes provenientes da drenagem

da bacia da torre de refrigeração úmida, bem como informar o ponto de lançamento

desses efluentes no corpo receptor (informar qual é esse corpo receptor). Caso seja

necessário, deverá haver a inserção desse recurso hidrico no programa de

monitoramento da qualidade da água.

• a CGTEE deverá implantar o sistema de tratamento dos efluentes sanitários

apresentado no PBA, constituído por um sistema de 4 fossas sépticas com 4 filtros

anaeróbios ligados em série.

• apresentar relatórios semestrais do Projeto Reciclar, apresentando as atividades

desenvolvidas e os resultados alcançados.

• a CGTEE deverá implantar, ate o ano 2003, o sistema de injeção de calcário nas

caldeiras da UTE Candiota II, de modo a atender ao padrão de dióxido de enxofre de

400 mg/Nm3 para a fase A. Para a fase B, o padrão de dióxido de enxofre de 2100

mg/Nm3 deverá ser atendido até 90 (noventa) dias antes da entrada de operação da

GAPSL99 PARECERTANDIOT 1 .doc 12
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UTE Candiota Ill. Ressalta-se que esses padrões foram informados á empresa por

meio do Oficio N°197/98 - IBAMA/DIRPED, de 30 de junho de 1998.

• apresentar relatórios semestrais dos programas de monitoramento da qualidade da

água e do ar, bem como aqueles referentes ao monitoramento dos efluentes líquidos

e das emissões atmosféricas.

• relocalizar a estação de monitoramento da qualidade do ar Candiota Ill para o

município de Candiota.

• instalar a estação de monitoramento na região da Serra do Veleda, com o objetivo de

identificar as concentrações máximas de poluentes, previstas para o cenário do ano

2004.

• realizar estudo complementar para identificar a melhor localização para instalação de

estação de monitoramento da qualidade do ar para determinar o background da

região.

• implantar o programa de monitoramento da qualidade do ar apresentado e realizar a

determinação de pH das chuvas nas estações Três Lagoas e Serra do Veleda.

• detalhar o programa de monitoramento de metais pesados, a ser realizado no

contexto do programa de monitoramento da qualidade do ar.

• apresentar projeto para implementação de sistema de monitoramento continuo para

medição das emissões atmosféricas nos dutos de saída das chaminés.

• apresentar parâmetros biológicos a partir de caracterização das comunidades

aquáticas prevendo-se alguns grupos representantes desse ecossistema, prevendo-

se a seleção de bioindicadores ambientais e posteriormente o monitoramento desses

organismos. Incluir ponto de amostragem na Sanga do Carvoeiro. Devera ser previsto

também, a periodicidade de coleta, metodologia de amostragem e de preservação de

amostras e laboratório onde serão analisadas as amostras.

• UTE Candiota Ill 

Apresentar um PBA especifico para o empreendimento. Entretanto, caso o comprador da

UTE Candiota Ill decida utilizar o sistema de tratamento existente (bacias de

sedimentação), deverão ser observados os resultados do monitoramento, de modo a

verificar a mudança, ou não, da eficiência hoje atestada para o tratamento, apenas, dos

efluentes da UTE Candiota II. Caso seja verificada a ineficiência do sistema com o

incremento da vazão de efluentes, o empreendedor da UTE Candiota Ill deverá

apresentar um projeto especifico para o tratamento desses efluentes.

• detalhar o programa de monitoramento por bioindicadores ambientais selecionando

espécies da ictiofauna e dos demais grupos abrangidos no estudo, definindo as

espécies que se pretende utilizar.

14,
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• apresentar parâmetros biologicos a partir de caracterização das comunidades aquáticas

prevendo-se alguns grupos representantes desse ecossistema, prevendo-se a seleção

de bioindicadores ambientais e posteriormente o monitoramento desses organismos.

Incluir ponto de amostragem na Sanga do Carvoeiro. Devera ser previsto também, a

periodicidade de coleta, metodologia de amostragem e de preservação de amostras e

laboratório onde serão analisadas as amostras.

• prever estudos de bioacumulação de traços de metal pesado para alguns

representantes mais significativos, principalmente para a ictiofauna.

• apresentar a outorga totalmente efetivada;

• reavaliar os impactos tendo em vista ainda faltarem alguns ievantannentos (floristico e

das comunidades aqiticas);

• prever programas de monitoramento com a finalidade de minimizar danos a biota;

• apresentar levantamento flz.-,ristico mais aprofundado visando as espécies endêmicas;

• prever programa de coilservação para as possíveis espécies endêmicas, em extinção e

raras que forem encontradas no local, tanto para a fauna como para a flora. Incluir nos

programas de conservação a espécie Maytenus ilicifolia, espinheira santa.

• apresentar mapas de vegetação e de uso do solo em escala adequada;

• caracterizar a saúde nos municípios direta e indiretamente afetados pelo

empreendimento Senc:d que a partir deste deverá ser elaborado um Programa de

Saúde Pública contiriplando todas as questões relacionadas com a popula0o que

esteja se;ldo afetada pelo empreendimento.

• apresentar parametros, minimos para avaliação e acompanhamentos da audição em

isabalhadores expoF;ds em níveis de pressão sonora elevada, o documento não aborda

esta questão dF,.,iendo este concluir a abordagem a respeito da saúde dos

trabalhadores corn a Portaria n° 19 de 09 de abril de 1998.
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14; CGTEE, wmpoilul de Gerciçfia fl#rAiiwde Energin tklria

TEL : OS13B467 j: olio;
, kt022,

Piam. 2,sv-41a4
4012(4,1, 

DMA TERMELETRICA PRESIDENTE MED,CI
BR 293- KM 127 S/N
96496-000 - Candtota - RS
Fone/fa>.(0532) 45 5053

(0532) 45 5100 R 140

Data/Date: 01-09-99
DT/DMA/99-002

Emitente/From: Francisco Porto — Divisão de Meio Ambiente

Destinatariorro: Rodnei Ritter Morgado Fax número/number:  (061) 316 1306
Dep. de Registro e Licenciamento — IBAMA

N° págs. Incluindo esta/Number pages, incluiding this: 02

Prezado Senhor:

Ao cumprimentá-lo cordialmente encaminho anexo, conforme solicitado,
cópia do Of. N° GAB/913-701, referente a solicitação das licenças ambientais para
as Usinas de Candiota.

Atenciosamente,

Erg') Francisco Nélson M. Po
Chefc Diviso de Meio Ambiente.

Se alguma folha não for recebida, favor telefonar
If any was not received, please call
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Porto Alegre, 20 de N3Yeratir0 de 
1998
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Prezados Serdichres.

Estanhos encaminhando duty' cópias do 
terceiro volume do(uments! (Vol III

de 3 ) do Plano Basic° 
Ambiental PBA, solicitado no processo de 

Licenciamento

Ambiental do Complex() Termeletrieo 
de Candiota, segundo Tanto 

de iteferencia e

condicionantes da LP 032/98, emitidos 
pelo 113AM.Af1EPÁ1v1.

Neste Volume PBA, abordam-se OA seguintes 
aspectos:

a) SuliciutOo e 
formularios da Outorga de Uso de Água 

para o CitH,P.S,

b) ReavaiiacAo do impactO 
sobrto Meu) Biótico;

C) LiStit de espécies 
arnenadas, rams e/ou end'enlicas;

d) Mapa de Uso atual do 
Solo e analise paisagística do 

entonlo da Ui PM.

e) Plano de Conti ols Medico 
Ocupacional - PCMSO,

Mogitoramento das Emissões Atmosféricas;

g) Plano de Saúde Municipal; e

ti) Plano de Prevenção de Risco de 
Acidentes.

Nests oportunidade, rerpeternos as 
Licenças de Opetsçao LO ) para

Usina Candiota 13 e de InstalaOlo 
( LI ) pare a Usina Candiota 

Ill e o Descornissionamento

da Usina Cancliota I.

laforrnanoa gut forma entregues cópias 
de igual tti..ir do documental acima

eferidOà fe.PAMAIS ( 02 
&vial ) 113AMAMS ( 01 cópia )

a da Costa

or Adroinistrativo/Fi 
oeiro

cara

Ao
instituto itioileiro de 

ROCLWAOS Naturiis Renoviveia 
113A1‘4.,_
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AACGTEE
Companhia de Gera* Térmico de Energia Elétrka

lorthwais
,SAMA/DIROCIr

N2026209.

Oata:020/10fi?

RectokW .

SEDE
Rua Sete de Setembro, 539- Centro
90.010-190-- Porto Alegre - RS
Fone: (051) 287.1500
Fax: (051) 287.1566

Porto Alegre, 07 de Outubro de 1999.

256 CT- DT/99-081
Recebida

Assinatura

110

Ao
Dr. Rodnei Ritter Morgado
Chefe da Divisão de Licenciamento de Atividades Poluidoras
IBAMA
BRASÍLIA— DF

Prezado Senhor.

Frog rie 'am
Rol»

Ao cumprimentá-lo cordialmente, encaminhamos a V. Sa. o
requerimento da Licença de Operação para a Usina Presidente Médici —
Candiota II e Ill, bem como cópia das publicações feitas no Jornal do
Comércio e no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do Sul em
02/12/98.

Atenciosamente,

4_ 
Milton de Haro Antunes
Diretor Técnico.
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE ......

ATIVIDADES POLUIDORAS

DiRcoF
REQUERIMENTO

1.SOLICITAÇÃO
1111

=

X

=

1.111

PARA OBTENÇÃO DE:
LICENÇA PREVIA (L.P)

LICENÇA DE INSTALAÇÃO (L.I)

LICENÇA DE OPERAÇÃO (L.0)

LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

RENOVAÇÃO DE LICENÇA PREVIA (L.P)

El

MI

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

ourRos

2. CLASSIFICAÇÃO(USO

PP

DOIBAMA)

MI'

3. LICENÇA

LP

ANTERIOR

X
LILi LO N°032/98

4. DADOS DO REQUERENTE
Nome ou Razão Social
COMPANHIA DE GERA9A0 TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

USINA PRESIDENTE MEDIC! — CANDIOTA II

CGC/CPF
02016507/003-20

Local da Atividade (avenida, rua, estrada, etc.)

BR 293, Km 123

Cep
96.495-000

Telefone (DDD)
532-45 5100

Telex (Cód) Fax
532-45 5100 / 45 5053

Município
CANDIOTA

Cidade
CANDIOTA

Estado
RIO GRANDE DO SUL

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome
LUIZ OSCAR RODRIGUES DE MELLO - DIRETOR PRESIDENTE

CPF 259290387-91

Nome
MILTON DE HARO ANTUNES - DIRETOR TÉCNICO

CPF 002663619-00

Nome CPF

6. (*GAO FINANCIADOR

VALOR DO EMPREENDIMENTO: U$ 223,000,000.00

7. CONTATO

Nome
MILTON DE HARO ANTUNES

Endereço para Correspondelicia
Rua 7 de Setembro, 539, Centro, Porto Alee, RS.

Cep
90.010-190

Telefone (DDD)
51 — 287 1529

Fax
51 — 287 1532

8. DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE 0 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES RELACIONADAS NESTE

REQUERIMENTO REALIZAR-SE-it DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS E ANEXO INDICADOS NO ITEM

9 (NOVE), NO VERSO DO FORMULÁRIO. x

Nome
MILTON DE HARO ANTUNES

Assinatura

Local, Dia, Mds, Ano
Porto Alegre, 07 de Outubro de 1999

MOD.

Raba
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9. DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) 

Geração de energia termelétrica à carvão. A Usina Presidente Médici — Candiota II, com 446 MW

instalados é composta por quatro unidades geradoras, 2 x 63 MW ( Fase A), em operação desde1974 e 2

x 160 MW, em operação desde 1986. A usina é abastecida com carvão A partir da mina de Candiota

através de uma correia transportadora, que alimenta diretamente o sistema de moagem das unidades ou

então é dirigido para urn patio de estocagem intermediário. O carvão após pulverizado é queimado, na

fase A empregando-se queimadores frontais e na fase B corn queima indireta através de queimadores

tangenciais. Como combustíveis auxiliares são utilizados óleo combustive! 2A e/ou diesel, no caso de

partidas a frio, armazenados em tanques providos de diques de contenção. 0 tratamento dos gases de

combustão é feito em precipitadores eletrostáticos para a redução da emissão de material particulado e o

efluente liquido é tratado em sistema de bacias de decantação com remoção de material. 
10. OBSERVAÇÕES

Demais informações sobre o processo produtivo e sistemas de controle ambiental podem ser verificados

no Projeto Básico Ambiental, documento integrante do processo de licenciamento em análise no

IBAMA.
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE 
—

..M. 
ATIVIDADES POLUIDORAS

DiRcoi:
REQUERIMENTO

1. SOLICITAÇÃO
MI

N I

I=

F I

PARA OBTENÇÃO DE:
LICENÇA PRÉVIA (LP)

LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)

LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (LP)

=RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

OUTROS

2. CLASSIFICAÇÃO(USO

PP

DOIBAMA)

MP

3. LICENÇA

LP

ANTERIOR

X
LI 1,0 N°032/98

4. DADOS DO REQUERENTE
Nome ou Razão Social
COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

CANDIOTA III

CGC/CPF
02016507/0001-69

Local da Atividade (avenida, rua, estrada, etc.)

Rua ide Setembro, n°539

Cep
90.010-190

Telefone (DDD)
51-2871529

Telex (Cód) Fax
51 — 287 1532

Municipio
PORTO ALEGRE

Cidade
PORTO ALEGRE

Estado
RIO GRANDE DO SUL

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome
LUIZ OSCAR RODRIGUES DE MELLO - DIRETOR PRESIDENTE

CPF 259290387-91

Nome
MILTON DE HARO ANTUNES - DIRETOR TECNICO

CPF 002663619-00

Nome CPF

6. ORGÃO FINANCIADOR

VALOR DO EMPREENDIMENTO: U$ 350,000,000.00

7. CONTATO

Nome
MILTON DE HARO ANTUNES

Endereço para Correspondencia
Rua 7 de Setembro, 539, Catro, Porto Al e„ RS.

Cep
90.010.190

Telefone (DDD)
51 — 2871529

Fax
51 — 287 1532

S. DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE 0 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES RELACIONADAS NESTE

REQUERIMENTO REALIZASE-A DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS E ANEXO INDICADOS NO ITEM 9

(NOVE), NO VERSO DO FORMULÁRIO.

Nome
MILTON DE HARO ANTUNES

Assinatura -A i..-----V

Local, Dia, Me's, Ano
Porto Alegre, 07 de Outubro de 1999

\,

MOD.

Rubrica •
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9. DESCRIÇAO DA(S) ATIVIDADE(S)

Geração de energia termelétrica à carvão. A Usina Candiota III, de 350 MW será abastecida com carv 

partir da mina de Candiota através de uma correia transportadora, que alimentará diretamente --

sistema de moagem das unidades ou a partir do patio de estocagem de carvão da UPME ( Candiota II).

O carvão após pulverizado terá queima indireta através de queimadores tangenciais. Como combustíveis

auxiliares serão utilizados óleo combustive! 2A e/ou diesel, no caso de partidas a frio, armazenados em

tanques providos de cliques de contenção. Os gases de combustão serão tratados em precipitadores

eletrostáticos para a redução da emissão de material particulado e sofrerão dessulfurização por injeção de

calcdreo ou outra tecnologia mais adequada. 0 efluente liquido será tratado no sistema de bacias de

decantação da UPME.
10. OBSERVAÇÕES

Demais informações sobre o processo produtivo e sistemas de controle ambiental podem ser verificados

no Projeto Básico Ambiental, documento integrante do processo de licenciamento em análise no

B3AMA.
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• 01-0UT-9S 11:01 CGTEE EISTEMA CAHDIOTA TEL:0E13E1E467S

•

•

CGTEE
ConpBhiQ kCornOo Tiraiim de Engrg io Eltirica

DNIMODEMDOAMBENTE
BR203-KM 127S/N
9649540O. Cando RS
Fonet1ex(0532) 45 5063

(0532) 45 5100

Data/Date: 01-10-99—itubrie
DT/DMA/99-006

EmitentefFrom: Francisco Porto — Divistio de Meio Ambiente

Destinatário/To: Dr. Milton de Haro Antunes
Diretor Técnico
CGTEE

Fax número/number: (051)2871632

N° págs. Incluindo esta/Number pages, including this: 08

Senhor Diretor

Conforme combinado, estou lhe encaminhando os requerimentos ao 113AMA
para a obtenção da Licença de Operação da UPME, para a sua analise e posterior encami-
nhamento. Os arquivos seguem via e-mail.

Em função do processo de licenciamento ter side conduzido de forma con-
junta para Cand iota 11 e Ill, e a analise estar sendo realizada de forma global por aquele Ins-
tituto, sugiro clue, antes do encaminhamento da documentação, em nossa reunido do proxi-
mo dia 05, discutamos novamente a questão de Candiota III. pois unia mudança no processo
neste momento poderá inserir alguma dificuldade na obtenção da licença da UPME

Atenciosamente.

ncisco Nei's° .Po
Ch. Div. kleio Ambie e

Se alguma folha náo for recebida, favor telefonar
If any was not recetved, please call.
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MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO N° g j/99 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL/DEREL

Brasilia DF, C( de novembro de 1999

Prezado Senhor,

Reportando-nos ao processo de licenciamento ambiental da UTE Candiota Ill,
informamos que o Projeto Básico Ambiental - PBA do empreendimento não foi satisfatório, uma
vez que não foram apresentadas informações detalhadas sobre a implantação do
empreendimento. Em geral, foram apresentadas as plantas da UTE Candiota II, consideradas
como de referência para este empreendimento.

Assim sendo, ficamos no aguardo da apresentação de um PBA especifico para o
empreendimento, inclusive com a descrição dos itens de infra-estrutura da UTE Candiota II que
serão, em realidade, compartilhados pela UTE Candiota Ill. Por oportuno, esclarecemos que a
elaboração do referido PBA deverá ser em conformidade com o Termo de Referência especifico
deste Instituto.

Quanto à adoção de calcário como tecnologia de controle das emissões
atmosféricas, já definida para a UTE Candiota Ill, solicitamos informar as prováveis quanticiades
de calcário a serem utilizadas, a sua origem, formas de transporte até a usina, forma de
estocagem na usina, 'Derr' como o detalhamento da sua aplicação nas caldeiras.

No que concerne ao meio bi6tico e ao sócio-econômico da UTE-Candiota Ill,
deverão ser apresentados os seguintes itens citados abaixo:

• Detalhar o programa de monitoramento por bioindicadores arnbientai,3 no
prazo de 30 (trinta) dias, selecionando espécies da ictiofauna e dos demais
grupos abrangidos no estudo, com a finalidade de posterior monitorarnento.
Incluir ponto de amostragem na Sanga do Carvoeiro e prever ainda, a
periodicidade da coleta, metodologia de amostragem e de preservação de
' amostras.

A Sua Senhoria o Senhor
Diretor Administrativo Gelson G da Costa
Companhia Estadual de Energia Elétrica/RS- CEEE
Av Joaquim Porto Villanova, 201 - Prédio C - 6° andar - sala 613
91410-400 - Porto Alegre/RS 

ipkr,1•71,01:ciol Quid i ot 1 (km FAX TRANSMITIDO EM:
4-1 C'34)

AS 1,511: 1.0H
RESPONSÁVEL:
TÍA:

vjks.J-Gu...
FAX
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• prever estudos de bioacumulação de traços de metal pesado pan-7 gLr-
representantes mais significativos, principalmente para a ictiofauna.

• reavaliar os impactos do meio biótico, tendo em vista a necessidade de se
realizar levantamentos floristicos e referente às comunidades aquáticas;

• prever programas de monitoramento com a finalidade de minimizar danos á
biota;

• apresentar levantamento floristico mais aprofundado visando as espécies
endêmicas;

• prever programa de conservação para as possíveis espécies endêmicas, em
extinção e raras que forem encontradas no local, tanto para a fauna como
para a flora. Incluir nos programas de conservação a espécie Maytenus
llicifolia, espinheira santa.

• apresentar mapas de vegetação e de uso do solo em escala adequada;

• caracterizar a saúde nos municípios direta e indiretamente afetados pelo
empreendimento. Sendo que a partir deste deverá ser elaborado um
Programa de Saúde Pública contemplando todas as questões relacionadas
com a população que esteja sendo afetada pelo empreendimento.

• apresentar parâmetros mil-limos para avaliação e acompanhamentos da
audição em trabalhadores expostos em níveis de pressão sonora elevada, o
documento não aborda esta questão devendo este concluir a abordagem a
respeito da saúde dos trabalhadores com a Portaria n° 19 de 09 de abril de
1998.

Quanto à UTE Candiota I, informamos que o Plano de Descomissionamento do
empreendimento atende ás exigências feitas pelo IBAMA. Entretanto deverá haver um
detalhamento deste Plano, no prazo de 30 (trinta dias), com a apresentação das atividades aserem desenvolvidas, corn o respectivo cronograma.

Finalizando, ao mesmo tempo em que nos colocamos ao inteiro dispor, firmamos

• 
nossos protestos de estima e apreço.

Atenciosamente,

Rod' i Ri er Mo
Departamento de Reg tro e Licencia

Chefe

plerv199'oficia/caiulsot I doc

nto - DEREL



/7 ...ç», •R »Ç .c-__ fl

/./.iys/a/irv7,1e-, /-Y•2A'' //,-7 /-wy757eX 'e'''' r //6- 775-707--

/7/7;4'

'.7-/- 444-7,2./.1_ 7,2/9,;e7 
a/v 

A-,,,,.,.„..z_cri,-,

v>11/9

71 67

/97 -2--C--(,' ie

17/ G' .-S leLk% 
-s '777 

"7 
,-/z9.;e7,00__..f 

—

9e/7/17 c9 /711 l// /if /1Í/ / e É.:— e /v/ve----
-7;9,b2--/-,'/Iv`/7"?Va7/r117'?7-7/1/4.14/e, la-

a/Z /7/74 794?-- tv 4/,,f 
‘-'',/‘/ie,9,c- ,4-'

cY/. /Z.' .f,,,..? ,‘/ 
,a74,c- 4=A361

//

/57

fl S "f77/Lc----c 
,72/../:---r

/76;/-?7(-7.:, t.'7.)--7 "cee'//7' e-/(7';? /9'.' t//14,-77e- e• 
e-, _

///.1‘si 7 • -

'724 
,77/ 

lie/ g czc/vf ,i_c_cg ItY ///tryzw deç tr 
/-v-7 9-7i)).

.,-177/1/..9 
eicifriye,/;5//elz;9 Z7/9/1/0/ 

j/

LOX- 11 —q 
II 

1 
iA

ril -. II
l ter Ott orgado

ektdo DERLI,

IBAMA

4-(ctUo

\A tscio Tomtit gorotara

etorla de Controls Arniparttel

I Irettata
IBMAA

0,7it

•

e



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E DA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

- IBAMA -
FAX N° 061 - 316-1306

SAIN — Av. L4 — CEP 70800-900 — BRASILIA/DE-

AMAZÔNIA LEGAIft, 113
il 7,......„,„... i.,s,

‘11. I",

//"•../.....'""

la — L A —

AMBIENTE pie. ..

Itobrie
... ......

FONE: 061 316 1290

DESTINATÁRIO: Alvaro J. B. Pfeifer M.D Assessor da Diretoria de Geração e Transmissão

Companhia Estadual de Energia Elétrica/RS

N° DE FAX: (051) 334-2515 - J.. (2 8)- —j.c.,3.2 DATA: 05/11/99

N° DE PAGINAS INCLUINDO ESTA: 1 N° DO DOCUMENTO: /99 3 z 6

No âmbito do Processo de
que a Portaria N° 37/98 de 05 de
fornecidos pelo 1BAMA, cujo
instruções:

1. Documentos para pagamento:
de Receitas - DR, uma
Documentos, preenchendo

AUTORIZACAO

licenciamento Ambiental da UTE
março de 1998 definiu os custos
pagamento deverá ser efetuado

utilizar duas guias do Documento
referente ao pagamento da Licença
com os códigos abaixo discriminados:

escrever:
II - PROCESSO IBAMA N° 02001.002567/97-88

escrever:

escrever:
DE DOCUMENTOS - PROCESSO

escrever:

qualquer agência da rede bancária

solicitamos a gentileza de enviar
da Licença de Operação.

da planilha de cálculos.

Atenciosamente,

,

-vikr----
‘= RodnInt, Morga o

Chefe i o DEREL

Candiota II, informamos
operacionais dos serviços
conforme as seguintes

de Recolhimento
e outra à Análise dos

IBAMA N°

autorizada.

as cópias dos referidos

No item especificação,
Código 5035
No item valor
R$ 5.600,00

ANALISE

- Candiota
do documento,

- ANÁLISES

do documento,

o pagamento,
para liberação

cópia

No item especificação,
Código 5027
02001.002567/97-88
No item valor
R$ 19.446,65

2. Local do Pagamento:

3. Logo após
DRs para este DEREL,

Em anexo, segue

1 FAX TRANSMITIDO EM:
I Of/ ii / (4 Li

As 9 :OH
RESPONSÁVEL:

. -MOULOLLIs CA;1'
FAX N° Si - ,2sW

GAPSL99 WAX \DUA.DOC
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Autorização e Avaliação/Análise Ambiental
Licença de Operação de Candiota II

(ubrko

Valor da Análise =

Onde:

K

926,03

+ AxBxC)

+ 16.623,90

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise

C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 °A) hora/homem)

D = Despesas com viagem

E= N° de técnicos que viajaram

F = N° de viagens necessárias

K = Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) + (D x E x F)])

+ (D x E x F)

+ 1.896,72

Valor da Análise

Valor da Licença

50,00

42,36

3

60

92,36

948,36

2

1

926,03

19.446,65

5.600,00

Valor Total (Valor da Análise + Valor da Licença) 25.046,65

*

LOCAN XLS
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CGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

Porto Alegre, 12 de Novembro de 1999

),,C1
RECEBI

I 92
CT/DT — 088/99 

ni 

Ilmo. Sr.
DR. Rodney Ritter Morgado

Chefe do DEREL

Aft IBAMA
W SAIN — Av. 1.4 — CEP: 70.800-900

Brasilia — DF

Prezado Senhor,

AtaA,OLUCklu

IBAMA

Sede
Rua Sete de Setembro, 539 — Ceti

90010-190 — P. Alegre — RS
Tel.: (OXX) 51 287-1529
Fax: (OXX) 51 287-1532

1E3 APA AP ik

N9

Data: 1/1.1 / '

flocataN•4415vOle •

Estamos enviando em anexo, o comprovante de pagamento das Guias do 
Documento de

Recolhimento de Receitas — DR, uma referente ao pagamento da Licença e outra à 
Análise das

Documentos, para a liberação da Licença de Operação da UTE Candiota II, Processo 
IBAMA N°

02001.002567/97-88.

Atenciosamente,

Milton de Haro Antunes

Diretor Técnico
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Ministeno do Meio Ambiente - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS - IBAMA
SUPERINTENDENCIA DO IBAMA NO ESTADO 00 RIO GRANDE DO SUL

DOCUMENTO DE RECOLHIMENTO DE RECEITAS - DR bf A

[ itelytificacao Vencimento

GbC/CPF
2,A

02016507/0001-69

. ompanhia de Geragao Termica de Energia Eletrica
Agencia / Código Cedente

3603-X1333004-4

ereço

•ua: 7 de Setembro, 539
Nosso numero

43502799910020465-7

ade

orto Alegre u RS V6.010-190
(.) Valor do Documento

19.446,65

ecificaça° " , :2 1.201-4 - SUPERINT ESTADUAL DO IBAMA RS

fr

•2_"7 - Avallaqao/Analise - Controle Ambiental

nálisez de Documentos.

ocesso IBAMA - 02001.002567/97-88
,
•Total-

Desconto:

Multa erou Juros:

" ,BANCO DO BRASIL 001 Recibo do Cliente Data de pagamento:

Autenticac5o MecinicT 00jThijí ¡tit 4999 19.

BANCO DO BRASIL 001

Nosso Numero: 43502799910020465-7

Fiche de Caixa Data de pagamento.

Valor Pago  I

Autenticabeo Mecanica:

11111111,11
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Mulisteno do Meio Ambiente - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DOCUMENTO DE RECOLHIMENTO DE RECEITAS - DR H H A

ReTtificação: 

CGC/CPF

02016507/0001-69
Nome

Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica
Endereço

Rua: 7 de Setembro, 539 

Porto Alegre RS
Cidade UF

010-190

Especificação: i 01-4 - SUPERINT ESTADUAL DO IBAMA RS

5035. - Autorizações p/supress:lo vegetal em APE,

Candiota II

Processo IBAMA - 02001.002567/97-88.

Vencimento

Agencia / Código Cedente

3603-X1333004-4

Nosso número
43503599910000465-1

(.) Valor do Documento

Desconto:

5.00,00

Multa e/ou Juros

Total

BANCO DO BRASIL 001 Recibo do Cliente Data de pagamento

Autenticação Te/Ig:chigat OOP i2 Ui 1999 5.60a,0011Ci4283

BANCO DO BRASIL 001 Ficha de Caixa Data de pagamento:

Nosso Numero 43503599910000465-1

Valor Pago:

Autenticação Mecanica

11111111,11
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MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFICIO N° .1 5 4- 2, 199 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL1DEREL

Brasilia DF,J..6-de novembro de 1999

Prezado Senhor,

Reportando-nos ao oficio n° 1531/99, datado de 04/10/99, sobre o licenciamento arnbiental

da UTE Candiota Ill, informamos que o item mencionado no referido oficio, que trata do detalhamento do

programa de monitoramento por bioindicadores ambientais no prazo de 30 (trinta) dias, selecionando

espécies da ictiofauna e dos demais grupos abrangidos no estudo, com a finalidade de posterior

monitoramento, poderá ser apresentado no âmbito do Projeto Básico Ambiental.

Finalizando, ao mesmo tempo em que nos colocamos ao inteiro dispor, firmamos nossos

protestos de estima e apreço.

Atenciss-mente,

RodrteyjR, t r Morgado
Departamento de Registra e Licenciamen EREL

Chefe

A Sua Senhoria o Senhor
Diretor Administrativo Gelson G. da Costa
Companhia Estadual de Energia Elétrica/RS- CEEE
Av.Joaquim Porto Villanova, 201 - Prédio C - 6° andar - sala 613

91410-400 - Porto Alegre/RS 

g:dcr,i9WoliciuJcalkaliod.doc

FAX TRANSMITIDO EM:
/6I/ It  I9
Asi4 

RESPONSÁVEL:
N(i)-11A/CA., 
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS

- IBAMA

LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 057/99

0 INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n°. 6938, de 31 de
agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, alterada pela Lei n°
7.804, de 20 de julho de 1989 e regulamentada pelo Decreto n°. 99.274, de 06 de junho de
1990, RESOLVE:

expedir a presente Licença de Operação á:

EMPRESA: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE
CGC: 02016507/003-20
ENDEREÇO: BR-293, Km 123
CEP: 96.495-000 CIDADE: Candiota UF: RS
TELEFONE: 532-45 5100 FAX: 532-45 5100/45 5053
REGISTRO NO IBAMA/RS: N°02001.002567/97-88

relativa à operação da Usina Termelétrica de Candiota II, localizada no município de
Candiota, no Estado do Rio Grande do Sul, para geração de 446 MW a partir da queima de
carvão mineral proveniente da Companhia Riograndense de Mineração.

Esta Licença de Operação é válida pelo período de 1460 (hum mil quatrocentos
• e sessenta) dias, a partir desta data, observadas as condições discriminadas neste

documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são
partes integrantes deste licenciamento.

Brasilia-DF, 42 NOV 1999

r1fl 

L1;3L 

/

arilia Marrecc Cerqueira
Presidente do IBAMA



CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA DE OPERAÇÃO

1. Condições Gerais

1.1. A concessão desta Licença de Operação deverá ser publicada conforme a Resolução

n° 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópia das

publicações deverá ser encaminhada ao IBAMA.

1.2. Quaisquer alterações no empreendimento deverão ser precedidas de anuência do

IBAMA.

1.3. 0 IBAMA e a FEPAM deverão ser comunicados, imediatamente, em caso de

ocorrência de qualquer acidente que venha causar dano ambiental.

1.4. 0 IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as

medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a

expedição da licença;

• superveniéncia de graves riscos ambientais e de saúde.

1.5. 0 processo de licenciamento ambiental deverá seguir os procedimentos expressos na

Resolução CONAMA n° 237/97.

2. Condições Especificas

2.1. Implantar, até 31 de dezembro de 2003, o sistema de injeção de calcário nas

caldeiras da UTE Candiota ll ou, anteriormente, caso a UTE Candiota Ill entre em

operação.

2.2. Relocalizar, em 90 (noventa) dias, a estação de monitoramento da qualidade do ar

Candiota III para o município de Candiota.

2.3. Instalar a estação de monitoramento da qualidade do ar na região da Serra do

Veleda, com o objetivo de identificar as concentrações máximas de poluentes,

previstas para o cenário do ano 2004.

2.4. Em 30 (trinta) dias, a empresa deverá:

2.4.1 realizar estudo complementar para identificar a melhor localização para instalação

de estação de monitoramento da qualidade do ar para determinar o background da

região;

2.4.2 implantar o programa de monitoramento da qualidade do ar apresentado e realizar

o monitoramento do pH das chuvas nas estações Três Lagoas e Serra do Veleda;

2.4.3 apresentar projeto para implementação de sistema de monitoramento continuo

para medição das emissões atmosféricas nos dutos de saída das chaminés.

k/ve-



Continuação da Licença de Operação n° 057/99

2.5 Apresentar, em 30 (trinta) dias:

2.5.1. complementaçáo do programa de monitoramento físico-químico da qualidade da
água, com:
• a apresentação da estratégia de execução, periodicidade de coleta, metodologias

de amostragem e de preservação de amostras, os recursos requeridos (humanos
e materiais), resultados esperados e produtos (relatórios a serem encaminhados
ao IBAMA e à FEPAM), em atendimento ao Termo de Referência específico para
o PBA desse empreendimento;

• a inclusão da sanga do Carvoeiro nesse programa de monitoramento,

2.5.2. complementação do programa de monitoramento de sedimentos, com a inclusão da
determinação dos metais pesados mercúrio, cádmio, zinco, chumbo e arsênio.

2.6. Apresentar, em 60 (sessenta) dias:

2.6.1. projeto para o controle de coliformes fecais, de modo que o efluente tratado se
enquadre no que determina a legislação ambiental do estado do Rio Grande do Sul;

2.6.2. a inclusão da coleta do efluente bruto e a determinação diária de sólidos suspensos
e sedimentáveis, no contexto do programa de monitoramento dos efluentes líquidos;

2.6.3. o detalhamento do programa de monitoramento de metais pesados, a ser realizado
no contexto do programa de monitoramento da qualidade do ar.

2.7. Apresentar, em 90 (noventa) dias, programa de monitoramento para os efluentes
provenientes da drenagem da bacia da torre de refrigeração úmida, bem como
informar o corpo receptor desses efluentes e o seu ponto de lançamento. Caso seja
necessário, deverá haver a inserção desse recurso hidrico no programa de
monitoramento da qualidade da água.

2.8. Implantar, em 180 (cento e oitenta) dias, o sistema de tratamento dos efluentes
sanitários apresentado no PBA, constituído por um sistema de 4 fossas sépticas com
4 filtros anaeróbios ligados em série.

2.9. Encaminhar ao IBAMA, relatórios semestrais periódicos, referentes aos programas
de monitoramento propostos no PBA e demais complementações.

2.10. Apresentar detalhamento do programa de biomonitoramento ativo sobre a fisiologia
das plantas da região com a finalidade de indicador de poluição atmosférica.

2.11. Detalhar o programa de monitoramento por bioindicadores ambientais, no prazo de
30 (trinta) dias, selecionando espécies da ictiofauna e dos demais grupos abrangidos
no estudo, com a finalidade de posterior monitoramento. Incluir ponto de
amostragem na Sanga do Carvoeiro e prever, ainda, a periodicidade da coleta,
metodologia de amostragem e de preservação de amostras.

2.12. Prever estudos de bioacumulação de traços de metal pesado para alguns
representantes mais significativos, principalmente para a ictiofauna.
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MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO N° 77/99 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE 
AMBIENTAL/DEREL/DIAP

Brasilia-DF, 22 de novembro de 1999.

Prezado Senhor

Cumprimentando Vossa Senhoria., encaminhamos, em anexo, a Licença de Operação n°

057/99, concedida a Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - 
CGTEE, relativa a operação

da Usina Termelétrica de Candiota II, localizada no município de 
Candiota/RS.

Lembramos que a CGTEE devera publicar que recebeu do IBAMA a referida 
licença,

conforme determina a Resolução CONAMA N° 06/86, e enviar copia para este 
Instituto.

Atenciosamente,

Derlei Lopes Rosado
Chefe da DIAP

A Sua Senhoria, o Senhor
ALVARO J. B. PFEIFER
Companhia Estadual de Energia Elétrica

Av. Joaquim Porto Villanova, 201 - Prédio C - 6° andar - sala 613

9141.0-400 - Porto Alegre/RS

SAIN AV, L4 NORTE - EDIFÍCIO SEDE DO IBAMA SIN, 
BLOCO C,I° ANDAR - 70800-200 - URASiLLVDI' - (061) 316-1290 - FAX (061) 316-1396

GIDIAP99/0FiC10/ L0057_99 DOC
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CGTEE 
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

Porto Alegre, 07 de dezembro de 1999.

CT/DT — 098/99

Ao Senhor
Dr. Rodney Ritter Morgado
M.D. Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento - DEREL
IBAMA

410 
BRASILIA-DF

Irvutouo
ug,pmeovx
95- 3 710/99'.
pc,1,115//.2
;vv.lie—

?.

Em resposta aos oficios nos 1531/99 de 04/11/99 e 1572 de 16/11/99 enviados por este
Instituto, vimos complementar as informações relativas ao Plano de
Descomissionamento da UTE Candiota I e ao Licenciamento de Candiota III:

UTE CANDIOTA I — PLANO DE DESCOMISSIONAMENTO DO EMPREENDIMENTO

A) Quanto terreno e os prédios existentes no local:

A área da UTE Candiota I foi desapropriada em nome do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro-DNEF (atual Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA), conforme

NO Anexo I. 0 processo de transferência deste patrimônio para a CGTEE está em
andamento.

A Secretaria de Estado da Cultura — RS está promovendo o Tombamento da Usina
Candiota I e respectivo terreno, conforme oficio OF.GAB/DEPHAAM n° 16/96 de
28/02/96 (Anexo II). 0 Processo de Tombamento encontra-se atualmente em caráter
Provisório e para tornar-se Definitivo, será necessário providenciar a regularização do
patrimônio junto ao Cartório de Registro de Imóveis.

B) Quanto a recuperação dos prédios:

A Prefeitura Municipal de Candiota através do oficio SCETBE.073-96 de 20/05/96
manifestou seu interesse de transformar a área em Centro de Cultura, conforme projeto
(Anexo III). Portanto, será elaborado um Contrato de Permissão de Uso, logo após a
regularização do patrimônio ao Cartório de Registro de Imóveis.

3 043

t 9
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RCGTEE_
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

1 id

Rebr

Os recursos financeiros necessários para a recuperação serão providenciados pela
Prefeitura, através da Lei de Incentivo á Cultura.

C) Quanto a retirada de sucata depositada no local:

A CGTEE deverá providenciar um novo Processo Licitatório tendo como modelo o Edital
de Licitação pertencente ao Expediente Interno UPME/COORD/98-073, mas incluindo

neste processo os dois caminhões "WABCO".

D) Quanto ao Cronograma:

4110 
Regularização do terreno e dos prédios existentes no local: até 31/12/2000

•

Recuperação dos prédios: depende aprovação de Recursos através da Lei de
Incentivo à Cultura

Retirada de sucata depositada no local: até 31/12/2000

UTE CANDIOTA Ill — LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Estão sendo desenvolvidas tratativas junto ao Governo Federal para viabilizar a transferência da
UTE Candiota Ill para o patrimônio da CGTEE.
Oportunamente, dentro do plano de geração da CGTEE serão retomadas as tratativas para
elaboração e encaminhamento do Projeto Básico Ambiental-PBA especifico.

Sem outro motivo, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

\A'AA,AA
Milton de Haro Antunes
Diretor Técnico
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renovdveis Elidricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 1BAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento
M M A

DOCUMENTO

N" Documento: 10100.000018/00

N" Original.: 105/99

Fls.:  liwy. 
7-k)7

Rubr.: 

Interessado: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA-CGTEE

Data : 04/01/00

Frew*.
IBAMA/DIRCot

42 024/2-ax2

Data: cAlc 'way

on:7in ,.7ctz.:1

Assunto: ENCAMINHA AS CÓPIAS DAS PUBLICAÇÕES EM ATENDIMENTO AS CONDIÇÕES

GERAIS, ITEM 1.1 DA LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 057/99 RELATIVA A OPERAÇÃO DA

USINA TERMELÉTRICA DE CANDIOTA II.

oS7dt/ooio

De: GABIN

.ra : DIRCOF

Data de Andamento:

Observação:

•

ANDAMENTO

04/01/00 18:20:59

Para as providências pertinentes.

41,9 OuckLAA,,

o 10/ ti30°
k."

Proielo 113AMA-F1 A/USP

RECEBI

(cu aoor)

IBAMA

Assinatura da Chefia do(a) GABIN

1 C.rela 11C, " 410445111

Cade do Clablivito
&Waist,:

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Página :1

Assinatura e Carimbo
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kCGTEE
ConTanhia de Geraçao Térmita de Energia Elétrita

DT/105-99

MMA - IBAMA
Documento
10100.000018/00-38

GABIN
Data:04/ 0 /.613razo: /

Sede
Rua Sete de Setembro, 539 - Centro

90010-190 - P. Alegre - RS

Tel.: (051) 287-1520
Fax: (051) 287-1532

11,111M111.19.1...tVORROMMEMItMell.P.L.M14..........451.143114.1.115....
141444..MIVIWIMARMIE......111,1011116409.X.Mi•

Porto Alegre, 22 de dezembro de 1999.

A Sra.
Marilia Marreco Cerqueira
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis — IBAMA

Fax: 061 — 316 1290
BRASÍLIA - DF

A/C. Sr. Rodney Ritter Morgado

Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento - DEREL

Prezada Senhora:

tu br

Encaminhamos a V.Sa., as cópias das publicações, em atendimento as

Condições Gerais, item 1.1, da Licença de Operação (L.0.) n° 057/99, de 
22-11-99,

relativa a operação da Usina Termelétrica de Candiota II (Usina Termelétrica 
Presi-

dente Médici).

- Jornal do Comércio, Porto Alegre-RS — página 8, de 20-12-99;

- Diário Oficial do Estado-RS — página 50, de 20-12-99.

Atenciosamente,

/Dr. Milton de Haro Antunes,
Diretor Técnico.
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PprtO Alegre sçgupc14-fOr.4,,20 de.clezembro,de 1999

)CGTEE
Comp,Inivo de CPL.,*Irrlife de f

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

LICENÇA DE OPERAÇÃOA Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE torna público que recebeu do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a Licença de Operação (L.0) N°057/99 em 22-11-99,
relativa a operação da Usina Termelétrica de Candiota II (Usina Termelétrica Presidente Médici), válida peio período
de 1460 dias, para a geração de energia termelétrica de 446 MW a partir da queima de carváo mineral, na localidade
de CandiotaiRS. Porto Alegre, 17 de dezembro de 1999. Milton de Haro Antunes - Diretor Técnico.

IliGOVERNO •
MR FEDERAL AI

8 Segunda-feira
20 de dezembro de 1999

Jornal do Comércio
Porto Alegre

ACGTEE MINISTÉRIO DE EIGOVERNO
CR•big..fek*Admiffikk. MINAS E ENERGIA FEDERAL

LICENÇA DE OPERAÇÃO
A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE torna público que
recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Reno-
viveis - 1BAMA, a Licença de Operação (L.0.) N2 057/99 em 22.11.99, relativa a
operação da UsinaTermelétrica de Candiota II (UsinaTermelétrica Presidente Mi-
dici), válida pelo período de 1460 dias, para a geração de energia termelétrica de
446 MW a partir da queima de carvão mineral, na localidade de Candiota/RS. Porto
Alegre, 17 de dezembro de 1999. Milton de Hero Antunes- Diretor-Técnico.
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hidricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SistCma de Controle de Processos e Documentos Protowit

Encaminhamento de Documento AMA/DIRCOr

yZ3P

DOCUMENTO

N° Documento: 10100.006992/99

N° Original: 103/99

Interessado: COMPANHIA E GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA-CGTEE

Data: 28/12/1999

Assunto: REF. LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 057/99, QUE ESTABELECE UMA SÉRIE DE

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS.

Ramildit6_

ou-Gx-4,

Ina filfh

Rub(

De: GABIN

Para: DIRCOF

etata de Andamento:

Observação:

ANDAMENTO

28/12/1999 15:00:00

002
RECEBI

_0/  Of  NO00

vt4e4OtkA'ak.„
MAMA"

PARA PROVIDÊNCIAS, CONFORME DESPACHO DO DR. LUIZ CARLOS.

Cftpl-t. i't • LY...-"X'1 1.
03 \O

Ass' ura da Chefia do(a) GAB IN

OP I alvitr Zurno :Ribeiro
; abinete

Confirmo o rece i ento do documento acima descrito,

Assinatura e Carimbo

Projeto IBAMA-FIA/USP Página :1
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MMA - IBAMA
Documento
10100.006992/99-17

SEDE

11CGTE E 

Data:la/IL/ -II Prazo: / / 90 010 -190 - Porto Alegre - RS
Tel . (051)287-1500
Fax (051)287-1566

GABItin ,,,, rit.) Rua Sete de Setembro, 539- Centro

Companhia de Gera* Térmica de Energia Elétrica

Porto Alegre, 17 dezembro de 1999.

CT/DT — 103/99

A
Sra. Manha Marreco Cerqueira
Presidente do IBAMA

• Brasilia — DF

At.: Rodney Ritter Morgado
Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento

Prezados Senhores,

Ao cumprimenta-los cordialmente, acusamos o recebimento da Licença de Operação N°

057/99 de 22 de novembro de 1999. A referida licença estabelece uma série de

condições especificas, cujos prazos, em razão de algumas dúvidas referentes as ações

a serem desenvolvidas, da complexidade dos temas envolvidos e conseqüente

necessidade de contratação de profissionais especializados, apesar de nossos esforços,

• 
são inviáveis de serem atendidos.
Nosso objetivo é desenvolvermos um trabalho com a qualidade necessária ao

atendimento do disposto na L.O., cujos programas a serem implementados deverão

garantir a proteção ao meio ambiente e a adequada avaliação do impacto ambiental da

operação de Candiota II.
Destacamos a seguir alguns aspectos que, entre outros, merecem maior

aprofundamento:

1 — Item 2.1 da L.O. — A redução das emissões atmosféricas para Candiota II, visa a

manutenção, quando da entrada em operação de Candiota III, das emissões

atmosféricas do complexo termelétrico nos mesmos níveis atuais. No entanto, a L.O.

estabelece a data de dezembro de 2003 como limite para a redução das emissões

atmosféricas de Candiota II, independentemente das emissões de Candiota III,

contrariando o disposto na LP 032/98, que vincula a redução dasfimissões de Candiota

li-fase B a entrada em operação de Candiota Ill, e que pela filosofia de manutenção da

situação atual, poderia ser estendida também a Candiota II- fase A. Outro fator a ser

considerado é a adoção da injeção de calcareo nas caldeiras da fase A, cuja eficiência

maxima de remoção de SO2 é da ordem de 60%.
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ACGTEE 90.010 -190 - Porto Alegre • RS
Tel (051) 287-1500
Fax. (051) 287-1566

Rua Sete de Setembro, 539- Centro

Companhia de Geracila Térmica de Energia Elétrica

•

Noe.

iebrIce

2 — Itens 2.3 e 2.4.1 da L.O. - Conforme proposto no Projeto Básico AmbigfiraraiT

Complexo Candiota I, ll e Ill — Vol. 1, a estação a ser instalada na Serra do Veleda,

objetiva justamente a avaliação do background da região, e é claro nos casos em que o

vento incidente seja "indo para" Leste ( média anual em torno de apenas 7%) medir os

máximos impactos no local. Fica então a dúvida, se o ponto sugerido não é aceito como

background da região. Torna-se necessário nesse caso, o estudo do deslocamento para

outra localização, ou se a estação da Serra do Veleda deva ser mantida para avaliar as

máximas concentrações e proposta uma nova estação para o ponto "branco". Devemos

considerar ainda, que a direção predominante dos ventos na região é "indo para" o

quadrante sudoeste-SW ( média anual acima de 64%).

3 — Itens 2.4.2 e 2.6.3 da L.O. — Qual a abrangência do programa de monitoramento da

qualidade do ar a ser considerada?; visto que o programa completo apresentado visa o

cenário de 2004. A FEPAM, em conjunto com a CGTEE e PUC-RS está implantando,

além do monitoramento dos corpos hídricos, uma rede de monitoramento da qualidade

do ar e das chuvas na região de Candiota, projeto financiado pelo PADCT-CIAMB, que

objetiva além da avaliação da qualidade ambiental da região de Candiota o

estabelecimento de metodologia cientifica confiável especialmente para o

monitoramento das chuvas. Considerando que o projeto, coordenado pela FEPAM, e

com a participação efetiva da CGTEE, é mais abrangente que o programa de

monitoramento em questão, propomos, neste momento, aguardar a conclusão do projeto

em desenvolvimento, para o estabelecimento da rede de monitoramento definitiva e a

metodologia mais adequada a ser empregada.

4— Itens 2.6.1 da L.O. — Os indices de coliformes fecais têm, normalmente, permanecido

dentro dos padrões estabelecidos pela legislação do estado do Rio Grande do Sul. As

• 
variações que eventualmente ocorrem, são esporádicas, não sazonais, e se situam em

valores com mesma ordem de grandeza que o padrão, o que em nosso entender não

justificaria a adição de processo complementar de desinfecção.

5 - Item 2.6.2 da L.O. - Deverá ser realizado o monitoramento do efluente bruto com a

mesma freqüência e analisados todos os parâmetros medidos no efluente tratado?

Como o sistema de tratamento constitui-se basicamente de bacias de sedimentação,

entendemos ser suficiente para avaliar sua eficiência o controle apenas do teor de

sólidos sedimentáveis no efluente bruto.

6— Itens 2.10 e 2.12 — Não estão claros os prazos para o atendimento destes itens.

Pelas razões acima, sugerimos agendar uma reunião, em data e local a serem definidos

por V.Sas, entre representantes da CGTEE e da Divisão de Registro e Licenciamento do

IBAMA, para tratar das atividades a serem desenvolvidas pela Companhia em

atendimento ao disposto na L.0..
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SEDE

AtCGTEE 
90.010 -190 - Porto Alegre - RS
Tel : (051) 287-1500
Fax: (051)287-1566

Rua Sete de Setembro, 539- Centro

Companhia de Gera* Térmica de Energia Elétrica

Considerando, ainda, que a CGTEE é uma empresa estatal e que as contrata 

regidaspela Lei 8.666, devendo portanto, ser realizadas por meio de

licitação,solicitamos a prorrogação de todos os prazos estabelecidos na L.O., por tempo

a ser estabelecido em nossa reunião.

Atenciosamente,

• - /V._ )Q_
Milton de Haro Antunes
Diretor Técnico

•
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SERVIÇOSERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS -
IBAMA

OFICIO N° 81/2000 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL/DEREL/DIAP

Brasilia-DF, de março de 2000

Prezado Senhor,

Reportando-nos ao processo de licenciamento ambiental da Usina Termelétrica
de Candiota II, convidamos representantes dessa empresa para participarem de
reunião, com técnicos deste lbama, com o objetivo de elucidar as dúvidas apontadas
no Oficio CT/DT — 103/99, referentes as condicionantes da Licença de Operação
concedida por este Instituto.

Por oportuno, esclarecemos que a reunião acontecerá na sede da
Representação do lbama no estado do Rio Grande do Sul, situada a rua Miguel
Teixeira, 126 — Cidade Baixa — Porto Alegre, no dia 27 de março próximo, no período
das 10:00h as 12:00h e das 14:00 as 17:00h.

Desta forma, solicitamos a gentileza de confirmar a participação dessa empresa
na reunião em referencia, por meio do fax: 61 316-1306.

Atenciosamente,

J ge uiz 13 Ho de unha Reis
ivi ao de Avaliação de Projetos

Coordenador

À Sua Senhoria o Senhor,
MILTON DE HARO ANTUNES
Diretor Técnico da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE
Rua Sete de Setembro, 539 - Centro
90010-190 — PORTO ALEGRE/RS 

fax (51) 28T15666

G AIDIAPOOlONCKWAND1 )7.0C
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Joio RC/ borto Rodriguee Pinto

;lAssistente da Dirotoria Técnicca CGTEE

II

I ADO POR CGTEE D I RE TCIR I R TECH I CR—
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SEDE: RUA SETS DE SETEMBRO, 539 — CENT 10
90010-190 -- PO TO ALEGRE — RS — BRASIL

Dinc-roniA TtopacA Nn 020/00
Data: 21.03.00

.,•

Doctircatdrio/Toi—
Jorge Luiz Britt° da Cunha Reis
Coordenador da Divisiio de Avaliação de Projetos- MAMA

N° págs. Incluindo estaiNumber pages, incluiding this one:

Fax
número/number
0XX(51) 207-1532

Fa A
númoro/numbor
OXX(61) 316.1306

Prezado Senhor,

, De ordem, conforme solicita0o objeto do seu oficio n° 8112000 de 20/03/2000, vimos; confirmar participagAo desta CGTEE na reunido a ser realizada em Porto Alegre cm 27 docorrente, conforme agendado pelo IBAMA.

Atenciosamente,

João bert Rodrigues Pinto
. As stente da Diretoria Técnica

Se alguma folha n4o for recebida, favor telef nar para: (051) 287-1529If any page, was not received, please call to. 051) 287-1529
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL
DEPARTAMENTO DE REGISTRO E LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DEREL

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Data: 27/03/2000

Local: IBAMA/RS

Assunto: Licenciamento Ambiental da Usinas Termelétricas de Candiota II e III

Participantes: Lista em anexo

Assuntos Tratados/Decisões Tomadas:

1. A UTE Candiota III entraria em operação em meados/2003 ou, no máximo, em
dezembro do mesmo ano. Na oportunidade foi informado, pelo lbama, que para a
concessão da LI é necessário que o Projeto Básico Ambiental esteja aprovado pelo
lbama.

2. Partiu-se, então, para a discussão das condicionantes, abaixo especificadas, da
Licença de Operação N° 057/99, concedida para a UTE Candiota II.

a) 2.1 — fica mantido o prazo previamente estabelecido, ou seja, 31/12/2003. A
CGTEE deverá implantar o sistema de injeção de calcário nas suas caldeiras.
Entretanto, terá que atender à eficiência desejada para essa tecnologia;

b) 2.2 — a empresa não relocalizou, ainda, a estação de monitoramento da
qualidade do ar Candiota Ill para o município de Candiota, tendo em vista a
ausência de energia elétrica no local. Informou que, até 30/09/2000, relocalizará
a referida estação de monitoramento, o que foi concordado pelos representantes
do lbama;

c) 2.3 e 2.4.1 — a empresa informou que instalará a estação de monitoramento da
qualidade do ar de Serra do Veleda até dezembro/2001, o que foi concordado
pelo lbama. Informou, também, que já estudou mais de 6 locais para a estação
de monitoramento da qualidade do ar para determinar o background da região.
Esclareceu que a FEPAM instalará uma estação em Pedras Altas, que servirá
para medição do background da região. Na oportunidade, o lbama informou que
pedirá o Projeto da FEPAM, bem como os resultados do monitoramento.
Segundo representantes da CGTEE, a FEPAM instalará esta estação até
julho/2000;

d) 2.4.2 e 2.6.3 — a CGTEE informou que apresentará, até 30/04/2000, uma
proposta para atendimento a essas condicionantes. Ressalta-se que a proposta
a ser apresentada contemplará o projeto da FEPAM acima citado;

e) 2.4.3 — a CGTEE apresentará, ao lbama, projeto para monitoramento continuo
até 31/05/2000;

f) 2.5.1 e 2.5.2 — os programas de monitoramento citados nessas condicionantes
serão apresentados até 30/09/2000. o aue foi concordado pelos representantes

GADIAPOO\ATA \CANDILDOC



4P

O



\.t

Proc.: -2:7(t19:11.-

-,

g)

do lbama;

2.6.1 e 2.8— a empresa informou que foram realizadas algumas modificações na
empresa que resultaram no lançamento dos efluentes sanitários em níveis

adequados ao que estabelece a legislação do Rio Grande do Sul. Quanto ao
atendimento à condicionante 2.8, informou que, até 30/10/2000, haverá a
implantação de 2 filtros anaeróbios;

h) 2.6.2 — a CGTEE informou que, até 30/09/2000, haverá o atendimento a esta
condicionante,

I) 2.7 — a empresa esclareceu que, até 30/05/2000, apresentara, ao lbama, os
documentos necessários ao atendimento a esta condicionante;

2.9 — Os relatórios de monitoramento, referentes ao período de dezembro/99 a
maio/00, serão enviados, ao lbama, até 15/06/2000;

k) 2.10, 2.11 e 2.12 — os estudos requeridos para o atendimento a estas
condicionantes serão terceirizados pela CGTEE. Até 30/09/2000, esses estudos
serão encaminhados, ao lbama, para análise e parecer.

GADIAPOO\ATA\CANDII.DOC
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Ministrio io Meio Amitente dos Recursos Renovaveis flidrtos e da Ainaviinia Leila! - MMA

-Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturals Renovaveis
Sistema de Controle de Processos e Documentos

- IBArviAmocok.

CO
Encaminhamento Documento

8.4 84 A

DOCUMENTO

Fls.: Mg
tew/,9?

Da •
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Proc.:

Rubr.:
RoGobidht

N" Documento : 10100.002319/00

IN" Original : 017/00

Interessado: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA-CGTEE

Data: 05/05/2000

Clekw, kv

jaW9dtArtt

Assunto: ENCAMINHA EM ANEXO, DOCUMENTOS RELATIVOS A LICENÇA DE OPERAÇÃO LO

57/99 - USINA TERMELETRICA CANDIOTA II. CONFORME SOLICITAÇÃO FEITA NA

REUNIÃO DO DIA 27/03/00 - PORTO ALEGRE/RS.

AN DAM ENT()

De 6ABIN

•Ira : groF

Data de Andamento: 05/05/2000 11:33:00

Observação: D ORDEM PARA AS PROVI NNCIAS PERTINENTES.

91 cleobitowir'

/CPLI°
Asa' CInet

•

t't 00, I liAN1A-4.1

1,Ssina tu r a. da Chefia do(a) CABIN
C . f

Cdc: aex'n

MAMA
Confirmo o recebimento do documento acima descrito.

Vagina :1

Assinatura e Carimbo
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TEE
Companhiade Ger:gio Tirmicod [Oa Eléitim

CT/DT/DTE-017/2000

Porto Alegre, 28 de abril de 2000

Sede - DT
Rua 7 de Setembro, 539/70 andar - Centro
90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL
Tel.: 51-287-1529
Fax: 51 -287-1 532

nruvu• ...

Documento
10100.002319/00-13
CABIN

Data:U3/05/(00 /

IMAR/IA

Ilma. Sra.
MAR ILIA MARRECO CERQU EIRA
M.D. Presidente do IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais e Renováveis - IBAMA

SAIN —Av. L4
Ed. Sede do lbama
Bloco C
70.800-200 — Brasilia - DF
A/C Sr. Derlei Lopes Rosado
M.D. Coordenador da Divisão de Avaliação de Projetos

• Prezada Senhora,

Vimos por meio desta enviar a V.Sa, os documentos relativos a Licença de Operação LO 057/99

— Usina Termelétrica Candiota II, conforme solicitação feita na reunião do dia 27/03/00 — Porto

Alegre/RS.

Os documentos ora enviados são relacionados aos itens 2.4.2 e 2.6.3 das condições especificas

da referida licença.

Atenciosamente

 -51111111111~er-

ANTONIO • RLOS PEREIRA 10 E SOUZA
Diretor Técnico

5:,..,WM.WRtis^2iititaZa..lttattatata

SSC-DT2000-CTO1 7
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Anexo : CT/DT/DTE-017/2000

Companhia de Gera* Térmica de Energia Elétrica

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR

Fls.: 

Proc.:  ZE-6---1 IS 
Rubr.: 

A FEPAM, em parceria com a PUC-RS, Fundação de Ciência e Tecnologia-CIENTEC,

UFRGS e CGTEE está desenvolvendo o projeto de "Estudo da Contaminação aquática e

atmosférica em áreas que sofrem influência das atividades do processamento de carvão —

Região de Candiota-RS", com duração de 24 meses.

As atividades relativas ao monitoramento das águas superficiais e da biota já tiveram

inicio, tendo sido realizadas duas campanhas de coleta e análise.

A rede de monitoramento da qualidade do ar já está definida e alguns equipamentos já

foram adquiridos, estando em fase de instalação para entrada em operação até o final de

110 Maio/00, (ver mapa de Localização dos Pontos de Coleta do Ar (Estações de

Monitoramento).

•

A CGTEE participa do projeto como co-executora, disponibilizando a infra-estrutura local

de laboratório e de coleta, com participação direta dos empregados lotados no Laboratório

de Meio Ambiente da Usina Termelétrica Presidente Médici. Além do apoio logístico, a

CGTEE disponibilizou os equipamentos continuos de monitoramento de SO2 e NOR,
instalados nas estações do Aeroporto de Candiota, Três Lagoas e Candiota Ill, e os

dados meteorológicos da estação automática do Aeroporto de Candiota.

0 projeto financiado pelo (PADCT), sob a coordenação da FEPAM, e o programa de

monitoramento ambiental da região proposto pela CGTEE no Plano Básico Ambiental,

Vol. 1, se complementam. Deve ser considerado, também, que o projeto de estudo

ambiental da região de Candiota, em andamento, objetiva a definição de metodologias

cientificamente confiáveis para o monitoramento da qualidade da chuva, além da

avaliação de metais e hidrocarbonetos policiclicos aromáticos (HPAs) nos particulados.

No sentido de integrar o estudo ora em desenvolvimento, a CGTEE propõe, a titulo de

Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar da Região de Candiota, o que segue:

1)Implantar a Estação da Serra do Veleda ou complementar Estação Pedras Altas,

conforme NOTA 1;
2)Deslocar a Estação Candiota III para Dario Lassance;
3)Complementar as Estações Três Lagoas, Dario Lassance e Aceguk

Com a implantação do que se propõe, a rede de monitoramento da qualidade do ar na

região de Candiota ficará com seguinte configuração:





Anexo : CT/DT/DTE-01712000

X

Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

No. ESTAÇÃO EQUIPAMENTOS (ver legenda)

1 Aeroporto — Candiota Analisador Automático de Gases: SO2 e NO,,
HI-VOL: PTS
Amostrador Automático de Deposição
Omida/Seca: Agua das Chuvas;
Amostrador de Deposição Total: Agua das
Chuvas;
Estação Meteorológica: Direção dos Ventos,
Velocidade dos Ventos, Temperatura, Umidade
Relativa do Ar, Pressão Atmosférica,
Pluviômetro, Radiação Global e Liquida.

2 Dano Lassance — Candiota Analisador Automático de Gases: SO2 e NOx
HI-VOL: PTS
Amostrador de Deposição Total: Agua das
Chuvas;

3 Três Lagoas — Candiota Analisador Automático de Gases: SO2 e NO,
HI-VOL: PTS
Amostrador Automático de Deposição
Omida/Seca: Agua das Chuvas;

4 Aceguá — Quarentenário Analisador Automático de Gases: S02e NO,;
HI-VOL: PTS
Amostrador Automático de Deposição
Omida/Seca: Agua das Chuvas;
Amostrador de Deposição Total: Agua das
Chuvas;
Amostrador Automático de Deposição
Somente Omida: Agua das Chuvas;
PM10: Partículas em suspensão menores que
10 microns;

5 Pedras Altas — Pedras Altas
ou
Serra do Veleda — P. Machado
VER NOTA 1

Amostrador Automático de Deposição
Cimida/Seca: Agua das Chuvas;
Amostrador Automático de Deposição
Somente Omida: Agua das Chuvas;
PM10: Partículas em suspensão menores que
10 pm;

6 Aeroporto — Bagé Amostrador Automático de Deposição
Cimida/Seca: Agua das Chuvas;
Amostrador Automático de Deposição
Somente Omida: Agua das Chuvas;
PM10: Partículas em suspensão menores que
10 pm;

7 Escola 8 de Agosto — Candiota Amostrador Automático de Deposição
Omida/Seca: Agua das Chuvas;
Amostrador Automático de Deposição
Somente Cimida: Agua das Chuvas;
PM10: Partículas em suspensão menores que
10 pm;

2
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CGTEE
Companhia de Gera* Térmita de Energia Elétrica

LEGENDA: 

PRETO
VERDE
AZUL

Anexo : CT/DT/DTE-017/2000

- CGTEE/EXISTENTE
- PROJETO CANDIOTA/PADCT
- CGTEE/INSTALAR até dezembro de 2001

Fls.:

Proc.:2§26±L

Rubr.:

NOTA 1: 
A CGTEE instalará um Analisador Automático de Gases SO2 e NO,, cuja instalação
será feita em Pedras Altas ou Serra do Veleda, complementando a Estação do
Projeto Candiota/PADCT.
A localização do melhor ponto será definida em comum acordo com a FEPAM,

• considerando-se os estudos realizados até o momento da instalação do Analisador
Automático de Gases.

•

ANEXOS: 
-Estudo da Contaminação aquática e atmosférica em áreas que sofrem influência das
atividades do processamento de carvão — Região de Candiota — RS / Ministério de
Ciência e Tecnologia - PADCT-CCT;
-Geoprocessamento;
-Análise de Risco;
-Estudo da Qualidade do Ar na Região de Candiota-RS;
-Estudo da Poluição Aquática-Agua Superficial;
-Estudo da Qualidade da Precipitação Atmosférica na Região de Candiota-RS;
-Caracterização Química das Precipitações Atmosféricas por Cromatografia lônica;
-Estudo da Poluição Atmosférica;
-Análise de Hidrocarbonetos Policiclicos Aromáticos (HPAs) em Material Particulado;
-Caracterização Sócio-Econômica-Cultural.

Candiota, 28 de abril de 2000.

Fr ncisco N. M. orto
Engenheiro Químico
CRQ-5a R 05301385

3

Ric doi as Blois
Engenheiro Civil

CREA/RS-43.249/D

X.X.X



rtA ,
vA„04t ""

•

•



Ministério do Mcio Ambiente dos Recursos Renovaveis I-lidricos c da Amazônia Legal - MMA

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA. •
de Coal role de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento
A4 Al A

N° Documento :

N" Original :

nteressado :

DOCUMENTO

10100.002719/00

035/00

COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉCNICA DE ENERGIA ELÉTRICA

nl ,

PP•11101140
OWAVIROst
po: .33o zo9-0
Data; 02//o cro

OtesobidA cAA`À,.?

e Atm PV 3?AL

492/000iN)

rii,11NHA REQUERIMENTO PARA OBTENÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO - LI, DA

UI !H CANDIOTA III, SITUADA NO MUNICÍPIO DE CANDIOTA/RS

n rt 0

: CABIN

Para: DIRCOF

Itata fit" A!,•1 •.,nlento:

Projeto IBAMA-FIAA151'

ANDAMENTO

01/06/2000 18:36:00

DE ORDDEM, PARA AS PROVIDÊNCIAS PERTINENTES.

Assinatura da Chefia do(a) GABIN

Li 
e jaai rn

Ctil"tara
Ghei do Gabinete

VOA

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Página :1

Assinatura e Carimbo
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CGTEE
Companhia de Geragio Térmico de Energia Elétrica

CT/PR- 035/2000

Porto Alegre, 22 de maio de 2000

Ilmo. Sra.
MARILIA MARRECO CERQUEIRA
Presidenta do instituto Brasileiro do Meio Ambiente e do!
Recursos Naturais Renováveis — IBAMA
SAIN — Via L4 Norte — Quadra 604 - Edifício Sede do IBAMA
CEP- 70800-200 — Brasilia — DF

A/C Dra MOEMA PEREIRA DE SA
Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento

Prezada Senhora,

Sede-PR
Rua 7 de Setembro, 539/90 andar - Centro
90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL
Tel.: 51-287-1511
Fax: 51-287-1505

MMA - IBAMA
Documento
10100002719/0093
GABIN

Prazo.

Atendendo ao disposto na legislação de regência, encaminhamos a V.Sa, Requerimento para
obtenção da Licença de Instalação — LI, da Usina Termelétrica Candiota Ill, situada no Município
de Candiota, Estado do Rio Grande do Sul.

Colocando-nos á disposição de V.Sa para os esclarecimentos que se fizerem necessários

ao longo do processo, inclusive quanto à documentação que deva ser apresentada,
subscrevemo-nos.

LUIZ OSC

Atenciosamente

UES DE M
te
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vie 
SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

ATIVIDADES POLUIDORAS
ININ_
DiRe-oF

REQUERIMENTO
1. SOLICITAÇA0 PARA OBTENÇA0 DE:
NMI LICENÇA PREVIA (L.P)

LICENÇ A DE INSTALAÇÃO (LI)

LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)

ME LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

ME RENOVAÇAODE LICENÇA PREVIA (LP)

ME RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

OUTROS

2. CLASSIFICAÇÃO

—

(USO

PP

DO Ill. 1 \ 1 \i

3. LICENÇA

LP

ANTERIOR

—
X LI L. uLi N" 032/98

4. DADOS DO REQUERENTE
Nome ou Razio Social
COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA-. CGTEE

USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA III —UTE CANDIOTA HI
CGC/CPF
02016507/0001-69

Local da Atividade (avenida,
Br 293— Km 127

rya, estrada, etc.)

Cep
96.495-000

Telefone (DDD)
(53) 245 5100

Telex (Cod) Fax
(53) 245 5100

Município
CANDIOTA

Cidade
CANDIOTA

Estado
RIO GRANDE DO SUL

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome
LUIZ OSCAR RODRIGUES DE MELO - PRESIDENTE

CPF
259.290.387 / 91

Nome
A1NT6N10 CARLOS PEREIRA DE SOUZA - DIRETOR TÉCNICO

CPF
001.378.710 /15

Nome CPF

6. ORGÃO FINANCIADOR

VALOR DO EMPREENDIMENTO: LISS 280,000,000.00

7. CONTATO

Nome
ANTÔNIO CARLOS PEREIRA DE SOUZA
Endereco para Correspondência
Rua 7 de Setembro, 539, Centro, Porto Alegre, RS.
Cep
90.010.190

Telefone (DDD)
(51) 287 1529

Fax
..f. ) 287 1532

8. DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE 0 DESENVOLVIMENTO DAS AT a a ES RELACIONADAS NESTE
REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANSC ' e . E ANEXO INDICADOS NO ITEM
9 (NOVE), NO VERSO DO FORMULÁRIO.

Nome
LUIZ OSCAR RODRIGUES DE MELO

Assinatura

Local, Dia, Mês, Ano
Porto Alegre, 22 de maio de 2000.

c---- --re -
MOD. UN I •I• MuitiGua 1 NU

Presidente
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Fls.: 463
Proc.:

9. DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) Rubr.:
Geração de energia termelétrica à carvão mineral. A Usina Candiota III, de 350 MW sera abastecida c. 
carvão à partir da mina de Candiota através de uma correia transportadora, que alimentará diretamente o
sistema de moagem da unidade geradora ou a partir do patio de estocagem de carvão da UPME (Candiota
II). 0 carvão após pulverizado terá queima indireta através de queimadores tangenciais. Como
combustíveis auxiliares serão utilizados Oleo combustível A2 e/ou óleo diesel, no caso de partidas a frio,
armazenados em tanques providos de diques de contenção. Os gases de combustão serão tratados em
precipitadores eletrostáticos para a redução da emissão de material particulado e sofrerão processo
dessulfurização. O efluente liquido sera tratado no sistema de bacias de sedimentação da UPME.
10. OBSERVAÇÕES

Demais informações sobre o processo produtivo e sistemas de controle ambiental podem ser verificados no
Projeto Básico Ambiental.
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituth Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
s,tenla de Controle de Processos e Documentos

7 Encaminhamento de Documento

Fls.:

DOCUMENTO Proc.:

Rubr.:
N° Documento: 10100.002881/00

N° Original: 032/00

Interessado: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

Data: 06/06/2000

Assunto: ENCAMINHA DOCUMENTAÇÃO REFERENTE AS CONDIÇÕES ESPECIFICAS DA
LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 057/99, DA USINA DE CANDIOTA II.

De: GABIN

Para: DIRCOF

a Ía de Andamento:

Observação:

Projeto IBAMA-FIA/USP

ANDAMENTO

06/06/2000 17:56:00

DE ORDEM, PARA AS PROVIDENCIAS PERTINENTES.

09,9b1do

4art)¡nature

Assinatura da Chefia do(a) GAB IN

ilisokara r fe a o 9eStaklei

Confirmo o recebimento acima descrito,

Página :1

Assinatura e Carimbo

Protocol,

idAMA/DIRCOP
NI2 f /00U

Data; 044
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Sede
Rua 7 de Setembro, 539/70 andar - Centro
90010-190 - P Alegre - RS - BRASIL

CGTEE  Tel.: 51-287-1529
Fax: 51-287-1532

Companhia  de Geração Térmica de Energia Elétrial

CT/DT-032/2000

Porto Alegre, 31 de maio de 2000

..... ._.......
Documento
10100.002881/00-10
GABIN
Data:

Ilma. Sra.
MARiLIA MARRECO CERQUEIRA 

AAMA -

M.D. Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

SAIN-Via L4 Norte-Quadra 604

Edifício Sede do IBAMA
70.800-200
BRASÍLIA — DF

ke/OPrazo: /

I IRA IVIA

A/C Dra. Moema Pereira de Sá

M.D. Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento-DEREL

Prezadas Senhoras:

As.: 

Proc.:

Rubr.:

Ao cumprimentá-las cordialmente, enviamos a V.Sas a documentação referente ás 
condições

especificas da Licença Operação L.0 n° 057/99, Usina de Candiota II, itens abaixo relacionados,

conforme solicitação feita na reunião técnica de 27/03/00—arre a CôTEE e IBAMA, na Sede da

Representação do IBAMA/RS, Porto Alegre.

ITEM 2.4.3: Projeto para implementação de sistema de monitoramento continuo para medição

das emissões atmosféricas nos três condutos de saída da chaminé. (Anexo I).

ITEM 2.7: Programa de Monitoramento para os efluentes provenientes da drenagem da Bacia 
da

Torre de Refrigeração Omida — Fase A. (Anexo II).

Atenciosamente

-7

ANTÔNIO CARLOS PEREIRA 15E S UZA
Diretor Técnico
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1 Sede-PR
Rua 7 de Setembro, 539190 anda - Centro

'I CGTEE  
Tel.: 51-287-1511
Fax: 51-287-1505

e 90010-190 - P. Alegre - RS,

Companlia de Geração Térmica de Energia Elétriar

ANEXO

Fls.:

Proc.:

Rubr.:
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•
USINA TERMELÉTRICA PRESIDENTE MEDICI

BR 293 — Km 127 S/N
96495-000 - Candiota - RS

CGTEE___  

Tel . ( 0532 ) 45-51-00
Fax. ( 0532 ) 45-51-00

Companhia de Geração Térmico de Energia Elétrico

PROJETO BÁSICO PARA 0 MONITORAMENTO CONTINUO DAS 
EMISSÕES

ATMOSFÉRICAS DA USINA PRESIDENTE MÉDICI — CAN DIOTA II Fis • 40--"
Proc.:

1 — OBJETIVOS fRubn:

Os poluentes atmosféricos mais importantes emitidos por usinas 
termelétricas a

carvão, são  SO2, NOx e Particulados. 0 total de poluentes emitidos 
depende das

condições operacionais das caldeiras, como por exemplo, fator de 
carga, relação

ar/combustível, temperatura de combustão, e também das propriedades 
do

combustível. Por essa razão é necessário monitorar continuamente as 
emissões

pela chaminé.

• 
Os objetivos do monitoramento continuo em chaminé, entre 

outros, são os

seguintes:

- Obter dados suficientes para

geradas na qualidade do ar;

- Determinar a fonte poluidora

existam várias fontes;

- Desenvolver base dados para a seleção de tecnologia apropriada para o

controle de emissões atmosféricas, e/ou auxiliar na avaliação dos 
resultados

após a adoção das medidas de controle;

Auxiliar no controle do processo de combustão e no gerenciamento 
ambiental.

avaliar o impacto das emissões atmosféricas

principal para o controle de emissões, caso

2— METODOLOGIA

A Usina Presidente Médici dispõe de uma chaminé tri-fluxo com 
150 metros de

altura, onde cada conduto, um para as duas caldeiras da Fase A 
(2x63 MW) e um

para cada caldeira da Fase B (2x160MW), possui 5,05 metros de 
diâmetro no

• 
topo.
Os equipamentos para amostragem e análise dos gases serão 

instalados a 78,65

metros do nível do solo em flanges a serem instalados conforme 
orientação do

fabricante.
Os dados serão coletados e armazenados em um computador dedicado,

disponibilizando, via rede, e em tempo real, as informações sobre as 
emissões

atmosféricas aos gerentes e aos supervisores de operação.

2.1 — ITENS A SEREM MONITORADOS

- Concentração de material particulado - SPM

- Dióxido de Enxofre — SO2

- Óxidos de Nitrogênio - NO,

- Oxigênio — 02
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i&CGTEE
Companhia de Geracjia Térmico de Energia Elétrica

2.2 — METODOLOGIA ANALÍTICA

USINA TERMELETRICA PRESIDENTE MEDICI
BR 293 — Km 127 S/N
96495-000 - Canchota - RS
Tel ( 0532 ) 45-51-00
Fax ( 0532 ) 45-51-00

Fls.: (-46

Prir •

Rubr.:

Item Principio metodológico

Material Particulado Medida de Opacidade

Dióxido de Enxofre Absorção Infra-vermelho

óxidos de Nitrogênio Quimiluminescência ou Absorção Infra-

vermelho

Oxigênio   Célula de Zircônio

0 sistema de monitoramento completo deverá ser adquirido através de 
licitação,

Lei 8.666/93, e portanto, não dispomos, nesse momento, do detalhamento

construtivo dos equipamentos a serem instalados.

• 2.3 — DISTRIBUIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE AMOSTRAGEM

Serão instalados um medidor de particulado "in situ", e uma sonda para

amostragem de gases em cada chaminé. A amostra para análise de gases será

tratada através de filtração e secagem e conduzida aos analisadores para 
a

determinação de SO2, NO x e 02.

3— CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

0 sistema completo de monitoramento continuo das emissões 
atmosféricas será

instalado até 30/12/2001 ao custo estimado de R$ 350.000,00 ( trezentos 
e

cinqüenta mil reais).

4— RESPONSABILIDADE PELA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

Divisão de Produção de Candiota

•
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Sede-PR
Rua 7 de Setembro, 539/90 andar — Centro

9001 0-1 90 — P Alegre — RS

CGTEE 
Tel . 51-287-1511
Fax 51-287-1505

Companhia de GeraçãoTermira de Energia Elitrica

•

•

ANEXO II

Fls.:  Li 69

Proc.:

Rubr.:
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USINA TERMELETRICA PRESIDENTE MEDICI
BR 293 — Km 127 SIN

.,4 
96495-000 - C,andiota - RS

, Tel.: ( 0532 ) 45-51-00,,,

CGTE  Fax: ( 0532 ) 45-51-00

Companhia de Coati° Termite de Energia Elétrica

PROGRAMA DE MONITORAMENTO PARA OS EFLUENTES 
PROVENIENTES

DA DRENAGEM DA BACIA DA TORRE DE 
REFRIGERAÇÃO (JMID

USINA PRESIDENTE MÉDICI — CANDIOTA II

1 - Objetivo

Monitorar a desconcentração dos produtos químicos utilizados no 
tratamento da água de

refrigeração no sentido de evitar a contaminação da agua bruta do 
reservatório interno da

usina ( lago de água bruta) quando da drenagem do sistema para 
manutenção, e posterior

utilização da água no processo.

2 - Justificativa

•
0 tratamento da água de refrigeração, com volume 

total de 5.000 m3 e vazão de

recirculação de 22.000 m3/h é composto por Fosfonato Carboxilico, Polifosfato,

Terpolimeros derivados do Ácido Acrílico, Cloreto de Zinco e Cloro Os.

Nas paradas gerais para manutenção do complexo Candiota, que 
ocorrem em média a cada

05 (cinco) anos, é realizada a limpeza, inspeção e manutenção 
do circuito de água de

refrigeração da usina, sendo necessário drená-lo, sem comprometer a 
qualidade da água do

lago de água bruta, que será reutilizada no processo industrial.

3 - Metodologia de drenagem

0 acompanhamento do tratamento químico da torre é feito 
diariamente através do

monitoramento das concentrações residuais de fósforo e zinco, as quais devem 
permanecer

na faixa de 1,6 6. 2,0 ppm.

A perda total do sistema de refrigeração situa-se em torno de 
300 m3/h (50 m3/h de perda

liquida e 250 m3/h de perda evaporativa). A reposição das perdas causa 
a desconcentração

• 
do sistema, que quando em operação recebe a injeção continua 

dos produtos químicos

mencionados.
Na preparação da parada e drenagem do sistema, com sete dias de 

antecedência, a reposição

de produtos químicos é suspensa, enquanto a reposição de Agua é 
mantida provocando a

desconcentração do sistema. Em 100 horas, aproximadamente quatro dias, o 
residual de

zinco e fósforo já deverão ter caído a zero.

No Ultimo dia que antecede a parada, é reduzida a reposição de água, 
trabalhando-se com a

bacia da torre de refrigeração em seus níveis mínimos ( menor 
quantidade de água a ser

drenada).
Somente após verificadas as condições adequadas, é realizada a drenagem 

do sistema de

refrigeração para o lago de água bruta, onde, por medida de segurança, sic) 
também

analisadas as concentrações de zinco e fósforo, antes de retornar ao processo, ver 
figura.

ziObservamos que não há descarte de água para nenhum corpo hidrico. • ‘......
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CGTEE 
Companhia de Geragio Térmica de Energia Elétrka

USINA TERMELÉTRICA PRESIDENTE MEDICI
BR 293 — Km 127 SIN
96495-000 - Candiota - RS
Tel.: ( 0532 ) 45-51-00
Fax: ( 0532 ) 45-51-00

FLUXOGRAMA DO SISTEMA DE REFRIGERAÇÃO

ukso se Mara BIWA

Polieletrelito Decantador

Sulfato de
Alumínio

Poliele
trail)

Sulfato de
Alumínio

al

Cal

Decantador

Filtros de
areia (3)

XI I Persia
Evaporative

Porio

====

Torre de
rein gera g
gao

Retomo do

Processo

rattails 

o
Processo

o

Condarnento

Desmineralizavlio de ague

Proc.:

Rubr.:

Características:
Volume total do sistema - 5.000 m3
Vazão de recirculação - 22.000 m3/h
Reposição - 300 m3/h
Perda liquida - 50 m3/h
Perda evaporativa - 250 m3/h
Tempo de recirculação - 13 minutos
Tratamento Químico (Condicionamento) - Fosfonato Carboxilico

Polifosfato
Terpolimeros derivados do ácido acrílico
Cloreto de Zinco
Cloro Os

Monitoramento - Através de análise de concentração residual de fósforo e zinco, na faixa
de 1,6 a 2,0 ppm.

4 - Metodologia de análise de zinco e fósforo

As análises são realizadas por colorimetria em espectrofotômetre de duplo feixe.

ra.isb Nelso . Porto
Engenheiro 4 uimico
CRQ-55R-05301385

Antonio 1. d a 4.
E gen eir. Químico

0- aR-05301538
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Ffs.: 

Prob.:

Rubr.:

SERVIÇO ['CALICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS

OFÍCIO _3:;11/2000 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Brasilia-DF, /I de junho de 2000.

Senhor Diretor Técnico,

Acusamos o recebimento da sua correspondência CT/PR-035/2000,

datada de 22 de maio de 2000, encaminhando requerimento para obtenção de Licença de

Instalação para a Usina Termelétrica Candiota III.

Conforme esclarecido em outras oportunidades, a concessão da referida

licença está condicionada a apresentação do Projeto Básico Ambiental (PBA) especifico.

Lembramos, por conseguinte, que o PBA apresentado anteriormente ao

lbama não atendeu As especificações do Termo de Referência, conforme teor do OFÍCIO N°
1531/99 — IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL/DEREL, encaminhado para essa

empresa e cuja copia segue em anexo. Portanto, novo estudo deverá ser apresentado com

base no Termo de Rerefência em apreço, que também estamos enviando em apenso.

Atenciosamente,

Gise
Diretoria

a Damm Forattini
de Controle Ambiental

Diretora

A Sua Senhoria o Senhor
MILTON DE HARO ANTUNES
Diretor Técnico da Cia. de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE
Rua 7 de Setembro, 539 - Centro
90.010-190 — Porto Alegre/RS 
Fax: (51) 287-1566

O lDEREIADCA OFÍCIDCANDIOTA
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qS-MAI-00 1B;25

May 22'O0 1F:44

CGTEE SISTEMA CANDIOTA

CGTEE SEC GERAL

TEL:0S1382,1675 F:01

FAX 512671531

•

•

iikCGTEE
ds Simi° Timid be Ear¡iiiiitrico

CT/PR- U:35/2000

Porto Alegre, 22 de maio de 2000

Soft PR
Rua 7 de Setantro, 539/9bander - Giritro
910010-19O -P Attvro • RS -
Tel; 51-287-1511
Fax 51-287-1505

ilmo. Sra.
MARILIA MARRECO CERQUEIRA

Presidenta do Instituto Brasileiro do Melo Ambiente e dos

Recursos Naturals Renováveis — IBAMA

SAIN — via t..4 Norte — Quadra 604 - Edificio Sede do IBAMA

CEP- 70800-200 — Brasilia — OF

A/C Ora MOEMA PEREIRA DE SA

Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento

PreZadil Senhora,

if /021

Recebido
:3112_,J5- IZCO°

Assinatura

iaiktAA

Fls.: 3
Proc.:

Rubr.:

Atendendo ao disposto na legislaçâo de regancia, encaminhamos a 
V.S., Requerirnento para

obtenção da Licença de Instalaçao — LI, da Usina Termelétrica Candiota III, 
situada no Municiplo

cia Cancliota, Estudo do Rio Grande do Sul.

Colocando-nos disposição de V.S° pare os esclarecimentos que se fizerem necessárlos

ao longo do processo, inclusive quint() 6 documentação que devil ser apresentada,

Sit)screvemo-nos.

tRso.o...do

C_ 3 i1420

oema r htetra cc a eeshefe do DEREL
DCA/IBAMA

c5ti
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26—MRI-00 16;25
A

CaTEE SISTENH CANDIOTA TEL: 05136E4675 ; OE

Ma.A 22 '00 16:45

•

CGTEE SEC GERAL FAX 5'12871531

Fls.: 

P.Proc.:

Rubr.:

4.34citiVio 0601ATsvflIADE(s)
CierAyilv de enersio Ivrmaletrico A earvflo mineral. A T.Taina Canhota III, de 350 MW sera abastecida cum
cervito A paitit de mina de Crindiota através de uma correia transportadora, que aliznential diretamente o
sistemn 4k mouselii the unidade serlicloid ou A partir do patio de cstocagent de earvito d3 LIPME (Curedinta
IT). O earvio após pulvei ¡auto ter queima ln4trQw através de queimaclOws tangonciais. conic)
combesovcis auxihw-e rto utili7SukA Oleo t...mbustivel A2 eivu Oleo diesel, no caso de partidus a tho,
armitLenedos em tolmues ptovidos de iliques de contençalc. Os gases du coMNIMA0 sail° lratatios em
prevwitatioivi eletrostaticos pare a reducno du mensal° de migerial particuludo e sofrera° propeuut)
dessulfitriiiiI. eflkienti;Liutdo aura (ratted° no sistema de bautics de sediments-110 da UPME
10.1/14.1F.Itviv; Es

DemoiN intinmeigeSes sobre c processo produtivo 4; Aistemas de controle ambientul podem ser %-criticados n°
Projet0136sico AnIbienta),

4
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Ministerio do Meio Ambiente dos Recursos Renoviiveis Flidricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 1BAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

N" Documento : 10100.001738/00

N" Original :

Interessado :

Data :

Assunto :

DOCUMENTO

Recebldo 
r° MOON*

itumzisi!llescoo SA MAMIRCOF

Assinaturs NI 02 /? 7/200 .

i(foqf 00.CLA: Li., Data:

walk  vk-t

008/00

COMPANHIA DE GERAÇÃO TERMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

10/04/2000

Proc.: 

Rubr.: 

ENCAMINHA DOCUMENTAÇÃO QUE TRATA DO LIMITE DE EMISSÃO DE COLIFORMES

FECAIS NO EFLUENTE LiQUIDO GLOBAL DA USINA DE CANDIOTA, CONFORME

SOLICITAÇÃO FEITA EM REUNIÃO TÉCNICA DE 27/03/00, ENTRE A CGTEE E IBAMA.

A NDAM ENT

: GABIN

Para DIRCOF

4111k)ata de Andamento: 10/04/2000 16:29:00

Observação: DE ORDEM, PARA AS PROVIDÊNCIAS PERTINENTES.

Projeto IRAMA-FIA/USP

Assinatura da Chefia do(a) GABIN

rstiEwPara Galva" s ..2.3tieno
Chafe do Gattineie

111AloitA
Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Pagina :1

Assinatura e Carimbo
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kCGTEE
Companhia de Gergrio Térmica de Energia Elétrica

DIRETORIA TÉCNICA

Sede
Rua Sete de Setembro, 539 - Centro
90010-190 - P. Alegre - RS
Tel.: (051) 287-1520
Fax: (051) 287-1532

"'v-,-,1,1!VM,,,,rrzflintaffnelpEWSUlelihnEEMMIZeMitefildtiiitieftettErillettiBuileftistfccrefMeocrolmApakftle t1,1154(CoRIMPICC.IIMITURINFRIZIMMEIVECCAttEIMIET,"731,17,,,77,71,7FI,I71,1,,,,,,,,I,

CT/DT/DTE/008-00

A
Sra. Marilia Marreco Cerqueira
Presidente do IBAMA
Brasilia — OF

Porto Alegre, 31 de março de 2000

At.: Derlei L. Rosado.
Departamento de Registro e Licenciamento - DEREL

Prezados Senhores:

IVIIVIA - IBAMA

Documento
10100.001738/00-01

GABIN
Data:(0   Prazo: /

Fls.:

Proc.:

Rubr.:

Ao cumprimentá-los cordialmente, enviamos a V.Sas a documentação que trata do
limite de emissão de Coliformes Fecais no efluente liquido global da Usina de
Candiota, conforme solicitação feita na reunião técnica de 27/03/00 entre a
CGTEE e IBAMA, na Sede da Representação do IBAMA/RS, Porto Alegre.

Informamos que o Padrão de Emissão de Coliformes Fecais que a Usina de
Candiota está adotando, estabelecido pela FEPAM, é de 3.000 NMP/100m1.
Portanto, solicitamos a manutenção do Padrão atualmente adotado.

Atenciosamente.

_

Antônio--Carlos Pereira ouz
Diretor Técnico
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL
Fls.:

Proc.:

Rubr.:

Of.nffEPAM/DICOPI/4174-93 Porto Alegre, 20 de dezembro de i993
Ref-Proc.nP 0i469-20.67/92.2

Prezados Senhores

Com relngo a revisgo do limite
hvgximo de vazo solicitado pela empresa, comunicamos que deacordo com a perfll de vamRo apresentado, a vaussWo mimimmpara lanvamento de efluentes liquidos d. de 1050 m3/h.

Para esta vazo os padrVes de

lilli
e, issgo para os diferentes parametros sgo os seguintesg

pH

Temperatura
Sólidos suspensos
Sólidos sedimentaveis
Oleos e graxas
DOO
Dureza
Al:111)(1.1k)
Ferro
Mart5gan&s
Zinco
N I que

•

tre 6.0 e 8-5
40 C.',
( :::4 q /,

< :1.0mg /1

::,9.0trig /1

/1
< ,:,0-9mg /1

A

COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELTRICA - CEEEViln Candiota
CEPr: 96475-000 - 13A66 -RS

MI. V')

'. - -.•`• • , - '

K

coonor.NAr,i%o '
Entrodeg/3-4_-'33.':. ;

Ar CE,JIY0 t_ _

S. . •
7!. •
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

Cobre
Molibd&nio
Cromo total
Cobalto
Estanho
Cgdmio
Chumbo
MercUrio
Bgrio
Boro
Prata
Vangdio

• Ars&nio
Sel&nio
Coliformes fecais

‹ ,m0.45mgil
<=0.45mg/1
Or:0.45mg/1
<=0.5mg/1
0::4.0mg/1
<=0.09mg/1
<0.45mg/1
<=0.009mg/1
<:n5.0mg/1
<=5.0mg/1
<0.09mg/1

0:0.09mgil
<=0.045mg/1
<=3000 NPM/100m1

Qualquer esclarecimento !Dodergser obtido atrav6s do telefone (051)343.5799, ramal 231 7 cum aEngEGuimica Maria Ldcia Oscar Ribas, das 9100 'Ais i400 horas.

•

(kJ

.•;••

Atenciosamente

Assis P.P. Piccini
Diretor T6cnico da Fundaq.ao

Estadual de Proteço Ambiental

,

iireEP.N"i,sz,;;Ins

•

•
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• :t.Z7g

:: •:"



BROICO



Arq mortol 7 \ n°
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

Of.n9FEPAM/SECOPHI/0263-92

_ v.r r7.-r;AHA
bi 1 A RUHRICA

Porto Alegre ,19 de fevereiro de 1992.

Fls.: Li so

Prezados Senhores:

Proc.: 

Rubr.:

Informamos que estamos retificando o oficio

ngFEPAM/SECOPHI/1830-91 enviado a essa Empresa. As alteragOes a se-

rem feitas são referentes aos padrOes de emissão estabelecidos por

esta Fundação, conforme tabela abaixo:

Parametros Padrao de emissao Freqüencia Tipo de

a ser atendido de medigao amostragem

pH entre 6,0 e 8,5 Di&ria Simples

Temperatura menor que 409C Diria Simples

Oleos e graxas at 10,0 mg/1 Semanal Simples

Si .Suspensos at 50,0 mg/1 Semanal Composta

SOlidos

Sedimentveis at 1,0 m1/1

Semanal Composta

em teste 1 (uma)

hora em "Cone de

Imnhoff"

• DQO at 160,0 mg/1 Semanal Composta

Dureza at 200,0 mg/1 Semanal Composta

A1ur"Illnio ate 9,0 mg/1A1 Semanal Composta

Ferro ate 9,0 mg/lFe Semanal Composta

Mangan es at 2,0 mg/lMn Semanal Composta

Ilmo. Sr.

Eng° Marco Antanio K. Ribeiro,

M.D. Superintendente de Geração da Cia

Estadual de Energia Eletrica - CEEE

Av. Ipiranga, 8300, Predio A, 39 andar

91500 - PORTO ALEGRE -RS

SPE - SEÇA0 ADMINISTRATIVA

Entrada  3/ 

Ficha  

........ ..
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Zinco

Niguel

Cobre

Molibdenio

Cromo Total

Cromo Hexa

Cobalto

Estanho

Cdmjo

Chumbo

410 
MercUrio

Brio

Boro

Prata

Vandio

Arsenio

Selenio

Col iformes

Fecais

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
FUNDAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

at

at

at

at

at

at

at

at

at

at

at

at

at

at

1,0mg/lZn

1,0mg/lNi

0,5mg/lCu

0,5mg/lMo

0,5mg/1

0,1mg/lCr4-6

0,5mg/lCo

9,0mg/lSn

0,1mg/lCd

0,5mg/lPb

0,01mg/lHg

0,5mg/lBa

9,0mg/lB

0,1mg/lAg

1,0mg/lV

0,1mg/lAs

0,05mg/lSe

3000 NMP/100m1

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Semanal

Proc.:

Rubr.:

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

Simples

Salientamos que a Anotação de Responsabilida-
de Tecnica (ART)do Tecnico responsvel pela operagao de sistema
de tratamento de efluentes líquidos industriais devera ser en
tregue a esta instituicao num prazo maximo de 30(trinta) dias, a

410 partir do recebimento deste oficio.

Atenciosament

Ge61. Lucian odoro Marques

Diretor-Presiden d Fundação

Estadual de Prot ao Ambiental.

ES/MGRL
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rADo DO RIO cliArim: Do

FUNDAÇÃO ESTADUAL D PROTEÇÃO AMBIU.1
Of. n9FEPAM/SECOPHI/1830-91 Prto Alegre, ;1 de n,.veli1111-

Prezados Sennore:;:

VI mos por ineio deste
mos retificando O oficio 

n9FVPAM/SECOPH1/838-91
pU(2S-I.AS alleragoes a serem fellas sac) rererf.;nles
emissZ-Jo estabelecidos por esla Funda6o, eonUorme

ilfZmetros PadrIp de emiss:io

a ser atendldo

pH

temperatura

.entro 6,0 e 0,5

409C

oleos e graxas < 10 mg/1
so 1 Idos suspensos

so] [dos

sod hymn t ave

< 50

1,0

mg/1

m 1/ 1

DQO

DAIL

Aluminio

Ferro

Manganes

r! 1 ( I

hora em " Con('

nhof "

160,0 mp,/ 1

< 200,0 mp,/

< 9 . 0 mp,/ AI

< 90,0 mW I Fe

< 20,0mg/I Mn

Fregtienci.!1

de medi,:ai,

Ilmo. Sr.

Eng9 Marco Antiinio K. RIbeire,
M.D. Superliendente de Geraqiio da Cia
Estadual de Energid El(;trica - (!FEE
4v. Ipiranga, 6300, Prí2dio A, 39 andar
31500 - PORTO ALEGRE - RS

Seman,fI

Semanal

Semanal

Semanal

Sernanal

e ritiri

FIs.: •

Proc.:

,

itiForm;ir gip. : I :I_

',II \,, 1 :- I(1‘.

11:1,1t f "::: 

! 1::,.

I ., :11,

'I' I

Olif • I I 1;',

'

-
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ESTADO DO MO GRANDE: DO SUL
FUI'S1311(;.A0 ESTADUAL 1.1101-E0.0  

Zinco

Niguel

Cobre

Molibdrmio

Cromo total

Cromo covalente

Cobalto

; Estanho

CídMio

Chumbo

Merc6rio

Orio

Boro

Prata

Vam;dio

Arsnio

Call formes fecals 3000 NMP/100 m1

10,0 mg/1 Zn

• 1,0 mg/ I'll

0, 4.',) Elw/ I E:u

• 0,5 mg/ I Mo

• 0,5 mr/ler

< 0,1 mr/lCr

• 0,5 mr/lCo

< 9,0 mg/1SL]

< 0,1 mg/lCd

• 0,5 mg/11'b

• 0,01mg/IH1

• 0,5 mg/11ia

• 9,0 mr/1 R

• 0,1 mr/IAr

< 1.0 mr/I V

< 0,1 mg/lAs

• rir li;

r;em:Inal

nem:Ina1

• 'mi). li.

• m:in:11

• nal

Semanal

Semanal

:-Iemanr11

Semanal

newina1

dn,I

:lemdndl

;emanal

.111:11 Li I

FIS.:

Proc.:

Rubr.:

ii )r;

t:ompo:;Id

Compt:,

(:1 ,111ponl

Comp(1::1:1

Compo::I:t

Composta

Composta

Composta

(:ompfk!;I:t

Compos(a

Compe

(!ompota

:1;t11(.10:1m(ut rim. .1 Atit,I.I., Of. p.-1-11 !,
bilidade T(.2cnica (ART) do 072cnieo respons,:tveI ',et, 1.1 wi• 14::. d-sistema de tratamento de efluentes liquIdo:; Indielli.I,If: d'-ie l ,fler entregue esta 1nstitui6o num prazo m:tximo de :10 di,!
partir do recebimento deste oricio.

•
Atencioflame

bueiano TF':,+4,ro

birelor-Pre:;Id(nte ud F:;),dd,'
de Prote(Ho Ambient II.

ES/JLS
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t I.F.Iip -7.2._.)
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

....------ci -- .,,v• ..n ,, lc ik

SECRETARIA DA SAÚDE E DO MEIO AMBIENTE (._ ...:7
i,

FUNDAC)R0 ESTADUAL DE PROTEÇKO AMB TAIENL '1
liS:1- 0 

--
3-1T1-‘ 

( •
..—

Of.nPFEPAM/SECUPHL/838 - 91 por to AIcgre,24 de junho de MI.

Prozitdof;

informamos que,

de Automonitoramclito do Atividados 
Polui cl'

- 
-

desta FondriQao, cor n n finalidade de arompannarmos a 
of lo i encia

de operagao da osLagao de 
traLnmento dc efluenles liquidos 

indirtri__ -

Fls.: SLI

Proc.:

Rubr.:

incluidn SIstcmao

essa empresa esta sendo

1 i fipr.1in e o mo

de lo 6a planilha do 
arompnrihnmenlo de ofloentes liquidos.

A emprosa dever ,rnviar quatro planilhas

de ncompanhnmonto,por mes, conform' 
tabela abaixo:

PAla\METROS PADEA0 DE ElviiSSM) 
FREQUi;;NCIA DE TI P0 DE

A SER ATENDI DO MED1Q-A0 AMOSTRAGEM.

Pil

Temperntura

Oleos c graxas

S6lidos Suspensos

entre 6,0 e 8,5

40 ° C

JO mg/.1

50 mg/1

Ilmo. Sr.

Engenheiro Marco Antonio K. Ribeiro,

1. I). Superintendente dc Gcragao da

Cia. Estadual de Energia El(Strica - 
CEEE,

, .
Av. Ipiranp.a, 8300, Predlo A, 3

9 
Andar

Ccp. 9I L'00 - Porto Alegre - RS

Semanal

Semanal

Simples

Simples

Simples

Composta

. — lx,creto nV )1.1E5. de .71.11.YO. r.11CIUTEI.W.W. no OtIdic.



ttv\rJ°

O

•



O

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA SAUDE E DO MEIO AMBIENTEFUNDAÇÃO ESTADUAL DE PIZOTEÇKO AMBIENTAL

• Sul i dos :;(,;(1ii men LtVe it;

DQO

Ddreza

Aluminio

Ferro

Mangane..s

Zinco

Niguel

Cobre

Molibamio

...CPomo TI.) Lt

' C r oni() IltVa 1 an Le

('oba.11.1)

Et; Lanlio

Clitimho

- Me rrin• t.)

r

Bore,

Prata

Van:idiu

Se1C;niu

Arsenio

Coliformes fecais

1 , m 1/1 cm Lus

de 1(uma) hora em

"Corri Imhoff"

160,0

200,0

9,0

9,0

mg/.1

mg/1

mg/1

mg/1

2,0 mg/1
!, I (1 mg/I

1,0 mg/1

0,5 mg/1

0,5 mg/I

0,5 mg/1

0,1 mg/1

0,5 mg/1

9,0 mg/1

0,1 mg/1

0,5 mg/1

0,01 me/1

0,5 me/1

9,0 me/1

0,1 mg/I

1,0 mg/1

0,05 iv/ I

0,1 mg/J

300 NMP/100 m1

Semana I

Semanal

Semana1

Semana1

Semanal

Semana1

Sernana I

Semana

Semanai

Semanal

Semanal

lk,mana 1

Sewall al

nr,

Semana

Seal In a 1

Se m ana 1

m an al

Semanal

Sema;m1

Seiwina I

Se man a I

somanal

Compos

Composta

Composta

Composta

Composta

Composta

C oinpo s

Compos ta

Campus La

Composta

ComposLa

C omposI.

Compo:;Li

Compos

ComposI.

Compos Lfl

C ompo:.; a

compos La

C ompor:-. L a

Compos .a

Compo!; a

Compos . a

Simples

Ils
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA SAUDE E DO MEIO AMBIEN1 E

FUNDAÇA0 ESTADUAL DE P1{OTEQi;0 AMBIENTAL

Fls.: •U

Proc.:

Ruhr.:

O prazo para entrega das primeiras p1a-

ni1has expira cm 30/06/91.

Qualquer informaçao sobre o assunto pu-

dera ser obtida atraves do telefone 43-57-99, ramal 130, com a

Engenheira Quimica Maria Lúcia Oscar Ribas.

A empresa devera enviar a esta lnstitui-

gao a ART(AnoLaçao de Responsabilidade T6cnica) do responsavel

estagao do tratamento do orluenLe:_; liqui-
-

pcla operagao dc toda

dos, num prazo de 30 dias, a conLar do recebimento desta.

ECB/DBS

Atenciosamente,

A () 76/ LI
Ana MVAria E. Oestreich

Serviço de Controle da

Ilidrica Indust.rial

nola Xoft•duzi n9 2.0/1. do 04.DG.O0 • Arr.,ovxbx Pe10 D.acroto ,9 33.1t, do 21.12,1,0. 
L.KG1r,TIJAJA no ()tics° n:
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1..DC) DC) MO CltANDE DC) SUL
SLCI1LIABIA DA SAUDE E DO MEIO AMBILNII
DEPARTAMENTO DO MEIO AMBIENTE

of. n0 bMA/DPE/353-88

Fls.:  , qg   
I

Proc.r. 

Fit.14r.; 

Porto Alegre, 02 do março de 1988.

Prezados Senhores:

Encaminhamos a Vossas Senhorias a Licença de Ins-
17.a1:1(io do Si:;h1na de Tratamento de Efluentes Líquidos das fazes A
e B da Usina Termelétrica Presidente Médici.

0 Departamento do Meio Ambiente enviará posterior
mente, um programa de Auto-Monitoramento, quando da tramitagao da
Licença de Operag5o (L.0.).

Devera ser enviado a este Departamonto um crono-
grama das obras de implantac5o contendo a data do inicio das obras,
em um prazo de trinta(30) dias, contados a partir da data do rbi
mento deste.

ALenciosamente,

•
t.(.• 4) :

Ci5udlo Di ida,

Diretor do Departamento

do Meio Ambiente.

O
Ilmo. Sc.

Entjo Marco Ant:C.-nil° K. RiDcdre,
t. D. Superintendente de Ceraçao da
Cia. Estadual de Energia Elátrica - CEEE,
Av. ipirang:1, 8300, Pradio A, 30 andar,
91500 - PORTO ALEGRE - RS.

LB/SCC.

f.;

Pi
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dever atender

6leos o grais

DQO

dureza

aluminio

forro

mangancs

zinco

niquel

cobro

molibdenio

cromo total

cobalt()

I
01P0b

[SIADO DO RIO GRANDE DO SUL
Sfr,11FT\IIIA 3.At'IDE 17 DO MEIO AMIIIF.NTEDEPARTAMENr0 DO ME 10 AMBIENTE

LICENÇA DE INSTALAQ20

Proc.:

Rubr.:

n,.)

A Secrotaria da t;rnidc! do Moio Ambionto, :11;1
v6s do upartamento do Moio Amblc,nld, libura a instalaçao do Siste
ma de Tr,aamento do Efluentes Llquidos dos Eases A e B da Usina
Termoelarica Prosidente Módiel cam base no Processo Administrati-
vo nQ DMA/3622/82, s6 sendo valida para as condições nele contidas.
CYJSERVAOES:

1. A Empresa
seguintes padrões

para o lançamento do 68m3/h da
no arroio Candiota, conformo o exposto na correspond(7,ncia
SUG/(;. 936 .ECO 159/88 da CEEE:

OS de emissiio
fase A o 137m3lh da fase it,

pfl 6,0 a 8,5

T < 40°c .

sólidos suspensos < 50mg/1

sólidos sedi1uent5vois < 1,011y/1 em Lest_ede 1 hora cm

cone inhoff.

10,0 m/i

160,0 mg/1

200,0 mg/1

• 9,0 mg/1 Al

• 90 mg/1 Fe

• 20 my/1 Mn

• 10 mg/1 Zn

10 mg/i Ni

• 0,5 mg/1 Cu

• 0,5 mg/1 Mo

• 0,5 mg/1 Cr

• 0,5 mg/1 Co

0
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[S-IADO DO RIC) GRANDE 1.)0 Stir
SECHETARIA DA SAÚDE E DO MEIO AMBIENTE
DEPARTAMENTO DO MEIO AMBIENTE

estanho <

chumbo

mercúrio <

brio

boro

prata

vamlidio

arsenic)

selenio

9,0 mg/1 Sn

0,1 mg/1 Cd

0,5 mg/1 Pb

0,01 mg/1 IIq

0,5 mg/1 Ba

9,0 mg/1 B

0,1 mg/1 Ag

1,0 mg/1

0,1 mg/1 As

0,05mg/1 Se
cx)liformes fecais 3.000 NMP/100 ml

2. Toda e qualquer a1terag5o efetuada na Usina dever sercomunicada a este Departamento, a fim de que possam ser
estabelecidas as exigencias necess5rias com vistas aocontrole da Poluição.

3. A Usina dever em qualquer tempo, adotar as medidas adicionais julgadas necess5rias por este Departamento, de
residuos no meio ambiente,

I Fls.:  21 

I Proc.:  

Rubr.: 

1.17

1.18

1.19

1.20

1.21

1.22

1.23

1.24

1.25

1.26

1.27

diy6es ambientais.

acordo com a repercussao dos
bem como em funçao das necessidades de melhoria das con

A present°

olvar5s ou

legislagao

no dispensa nom substiLui quais
certidOos de qualquer natureza exigidas ia
federal, estadual ou municipal.

Porto Alegre, 02 de março de 1988.

Ctidjo Dilda ,
Dire tor do Departamen to do Meio Ambien

z1(...1r

CB/LB/MLML:.
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hidricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

Documento: 10100.003399/00

1NI° Original: 043/00

Interessado: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE

Data: 30/06/2000

ÍbAmtA

Assunto: ENCAMINHA EM ANEXO, REQUERIMENTO PARA A OBTENÇÃO DA RENOVAÇÃO DA
LICENÇA PRÉVIA - LP N° 032/98 DA USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA III, SITUADA NO
MUNICIPIO DE CANDIOTA, ESTADO» DO RS.

«'IL Pretties%
ReCebido SBAMA/DiReew

....(_11/.2cc7 NI 101/D24)6i—
A4""stur3 Datas

4 Lfrijd4
feboslrf

at714 )k

CUoJuf

?10)01(51)

De: CABIN

ikPara : DIRCOF

'grata de Andamento:

Observação:

•

Projeto IBAMA-FIA/USP

ANDAMENTO

30/06/2000 09:57:00

Proc.:

Rubr.:_

DE ORDEM PARA AS PROVIDÊNCIAS PERTINENTES.

Assinatura da Chefia do(a) GABIN

(.:1:eavar.:.-
Chefs do G?:..

IBAMA
Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Página :1

Assinatura e Carimbo
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ACGTEE
Companhia de Geração Térmico de Energia Elétrica

CT/PR- 043/2000

Porto Alegre, 27 de junho de 2000

Ilma. Sra.
MARILIA MARRECO CERQUEIRA
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis — IBAMA
SAIN — Via L4 Norte — Quadra 604 — Edifício Sede do IBAMA
CEP-70800-200 — Brasilia — DF

Sede -PR
Rua 7 de Setembro, 539/9° andar - Centro
90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL
Tel.: 51-287-1511
Fax: 51-287-1505

iVISMIlS — ag—u—uvirA

Documento
10100.003399/00-80

GAB IN
Data: / / Prazo: / /

A/C. Dra. MOEMA PEREIRA DE SA
Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento

Prezada Senhora,

hARIIA Fls.:  49 I

Proc.:

Rubr.:

Atendendo o disposto na legislação de regência, encaminhamos a V.Sa., Requerimento para a
obtenção da renovação da Licença Prévia — P n.° 032/98 da Usina Termelétrica Candiota Ill,
situada no municipio e an io a, stado do Rio Grande do Sul.

Aproveitando a oportunidade, solicitamos agendar uma reunião, para a semana de 03-07-00 á
07-07-00 em local a ser definido por V.Sa, entre os representantes da CGTEE e da Divisão de
Registro e Licenciamento do IBAMA, para tratar da documentação que deve ser apresentada,
visando a obtenção da Licença de Instalação (LI) da UTE Candiota III.

Atencioa ente

LUIZ OSCAR R 0DR G
Pr id te
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Fls.: q9.2-
Proc.:

Rubr.:
MINN

It

;"---,/ - 
SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

ATIVIDADES POLUIDORAS
i , ••, •
DIRCOF 

REQUERIMENTO
1.SOLICITAÇÃO
NM

.1.

pi

PARA OBTENÇÃO DE:
LICENÇA PRÉVIA (LP)

LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)

LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

RENOVAÇÃO DE LICENÇA PREVIA (Li')

ME RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

GUMS

2. CLASSIFICAÇÃO

FIN,
(USODOIBAMA)

\„, AP NP

3. LICENÇA

Ii'  

ANTERIOR

X
I.! 1 ()

N" 032/98

4. DADOS DO REQUERENTE
Nome ou Razão Social
COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA — CGTEE

USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA HI — UTE CANDIOTA III

CGC/CPF
02016507/0001-69

Local da Atividade (avenida, rua, estrada, etc.)

Br 293 — Km 127

CEP
96.495-000

Telefone (DDD)
(53) 245 5100

Telex (Cód) Fax
(53) 245 5100

Município
CANDIOTA

Cidade
CANDIOTA

Estado
RIO GRANDE DO SUL

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome
LUIZ OSCAR RODRIGUES DE MELO - DIRETOR PRESIDENTE

CPF
259.290387 / 91

Nome
ANTÔNIO CARLOS PEREIRA DE SOUZA - DIRETOR TÉCNICO

CPF
001378.710 /15

Nome CPF

6. ORGÃO FINANCIADOR

VALOR DO EMPREENDIMENTO: US$ 280,000,000.00

7. CONTATO

Nome
ANTÔNIO CARLOS PEREIRA DE SOUZA

Endereço para Correspondência
Run 7 de Setembro, 539, Centro, Porto Alegre, RS.

CEP
90.010.190

Telefone (DDD)
(51) 287 1529

F
(5) 87 1532

8. DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE 0 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVI II • 11 S RELACIONADAS NESTE

REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRIT e S ANEXO INDICADOS NO ITEM

9 (NOVE), NO VERSO DO FORMULÁRIO. 1
Nome
LUIZ OSCAR RODRIGUES DE MELO

Assinatura

Local, Dia, Mês, Ano
Porto Alegre, 27 de junho de 2000.

..---)

MOD.
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Fls.: (493
9 DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) 

Geração de energia termelétrica à carvão mineral. A Usina Candiota III, de 350 MW sera abastecida

com carvão à partir da mina de Candiota através de uma correia transportadora, que alimentará

diretamente o sistema de moagem da unidade geradora ou a partir do patio de estocagem de carvão da

UPME (Candiota II). 0 carvão após pulverizado terá queima indireta através de queimadores

tangenciais. Como combustíveis auxiliares serão utilizados óleo combustível A2 e/ou óleo diesel, no caso

de partidas a frio, armazenados em tanques providos de diques de contenção. Os gases de combustão

serão tratados em precipitadores eletrostáticos para a redução da emissão de material particulado e

sofrerão processo dessulfurização. 0 efluente liquido será tratado no sistema de bacias de sedimentação

da UPME.
10. OBSERVAÇÕES

•

Rubr.:
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Prcc.:

Rubr.:

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N° IO % /2000 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL/DEREL

Brasilia-DF, Q6 de julho de 2000

Senhor Chefe,

Fazendo referência ao pedido de reunião para tratar sobre o processo de
licenciamento ambiental da Usina Termoelétrica de Candiota III, confirmamos a
realização da mesma no dia 10/07/2000, a partir das 14:30h, na sala de reunião do
DEREL, situada no 1° andar do Bloco C do Edifício Sede do lbama, Via L4 Norte —
Brasilia/DF.

Atenciosamente,

ok,9 -s

Moema Pereira Rocha de Sá
Departamento de Registro e Licenciamento

Chefe

Sua Senhoria o Senhor,
ENG. RICARDO DIAS BLOIS
Chefe do Departamento de Engenharia da Companhia
de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE
Rua Sete de Setembro, 539 - Centro
90010-190 — PORTO ALEGRE/RS 

fax: 053- 287.1532 e 053-245.5100

FAX TRANSMITIDO EM:
.9k  I  0-?1.2000

As
RESPONSÁVEL:

LA-tpar...ou,t tea.)

FAX N° (.573)24/r.<100

GADIAPOO\OFICIOCAND3.DOC
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Proc.:

Inpir MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE,
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS

PARECER TÉCNICO N°1 )-/ /00/1BAMA/DCA/DEREUDIAP

Brasilia-DF, fade setembro de 2000

Dos Técnicos:

Para:

110 
Ref.:

Assunto:

Processo n°:

Regina Coeli M. Generino — Enga. Química
Rita Alves Silva - Enga. Química
Silvia Regina Alvarez Guedes - Bióloga

Departamento de Registro e Licenciamento - DEREL
Dra. Moema Pereira Rocha de S6

Licenciamento Ambiental da Usina Termelétrica Candiota Ill

Análise da documentação apresentada para subsidiar a Renovação
da Licença Prévia N° 032/98.

02001.002567.97-88

I) INTRODUÇÃO

Considerando a solicitação da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica —
CGTEE, conforme correspondência CT/PR — 043/2000, datada de 27 de junho de 2000,
o parecer em referência tem como base avaliar o atendimento ás condicionantes
estabelecidos na Licença Prévia N° 032/98 expedida em 25 de junho de 1998, para o
Sitio de localização das Usinas Termelétricas de Candiota (1,11 e III), no Município de
Candiota, Estado do Rio Grande do Sul, considerando especificamente a solicitação de

11 
renovação da Licença citada, para o empreendimento UTE Candiota Ill.

II) HISTÓRICO

A UTE Candiota III foi projetada para gerar 350 MW de energia, utilizando carvão
mineral. Foi concebida em 1975, tendo sido desenvolvida a sua concepção inicial e
localização pela Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEE no ano de 1979.

Em 1981, foi assinado protocolo entre os governos do Brasil e da Franga para
viabilização desse projeto.

A fabricação dos equipamentos na França, bem como o desenvolvimento do projeto
básico e detalhado desenvolveram-se de forma ágil até o final de 1982.

Em 1984, encerrou-se o projeto e os equipamentos ficaram armazenados na França,
desde então.

GADIAINHAPARECERTANDIII.doc
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Proc.:

Rubr.:

Em 1995, através da Lei N° 9.143, de 08 de dezembro, o Governo Federal assume a
divida, junto a bancos franceses, desde que haja uma empresa interessada em construir
a Usina.

Em Reunião realizada na Sede deste Instituto, no dia 10 de julho de 2000, foi informado
pelo empreendedor que não mais haveria licitação para a venda da Usina Candiota III,
sendo então a responsabilidade de sua implantação, da própria CGTEE.

Ill) DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

A Usina Termelétrica de Candiota III será uma instalação de geração de energia elétrica
que utilizará carvão mineral pulverizado como combustível, proveniente da Malha IV
pertencente à Companhia Riograndense de Mineração, distante a 3 Km da área da
Usina.

Será constituída, basicamente, por:

• um gerador de vapor (caldeira) e seus auxiliares;

• • um turbo grupo completo e seus auxiliares;

• instalação e componentes do ciclo térmico;

• dois sistemas de moagem do carvão, com armazenamento do pulverizado;

• circuito de condensação com torre evaporativa forçada;

• sistema de água bruta;

• sistemas de tratamento de água (desmineralização e pré-tratamento);

• manuseio do carvão e depósitos;

• sistemas de extração da cinza;

• sistema de manuseio e estoque dos oleos combustíveis.

Sistema de Agua Bruta

A água será proveniente do Arroio Candiota e será encaminhada, através de adutora já

• 
existente, para um reservatório com cerca 6000 m3 de capacidade.

Para a UTE Candiota III está previsto um consumo de 750 m3/h. De acordo com o
documento em análise, existe a possibilidade de regularizar cerca de 4000 m3/h.
Somando o consumo atual da UTE Candiota (cerca de 300 m3/h) com a da UTE
Candiota Ill, o consumo total seria de 1050 m3/h.

Depósito e Movimentação do Carvão

A correia transportadora existente possui 2 km de comprimento e capacidade de 600 t/h.
É possível, também utilizar caminhões com capacidade individual em torno de 50 t,
chegando a um total adicional de até 350 t/h. Segundo o EIA/RIMA, em condições
normais de operação das Usinas de Candiota ll e III, haveria um consumo de carvão de
cerca de 520 t/h, podendo chegar a um consumo de 810 t/h na condição de "máximo
excepcional".

GADIAPOMPARECER \CANDIII.doc
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IV) ANALISE

A análise deste parecer seguirá as condições estabelecidas na Licença Prévia 032/98,
especificas para a Usina Candiota III, considerando a vistoria realizada no período de 4
a 6 de maio de 1999.

Com base no resultado da citada vistoria e Parecer Técnico N° 137 — 23 de agosto de
1999, que faz uma avaliação detalhada das informações e documentos apresentados a
este IBAMA pelo empreendedor, para atendimento às condicionantes estabelecidas na
LP 032/98 para o sitio de localização das UTE's, informamos:

Em 4 de novembro de 1999, foi informado ao empreendedor conforme oficio N°
1531/99 — IBAMA/DCA/DEREL a lista de complementação de informações e
documentos necessárias para atendimento à condicionantes do licenciamento conforme
citado no referido parecer, tendo sido sugerido a apresentação de um PBA especifico
para a Usina em conformidade com o Termo de Referência deste Instituto.

Em 16 de novembro de 1999, conforme oficio N° 1572/99 — IBAMA/DCA/DEREL,
foi autorizado ao empreendedor o envio do detalhamento do Programa de

• Monitoramento por Bioindicadores no âmbito do Projeto Básico Ambiental.

Em 22 de maio de 2000, através da correspondência CT/PR — 035, a CGTEE
solicita a este IBAMA a Licença de Instalação para a UTE Candiota III. Em resposta
solicitação foi encaminhado em 19 de junho de 2000, o oficio N° 1334/00 — IBAMA/DCA,
informando que, em face do PBA apresentado não ter atendido ás especificações do
Termo de Referência para o empreendimento em análise, a liberação da referida
Licença estaria condicionada à apresentação do referido PBA especifico.

Em 27 de junho de 2000, é solicitado pelo empreendedor através da correspondência
CT/PR — 043/00, a renovação da Licença Prévia especifica ao empreendimento Usina
Termelétrica Candiota Ill.

V) RECOMENDAÇÃO/CONCLUSÃO

Face a análise das informações analisadas, conforme os comentários citados no item
anterior, informamos da necessidade de inclusão das seguintes complementações,
na concessão da Renovação da Licença Ambiental para o empreendimento:

1. Apresentar um PBA especifico para o empreendimento, em conformidade com o
Termo de Referência deste Instituto.

2. Com referência ao sistema de tratamento de efluentes existente no sitio das
UTE's (bacias de sedimentação), deverão ser observados os resultados do
monitoramento, de modo a verificar a mudança, ou não da eficiência do sistema
da UTE Candiota II. Em caso de constatação da ineficiência do sistema com o
incremento da vazão de efluentes, o empreendedor deverá apresentar um projeto
especifico para tratamento da demanda prevista.

GADIAPOOTARECERTANDIlf doc
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3. Detalhar o programa de monitoramento por bioindicadores ambientais
selecionando espécies da ictiofauna e dos demais grupos abrangidos no estudo,
definindo as espécies que se pretende utilizar.

4. Realizar testes de bioacumulação de tragos de metais pesados para
representantes significativos da ictiofauna.

5. Apresentar a caracterização das comunidades aquáticas, prevendo a seleção de
bioindicadores ambientais e posteriormente o monitoramento desses organismos.
Para os pontos de coleta, poderão ser utilizados todos aqueles pontos citados no
estudo apresentado para a análise físico-química, acrescentando ainda, a Sanga
do Carvoeiro. Outros pontos de coleta poderão ser selecionados com o intuito de
abranger toda a área de influência para a UTE Candiota Ill. Deverá ser prevista,
também, a periodicidade de coleta, metodologia de amostragem e de preservação
de amostras e laboratório onde serão analisadas as amostras.

6. Apresentar a outorga para uso da água.

7. Apresentar levantamento floristic° mais completo, com vias a reavaliar os
impactos ambientais, considerando as espécies endêmicas, ameaçadas de
extinção, raras e comerciais.

8. Apresentar programas de monitoramento com a finalidade de minimizar danos
biota, prevendo a conservação das espécies endêmicas, em extinção e raras,
tanto para a fauna como para a flora.

9. Apresentar mapas de vegetação e de uso do solo em escala adequada.

10.Apresentar diagnóstico de situação de saúde da população nos municípios, com
base nos dados dos Serviços de Saúde Municipal, considerando a área de
abrangência direta e indireta do empreendimento para, a partir de então, elaborar
um Programa para acompanhamento da situação de comprometimento da saúde
da população afetada pela UTE.

11.Apresentar parâmetros mínimos para avaliação e acompanhamento da audição
em trabalhadores expostos a níveis de pressão sonora elevada, de acordo com o
estabelecido na Portaria N° 19, de 09 de abril de 1998.

12. Desenvolver um programa de biomonitoramento ativo sobre a fisiologia das
plantas da região com a finalidade de indicador de poluição atmosférica.

13.A empresa deverá formalizar compromisso perante o IBAMA para o cumprimento
do programa de compensação ambiental, a ser estabelecido pelo Departamento
de Unidades de Conservação — DEUC.

10%Acx30
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE,
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

.114- ; -IBAMA -
‘ FAX N° 061 - 316-1306

SAIN - Av. L4 - CEP 70800-900 - BRASÍLIA/DF- FONE:

I Rubr.:

NATURAIS RENOVÁVEIS

061 316 1290

DESTINATÁRIO:Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE

Dr. Lutz OSCAR RODRIGUES DE MELO

M.D. Presidente

N° DE FAX: (51) 287-1505 DATA: 11/09/2000

N° DE PAGINAS INCLUINDO ESTA: 02 N° DO DOCUMENTO: /2000

MENSAGEM / TEXTO
No âmbito do processo de Renovação

Termelétrica- Candiota III, informamos que
os custos operacionais dos serviços fornecidos
concedida deverá ser efetuado conforme as seguintes

1. Documentos para pagamento: utilizar duas
Receitas - DR, uma referente ao pagamento
documentos, preenchendo com os códigos abaixo

LICENÇA PRÉVIA

de licenciamento
a Lei n° 9.960, de 28 de
pelo IBAMA, cujo pagamento

instruções:

guias do Documento
da Autorização
discriminados:

da Licença Prévia N°

bancária autorizada.

de enviar as cópias

ambiental da Usina
janeiro de 2000 definiu

da Licença a ser

de Recolhimento de
e outra à análise dos

032/98. Processo IBAMA

dos referidos DRs para

No item especificação, escrever:
Código 5017 - CANDIOTA III - Renovação
N° 02001.002567.97-88
No item valor do documento, escrever:
R$ 11.200,00

ANÁLISE
No item especificação, escrever:
Código 5027 - Análises de Documentos
No item valor do documento, escrever:
R$ 5.236,53

2. Local do Pagamento: qualquer agência da rede

3. Logo após o pagamento, solicitamos a gentileza
este DEREL, para liberação da Licença.

Em anexo, segue cópia da planilha de cálculos.

Atenciosamente,

(? 

a Pereira
Chefe do Departamento de

FAX TRANSMITIDO EM:
18 1 oq 1 •ZOOD
As io : AS-H

RESPONSÁVEL:
A.A1A-X-0-2A-A —

FAXFAX Ne (5-0Z181- WS—
--

Rocha de Sri
Registro e Licenciamento

G.,DFRELomFAXCOMfirdp012 DOC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
- IBAMA -

Local:  

Data: a/Q1/.2a0
Assunto:

PARTICIPANTES DE REUNIÃO

itshda.m 66i I. bA

Proc.:

Rubr.:

NOME ASSINATURA

ir C. Jek-Ã

Zse,41Zo 

()A le4, ket 44Aez 
- rJe-t.cf-:,) [1/44 Poero

INSTITUIÇÃO :TELEFONE

6/ ,3/.6 /3/

=5-3-29,S-5/6o

V.7 2fP3 21'

-2 y,3-:_5.--1,•- •

G'/DIAP99\SECDIAP \LISTPRES.DOC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL
DEPARTAMENTO DE REGISTRO E LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DEREL

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Data: 10/07/2000

Local: IBAMA/SEDE

Assunto: Licenciamento Ambiental da Usina Termelétrica de Candiota Ill

Participantes: Lista em anexo

Assuntos Tratados/Decisões Tomadas:

1. A empresa informou que não mais licitará a venda da Usina. Neste caso, a
implantação da mesma será de responsabilidade da CGTEE.

2. A empresa apresentou algumas dúvidas e dificuldades quanto à elaboração do
Projeto Básico Ambiental — PBA. Informou que contrataria uma empresa de
consultoria para a elaboração do PBA. Entretanto, haveria o acompanhamento da
CGTEE na elaboração deste documento, visando reduzir possíveis falhas que
poderão advir da sua elaboração.

GADIAP99\ATA\CANDI.DOC
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Licença e Avaliação/Analise Ambiental
EMPREENDIMENTO: Renovação da Licença Prévia - UTE Candiotalli

Fis.: DO.—

Proc.: 

Rubr.: 

•

Valor da Análise =

249,36

Onde:

(A x B x C)

4.987,17

A = N° de Técnicos envolvidos na análise
B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem
OS = Obrigações Sociais (84,71 °A) hora/homem) 50,83

D = Despesas com viagem
E= N° de técnicos que viajaram
F = N° de viagens necessárias
K = Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) + (D x E x F)])

Valor da Análise
Valor da Licença Prévia

Valor Total (Valor da Análise + Valor da Licença)

60,00

(D x E x F)

0,00

3

15

110,83

249,36

5.236,53

11.200,00

16.436,53

G:ANALISE/LPCDIII.XLS
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ENVIRDO POR:CGTEE DIRETORIA TECNICA  NO. TEL:2871532 07 nuT. 2000 10:14 P1

•

CGTEE
Companhia de Gera0a Tirmica de Emilia Elétrica

..••••=•••••••".114.1,,,

Sebe
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro
900 10-190 - P Alegre- RS - BRASIL
Tel,. 51-287-1594
Fax: 51-287-1532

"FAC-SÍMILE" - Diretoria Técnica — Departamento de Produção  N° 146 /2000

Emitente/From: 
JE  
DestinatariofTo: 
MOEMA PEREIRA ROCHA DE SA

oropaslassizsrxt con,,MAH 

Data/Date: 03/10/2000

Fax número/number
(51) 287-1532

Fax número/umber
OXX 61 3161306

N° pás. incluindo esta/Number pages, incluidiriVhis one:

Estamos encaminhando, em anexo, comprovantes dos pagamentos referentes a analise e renovação
da licença prévia n° 032/98 — Candlote 11I.

Atenciosamente,

• 
Luiz e n icareggi,
Chefe Dep. Produção.

Se alguma folha não for recebida, favor telefonar para: 51-287-1594
If any page was not received, please call  to: 51-287-1594  
CPT/DTP/146NQ
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ENLJIADO POR:CGTEE DIRETORIA TECNICA  NO. TEL:2871532 n7 OUT. 2000 10:15 PI',

Banco Real
Pagamento a Fornecedores

Agencia: 1841

Conta: 8997705
Titular: COMPANHIA DE GERACAQ TERMICA DE ENERGIA

Fornecedor

Cód Fornecedor Nome Fornecedor

Data Atuai. 02/10/2000
Nora: 1612

Cdd Aciencia Norr
01841-4 PLAT CORPORATE PORTO ALEGRE

Pagamento com Caixa - Títulos Cobrança
6riscz N' giente Sity..nk

00134121 3400005879 08 - PAGO.Contrato Tipo Doc Finalidade

020/PG. FOR NEC.

•
Pa amento Debito Liberado
29/09/2000 29/09/2000 Sim

Bloquete
.8.9LC. d. Cedente

NQrnederitç

Nosso No N' Doc 

Vencimento 
INST.BRASILEIRO DO MEIO AMBIEN 29/09/2000

Es Moecia Ant  Pag. 
5.236,53

Não
LEIbJjtveI

00199578857435027009110550465214300000000523653

i
Fls.:  SIV-1 

Proc.:

Rubr.:

ErVIADO POR:CGTEE DIRETORIA TECHICA  NO. TEL:2871532

fuvuvirvcompom mw,i. INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAM
' RERRESENTAt",:do 001;1411A NO R5TA00 DO RIO GRANDE DO SUL

114' DOCUMENTO DE RECOLHIMENTO DE RECEITAS - DR

03 OUT. 2000 10: 15 P2

/c,cpF 

02 016 507 0001/69Nome

Cia Geração Térmica de Energia Elétrica Erpde-""-----------------

Rua 7 de S_ei- prnikro ,  53q Claacka.

LW !CEP.Porto Alegre 1 RS 190 010-190- SUPER IN': l'STADI.JAL DO I 54:1-1A RS5027 - kva-1.1aCao/AnaAC - 'Zdntre Artudlental
An4ilsas de Documenttn,

As:

A

ticon04mento

29/09/2000

Agd^cta Cod90 Ceeence

3603-X 1 333004-4
Ncsso nintero

43502700910590465-6

-tnisoar,

KN.Aa etc. Aerial-.

1-01a1

5.236,53

BANCO DO BRASIL 001 Recibo 0tMettle Data da
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Banco Real
Pagamento a Fornecedores

AgOncia: 1841
Conta: 8997705
Titular: COMPANHIA DE GERACAO TERM1CA DE ENFRGIA

Fornecedor

Cod Fornecedor

Cod. Aricia

01841-4

Nome Fornecedor

Nome  Agencia 
FLAT CORPORATE PORTO ALEGRE

Pagamento com Caixa - Titulos Cobrança
NI Banco NCIente
00134130 3400005880
Contrato Tipo Doc

Pagamento

29/09/2000

• Bloquete

AQ/Cod. Cedente

Debito 

29/09/2000

Nosso No

Nome Cedente

INST.BRASILEIRO DO MEIO AMBIEN
Valor Esp, Moeda

11.200,00

Lkte ,Diditavel

00199578857435017009320520465210100000001120000
Instrução 1

Instrus_ho 2

Data Atual: 02/10/2000
Hora: 16.12

Sitpack 

08- PAGO

Finalidade 

020/PG.FORNEC.
Liberado 

Sim

N' Doc 

Vencimento 

29/09/2000

Ant Pao 

Não

ENO ADO POR:CGTEE DIPETOPIA TECHIfA  NO. TEL:2871532 03 OUT. 2000 1016 P4

uniFtwohicAplbieme-mmA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS - IBAMREpcssENI AÇÂO DO !EMA NO ESTA00 DO RIO GRANDE DO $U1.

DOCUMENTO OE RECOLHIMENTO DE RECEITAS - DR

CGC/CPF. 

02 016 507 0001/69
Nome:

m A

VonosnentO

29109/2000

alr4„ Ger 
r• 

Porto Alegre 
521.201-4 - SUPERINT ESTACUAL DC. IRAMA RS5017 - Lena e tenOvdeao - con:role Amn1enta4

CANLIOTA I:I-Rencvdcao da la.cer.qa ?re.:via num. 032/96. Processe:MAMA 02001.00.25C7.P'-88

LIF
1ÇCEP

RS 0 0 1 0-1 9 0

/c6mgoceo.m.
3603-X / 333004-4

Nosso número

43501700920520466-X
valor Co (.30(Ae1iered

11.200,00

Murk] elou Jur0:-

Tote!.

BANCO DO BRASIL 001

..m•••••

Revd() do Client Da: a de ce;ernemo:
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

RENOVAÇÃO DA LICENÇA PRÉVIA N° 032/1998

0 INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n°.
6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio
Ambiente, regulamentada pelo Decreto n°. 99.274, de 06 de junho de 1990, RESOLVE:

expedir a presente Licença Prévia ã:

EMPRESA:Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE.
CNPJ/CPF: 02.016.507/0001-69
ENDEREÇO: BR 293, Km 127 - CANDIOTA
CEP: 96.495-000 CIDADE: CANDIOTA UF: RS
TELEFONE: (0**53) 245-5100 FAX: (0**53) 245-5100
REGISTRO NO IBAMA: Processo IBAMA n° 02001.002567/97-88

relativa a renovação da Licença Prévia para o sitio onde se localizam as Usinas
Termoelétricas de Candiota, no município de Candiota no Estado do Rio Grande do
Sul.

Esta Renovação de Licença Prévia é valida pelo período de 730
(setecentos e trinta) dias, a partir desta data, observadas as condições
discriminadas no seu verso e nos demais anexos constantes do processo que,
embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

Brasilia-DF, 01 OUT 2000

Ptlariía 
(Y6 1P aiva40

Marrec Cerqueira
Presidente d& IBAMA



IÇÕES DE VALIDADE DESTA REOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA N° 032/1998

1. Condições Gerais

1.1. Esta Renovação de Licença deverá ser publicada em conformidade com a

Resolução n° 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA,

sendo que cópia das publicações deverá ser encaminhada ao IBAMA.

1.2. 0 IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as

medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso

ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a

expedição da licença;

• acidentes que causem danos ao meio ambiente.

1.3. Perante o IBAMA, a Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

CGTEE é a única responsável pela implementação dos Panos, Programas

medidas mitigadoras.

1.4. Qualquer alteração das especificações do projeto deverá ser precedida de

anuência do IBAMA.

e

2.1. A empresa deverá requerer renovação desta Licença Prévia ou solicitar a Licença

de Instalação no prazo mínimo, de 60 (sessenta) dias, antes do término de sua

validade.

2.2. Esta Renovação de Licença Prévia não autoriza aexecução de quaisquer obras

destinadas à implantação da atividade.

2. Condições Especificas

2.1. Apresentar Projeto Básico Ambiental — PBA, especifico para o empreendimento,

em conformidade com o Termo de Referência deste Instituto.

2.2. Detalhar o programa de monitoramento por bioindicadores ambientais

selecionando espécies da ictiofauna e dos demais grupos abrangidos no estudo,

definindo as espécies que se pretende utilizar.

2.3. Realizar testes de bioacumulação de traços de metais pesados para

representantes significativos da ictiofauna.

2.4. Apresentar estudo de caracterização das comunidade aquáticas, prevendo a

seleção de bioindicadores ambientais e posteriormente o monitoramento desses

organismos.

2.5. Apresentar a outorga para o uso da água.

2.6. Apresentar levantamento floristico completo, com vias a reavaliar os impactos

ambientais, considerando as espécies endêmicas, ameaçadas de extinção, raras

e comerciais.
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2.7. Apresentar programas de monitoramento,prevendo a conservação das e
endêmicas, em extinção e raras, tanto para a fauna como para a flora.

2.8. Apresentar mapas de vegetação e de uso do solo em escala adequada.

2.9. Apresentar Programa para acompanhamento da situação de comprometimento
da saúde da população afetada pela UTE

2.10. Apresentar programa de biomonitoramento ativo sobre a fisiologia das plantas da
região com a finalidade de selecionar espécies bioindicadoras de poluição
atmosférica.

2.11. A empresa deverá formalizar compromisso perante o IBAMA para o cumprimento
do programa de compensação ambiental, a ser estabelecido pelo Departamento
de Unidades de Conservação.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA

OFÍCIO N° 6-)3 /2000 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL/DEREL/DIAP

Brasilia-DF, 03 0;a66,( 0 de 2000

Prezado Senhor,

Cumprimentamos Vossa Senhoria, encaminhamos em anexo, a Licença Prévia
N° 032/98, concedida à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica -
CGTEE, relativa a renovação da Licença Prévia para a UTE Candiota Ill , localizada no
município de Candiota/RS

Lembramos que a CGTEE deverá publicar que recebeu do IBAMA a referida
Licença, conforme a Resolução CONAMA N° 06/86, e enviar cópia para este Instituto.

Atenciosamente,

0A7eed-0
• Darti apes Rosado

Divisão de Avaliação de Projetos
Coordenador

Sua Senhoria o Senhor,
ENG. RICARDO DIAS BLOIS
Chefe do Departamento de Engenharia da Companhia
de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE
Rua Sete de Setembro, 539 - Centro
90.010-190 - PORTO ALEGRE/RS 

G1DIAPOIMOFiCIOCAND111 DOC
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SERMCO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -
IBAMA

OFICIO N° z2 CM /2000 - IBAMAJDCA/DEREL

Brasilia-DF,03 cõüi40 de 2000.

Senhor Presidente,

Cumprimentando Vossa Senhoria, reportamo-nos ao processo de licenciamento
ambiental da UTE CANDIOTA Ill e, frente as informações e conclusões do Parecer Técnico
emitido por equipe multidisciplinar, onde foram consideradas as recomendações e
condicionantes da Renovação da Licença Prévia N° 032/98, informamos:

Com referência ao sistema de tratamento de efluentes, em caso de utilização do
sistema existente no sitio Candiota (bacias de sedimentação), deverão ser observados os
resultados do monitoramento, de modo a verificar a mudança, ou não da eficiência do sistema da
UTE Candiota II. Em caso de constatação da ineficiência do sistema com o incremento da vazão
de efluentes, deverá apresentar um projeto especifico para tratamento da demanda prevista;

Com referência ao estudo de caracterização das comunidades aquáticas, para os
pontos de coleta , poderão ser utilizados todos os citados no estudo apresentado para análise
físico-química, acrescentado ainda, a Sanga do Carvoeiro. Para outros pontos de coleta poderãoser selecionados com o intuito de abranger toda a área de influência para aUTE Candiotaill.
Deverá ser prevista, também, a periodicidade de coleta, metodologia de amostragem e de
preservação de amostras e laboratório onde serão analisadas as amostras.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente.

17 Moema Pereira Rocha de Sá
Departamento de Registro e Licenciamento - DEREL

Chefe

A Sua Senhoria, o Senhor
LUIZ OSCAR RODRIGUES DE MELO
Presidente da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE
Rua 7 de setembro, 539/90 andar— Centro
90.010-190 — Porto Alegre/RS 

GA0IAP00100001CANLP032.DOC
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos e da Amazônia Legal - MMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

N" Documento: 10100.005386/00

N° Original: 060/00

Interessado: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENIERGIA ELÉTRICA

Data: 18/10/2000

Proteesle
113AMA/DIRCOq

NQ bS9/ibxl"
Data: /s/to/ao

Recetakki

Assunto: SOLICITA PRORROGAÇÃO DOS PRAZOS ACORDADOS NA REUNIÃO DO DIA 27/03/00
PARA 0 ATENDIMENTO AO DISPOSTO NOS EM ALGUNS ITENS DAS CONDIÇÕES
ESPECIFICAS DA L.0 N° 057/99.

axl

ANDAMENTO

De: GABIN

DIRCOF

Data de Andamento;

Observação: DE ORDEM PARA AS PROVIDÊNCIAS PERTINENTES.

•

Projeto IBAMA-FIA/USP

18/10/2000 11:35:00

Protocolo
IBA MA/DC:W.5;0EL
N» 13/ /
Data: 19/0 FO'Hora:
Recebido e',P

DEREL/DIAP
CONTROLE (11(123

,q710

4S3 ,.vgicay

-eA.A.Ar„,5 L(..A.A".'CLuz_

Assinatura da Chefia do(a) GABIN

• ,,,tam•

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Página :1

Assinatura e Carimbo

440 
,40

PcIA,et„

keyja4c,

ibiAckale9rei
ÇOUr or
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Homes # '
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Sede

ACGTEE  Tel.: 51-287-1529
Fax: 51-287-1532

90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL
Rua 7 de Setembro, 539/70 andar - Centro

Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrim

CT/DT-060/2000

Porto Alegre, 10 de outubro de 2000

MMA - IBAMA
Documento
10100.005386/00-17

CABIN

Data: / (C / Co  Prazo: /

Ilma. Sra.
MARILIA MARRECO CERQUEIRA
M.D. Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
SAIN-Via L4 Norte-Quadra 604
Edifício Sede do IBAMA
70.800-200
BRASILIA — DF

A/C Dra. Moema Pereira de Sá

• M.D. Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento-DEREL

Prezadas Senhoras:

Proc.:

Rubr.:

Ao cumprimentá-las cordialmente, solicitamos a prorrogação dos prazos acordados na reunião do
dia 27/03/00 entre representantes da CGTEE e do IBAMA para o atendimento ao disposto nos
itens: 2.2, 2.5.1, 2.5.2, 2.6.2, 2.8, 2.10, 2.11 e 2.12 das Condições Especificas da Licença
Operação L.0 n° 057/99. Os atendimentos aos itens acima mencionados dependem de
contratação de terceiros, cujos processos licitatórios estão em desenvolvimento.

Os prazos solicitados são os seguintes:

Item da Licença Descrição Prazo para a
conclusão

2.2 Relocalizar a estação de monitoramento da qualidade
do ar Candiota Ill para o município de Candiota.

15/03/2001

2.5.1 Complementação do programa de monitoramento
físico-químico da água com:
• A apresentação da estratégia de execução,

periodicidade de coleta, metodologias de
amostragem e de preservação de amostras, os
recursos requeridos (humanos e materiais),
resultados esperados e produtos (relatórios a
serem encaminhados ao IBAMA e a FEPAM) em
atendimento ao Termo de Referência especifico
para o PBA desse empreendimento

• A inclusão da sanga do Carvoeiro nesse programa
e monitoramento

15/02/2001

2.5.2 Complementação do programa de monitoramento de
sedimentos, com a inclusão da determinação dos
metais pesados: mercúrio, cádmio, zinco, chumbo e
zinco.

15/02/2001





ACGTEE
Companhia de Geraçao Térmico de Energia Eleirica

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/70 andar - Centro
90010-190 - P. Alegre — RS - BRASIL
Tel.: 51-287-1529
Fax: 51-287-1532

Fls : 3
2.10 Apresentar detalhamento do programa de

biomonitoramento ativo (fisiologia das plantas da
região) para indicador de poluição atmosférica.

15/02/2001 1 pro
1
1 Rul
i..-

2.11 Detalhar o programa de monitoramento por
bioindicadores ambientais, selecionando espécies da
ictiofauna e dos demais grupos abrangidos no estudo,
com a finalidade de posterior monitoramento. Incluir
ponto de amostragem na Sanga da Carvoeira e
prever, ainda, a periodicidade da coleta, metodologia
de amostragem e preservação de amostras.

15/02/2001

2.12 Prever estudos de bioacumulação de traços de metal
pesado para alguns representantes mais significativos,
principalmente para a ictiofauna.

15/02/2001

2.6.2 Inclusão da coleta do efluente bruto e a determinação
diária de sólidos suspensos e sedimentáveis no
contexto do programa de monitoramento dos efluentes
líquidos.

15/04/2001

2.8 Instalar o sistema de tratamento de efluentes
sanitários apresentados no PBA, constituído por um
sistema de 4 fossas e 4 filtros anaer6bicos ligados em

 série.  

15/03/2001

No aguardo de vossa manifestação.

Atenciosamente

ANTONIO CARLOS PEREIRA
Diretor Técnico

SOUZA

IMInkrirue
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS

- IBAMA -

LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 057/99

Proc.:

Rubr.:

0 INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n°. 6938, de 31 de
agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, alterada pela Lei n°
7.804, de 20 de julho de 1989 e regulamentada pelo Decreto n°. 99.274, de 06 de junho de

*". 1990, RESOLVE:

expedir a presente Licença de Operação 6:

EMPRESA: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE
CGC: 02016507/003-20
ENDEREÇO: BR-293, Km 123
CEP: 96.495-000 CIDADE: Candiota UF: RS
TELEFONE: 532-45 5100 FAX: 532-45 5100/45 5053
REGISTRO NO IBAMA/RS: N° 02001.002567/97-88

relativa 6 operação da Usina Termelétrica de Candiota II, localizada no município de
Candiota, no Estado do Rio Grande do Sul, para geração de 446 MW a partir da queima de
carvão mineral proveniente da Companhia Riograndense de Mineração.

Esta Licença de Operação é válida pelo período de 1460 (hum mil quatrocentos

"41 
e sessenta) dias, a partir desta data, observadas as condições discriminadas neste
documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são
partes integrantes deste licenciamento.

Brasilia-DF, .22 NOV 19 99

rVi)L 

/

Fartlia Manrecc Cerque/na
Presidente do IBAMA



Fls.:

Proc.:

•

Rubr.:
CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA DE OPERAÇÃO

1. Condições Gerais

1.1. A concessão desta Licença de Operação deverá ser 
publicada conforme a Resolução

n° 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - 
CONAMA, sendo que cópia das

publicações deverá ser encaminhada ao IBAMA.

1.2. Quaisquer afterações no empreendimento deverão ser 
precedidas de anuência do

IBAMA.

1.3. 0 IBAMA e a FEPAM deverão ser 
comunicados, imediatamente, em caso de

ocorrência de qualquer acidente que venha causar dano 
ambiental.

1.4. 0 IBAMA, mediante decisão motivada, poderá 
modificar as condicionantes e as

medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta 
licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer 
condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descriçâo de informações 
relevantes que subsidiaram a

expedição da licença;

• superveniência de graves riscos ambientais e de 
saúde.

1.5 0 processo de licenciamento ambiental deverá 
seguir os procedimentos expressos na

Resolução CONAMA n° 237/97.

2. Condições Especificas

2.1. Implantar, até 31 de dezembro de 2003, o sistema de 
injeção de calcário nas

caldeiras da UTE Candiota II ou, anteriormente, caso a UTE 
Candiota Ill entre em

operação.

2.2. Relocalizar, em 90 (noventa) dias, a estação de 
monitoramento da qualidade do ar

Candiota Ill para o município de Candiota.

2.3. Instalar a estação de monitoramento da qualidade do 
ar na região da Serra do

Veleda, com o objetivo de identificar as 
concentrações máximas de poluentes,

previstas para o cenário do ano 2004.

2.4. Em 30 (trinta) dias, a empresa deverá:

2.4.1 realizar estudo complementar para identificar a melhor 
localização para instalação

de estação de monitoramento da qualidade do ar 
para determinar o background da

região;

2.4.2 implantar o programa de monitoramento da qualidade do 
ar apresentado e realizar

o monitoramento do pt-i das chuvas nas estações 
Três Lagoas e Serra do Veleda;

2.4.3 apresentar projeto para implementação de sistema de 
monitoramento continuo

para medição das emissões atmosféricas nos dutos de 
saída das chaminés.



Fls.:

Proc.:

Rubr.:

Continuação da Licença de Operação n° 057/99

Prot:. 5

2.5 Apresentar, em 30 (trinta) dias:

2.5.1. complementação do programa de monitoramento físico-químico da qualidade da
agua, com:
• a apresentação da estratégia de execução, periodicidade de coleta, metodologias

de amostragem e de preservação de amostras, os recursos requeridos (humanos
e materiais), resultados esperados e produtos (relatórios a serem encaminhados
ao IBAMA e à FEPAM), em atendimento ao Termo de Referência específico para
o PBA desse empreendimento;

• a inclusão da sanga do Carvoeiro nesse programa de monitoramento,

2.5.2. complementação do programa de monitoramento de sedimentos, com a inclusão da
determinação dos metais pesados mercúrio, cádmio, zinco, chumbo e arsênio.

2.6. Apresentar, em 60 (sessenta) dias:•
2.6.1. projeto para o controle de coliformes fecais, de modo que o efluente tratado se

enquadre no que determina a legislação ambiental do estado do Rio Grande do Sul;2.6.2. a indusão da coleta do efluente bruto e a determinação diária de sólidos suspensose sedimentáveis, no contexto do programa de monitoramento dos efluentes líquidos;2.6.3. o detalhamento do programa de monitoramento de metais pesados, a ser realizadono contexto do programa de monitoramento da qualidade do ar.

2.7. Apresentar, em 90 (noventa) dias, programa de monitoramento para os efluentes
provenientes da drenagem da bacia da torre de refrigeração úmida, bem comoinformar o corpo receptor desses efluentes e o seu ponto de lançamento. Caso seja
necessário, deverá haver a inserção desse recurso hídrico no programa de
monitoramento da qualidade da água.

2.8. Implantar, em 180 (cento e oitenta) dias, o sistema de tratamento dos efluentessanitários apresentado no PBA, constituído por um sistema de 4 fossas sépticas com4 filtros anaeróbios ligados em série.

2.9. Encaminhar ao IBAMA, relatórios semestrais periódicos, referentes aos programasde monitoramento propostos no PBA e demais complementações.

2.10. Apresentar detalhamento do programa de biomonitoramento ativo sobre a fisiologiadas plantas da região com a finalidade de indicador de poluição atmosférica.

2.11. Detalhar o programa de monitoramento por bioindicadores ambientais, no prazo de30 (trinta) dias, selecionando espécies da ictiofauna e dos demais grupos abrangidosno estudo, com a finalidade de posterior monitoramento. Incluir ponto deamostragem na Sanga do Carvoeiro e prever, ainda, a periodicidade da coleta,metodologia de amostragem e de preservação de amostras.

2.12. Prever estudos de bioacumulação de tragos de metal pesado para algunsrepresentantes mais significativos, principalmente para a ictiofauna.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA

OFICIO N9615./2000 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL/DEREL/DIAP

Brasilia-DF,

Prezado Senhor,

de novembro de 2000

Fls.:

Proc.:

Rubr.:

Fazendo referência ao Oficio CT/DT-060/2000, que solicita prorrogaçãodos prazos para atendimento das condicionantes da Licença de Operação N° 057/99,de números 2.2, 2.5.1, 2.5.2, 2.6.2, 2.8, 2.10, 2.11 e 2.12, cujos prazos de atendimentovenceram em 30/09/00, informamos não ser possível o atendimento à propostaapresentada.

Entretanto, ficamos no aguardo dos documentos necessários aoatendimento ás condicionantes supramencionadas até 29/12/00.

Atenciosamente,

ei Lopes Rosado
Divisão de Avaliação de Projetos

Coordenador

À Sua Senhoria o Senhor,
ANTÔNIO CARLOS PEREIRA DE SOUZA
Diretor Técnico da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEERua Sete de Setembro, 539 — 70 andar - Centro
90010-190 — PORTO ALEGRE/RS 
fax: (51) 287-1532

G.IDIAPOO{OFICOCAND4 DOC
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ivfm2stério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos e da Amazônia Legal - MMA

!-Istituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

N° Documento: 10100.006685/00

NI' Original: 085/00

Interessado: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE

Data ; 28/12/2000

PROTOCOLO
IBAMA/DCA

-

D.K.nev; ,2 ?// /cv -
RECYBIDO:

Assunto: REF. LICENÇA DE OPERAÇÃO DA USINA PRESIDENTE MÉDICI (CANDIOTAII) L.
57/99.

De: GASIN

Para: DIRCOF

Data de Andamento: 28/12/2000 16:04:00

ANDAMENTO

• Observação: DE ORDEM PARA CONHECIMENTO E DEMAIS PROVIDÊNCIAS.

•

Projeto IBAMA-FLVUSP

•
JLP (5u00-1-
03/o_i_

DERR /D1AP
CONTROLE

TA03/0/ 

ASS.

Assinatura da Chefia do(a) GABIN

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Página :1

Assinatura e Carimbo
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„41,CGTEE
Companliia de Serape Térmico de Energia Barka

CT/DT — 085/2000

Porto Alegre, 19 de dezembro de 2000.

lima Sra.
MARILIA MARRECO CERQUEIRA
M. D. Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis — IBAMA
SAIN — Via L4 Norte — Quadra 604
Edifício Sede do IBAMA
70.800 — 200
BRASILIA — DF

Sede
Rua 7 de Setembro, 53917° - Centro
90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL
Tel.: 51-287-1529
Fax: 51- 287-1532

WMA- ItiIkMA

Documento

10100.006685/00-15

GABIN
DataAikid.QQ_ Prazo:

A/C Dra. Moema Pereira de Sá
• M. D. Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento — DEREL

Prezadas Senhoras:

Fls.: ,";-

Proc.:

Rubr.:

Tendo em vista o oficio n° 195/2000 — IBAMA — Diretoria de Controle
Ambiental/DEREL/DIAPI, recebido em 29/11/00, não concordando com a concessão de
prazo solicitada, informamos que a CGTEE está concentrando esforços no sentido de
atender a todas as condições especificas da Licença de Operação da Usina Presidente
Médici L.O. n° 057/99, porém, conforme nossa carta CT/DT — 060/2000, de
10/10/00, não foi possível atender os prazos estabelecidos para os itens 2.2, 2.51, 2.5.2,
2.62, 2.8, 2.10, 2.11 e 2.12.

Nossas dificuldades naturais, relacionadas à carência de pessoal na área de suprimentos
e contratações regidas pela Lei 8.666, foram agravadas pelo acidente com perda total
envolvendo o precipitador B da unidade 3, com indisponibilidade de 100% do Grupo 3,
exigindo nossa dedicação máxima para o seu retorno à operação devido a grande

• importância do parque termelétrico para o sistema elétrico nacional, especialmente no
período de verão.

Para possibilitar o melhor entendimento do andamento dos processos acima
mencionados, propomos a realização de uma reunião entre a CGTEE e o IBAMA entre os
dias 26 e 29 de dezembro próximos em local a ser definido por V.Sas.

Atenciosamente.

1 MOM

ANT,QNIr CARLOS PER
Diretor Técnico
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Ministerio do Mein Ambiente dos Recursos Renováveis Flidricos e da Amazônia Legal - MMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMeb

- Sistema de Controle de Processos e Documentos TOCOLO

Encaminhamento de Documento IBAMAJD

DOCUMENTO

N° Documento: 10100.006554/00

N" Original : 085/00

Interessado: COMPANHIA DE GERAÇÃO TERMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE

Data : 20/12/2000

Protocol°
IBAMA/DCA/DEREL DA-Tgi
N, y,S,/,,Kre RECEBI

PAO.; '1//j/ Hong
Recebida

Assunto: EM REF. AO OF. N° 195/IBAMA/DEREL/DIAPI. SOLICITA UMA REUNIÃO ENTRE 0
CGTEE E 0 IBAMA ENTRE OS DIAS 26 E 29 DE DEZEMBRO.

 1 Fls.:

Proc.:

Rubr.:

De: GABIN

Para: DIRCOF

iipita de Andamento:
Observação:

•

Projeto IBAMA-FIA/USP

ANDAMENTO

21/12/2000 09:24:00

A DRA. GISELA PARA ANALISE E ENCAMINHAMENTOS PERTINENTES,
CONFORME DESPACHO DA SENHORA PRESIDENTE.

As " ra a Chefia do(a) GABIN

rRuh, çfertiaHd 0
Chefa c!o 0.-,t'nqta

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Página :1

Assinatura e Carimbo
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I ADO PnE:ICITEE DIPETOPIA TECHICA HO. TEL:2871572 20 DEL 2000 08:45 Pi

•

-r- CGTEE

Sede

Rua 7 de Setembro, 539/7° - Centro
90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL
Tel: 51- 287-1529
Fax: 51- 287-1532

Companhill de Get* Rimini de EpergioEIérrki

CT/DT - 085/2000

Porto Alegre, 19 de dezembro do 2000_

mime. - toruvirk
Docurnento
10100.006554/00-47

GABIN.
Data:. k I

lima Sra.
MARILIA MARRECO CERQUEIRA
M. D. Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SAIN - Via L4 Norte - Quadra 604
Edifício Sede do IBAMA
7,7' 800 - 200
f3RASiLlA - DF

alielA MAI"

NC Ora_ Moema Pereira de Sá
M.D. Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento - DEREL

Prezadas Senhoras.

Prazo:

Tendo em vista o oficio n° 195/2000 - !RAMA - Diretoria de Controle
Ambientat/DEREUDIAPI, recebido ern 29/11/00, não concordando com a concessão deprazo solicitada, informamos que a CGTEE está concentrando esforços no sentido deatender a todas as condições especificas da Licença de Operação da Usina PresidenteMedici (Candiota II), L.O. n° 057/99, porem, conforme nossa carta CT/DT - 060/2000, de10/10/00, não foi possível atender os prazos estabelecidos para às itens 2.2, 2.51, 2_5:2,2.62, 2.8, 2.10, 2.11 e 2.12.

Nossas dificuldades naturais, relacionadas a carência de pessoal na area de suprimentose contratações regidas pela Lei 8.666, foram agravAcits_pelo acidente com perda total
II envolvendo o precotador B da unidade 3, com indisponibilidade cle-TOC/%-ao C.riTiTrio 3,exigin o essa e -iicaçao máxima para o seu retomo a operação devido a grandeimportância do parque termelétrico para o sistema elétrico nacional, especialmente noperíodo de Vera-0.

Para possibilitar o melhor entendimento do andamento dos processos acima
mencionados, propomos a realização de uma reunião entre a CGTEE e o IDAMA entre osdias 26 e 29 de dezembro próximos em local a ser definido por VS.

ANT  NI

Atenes

CARLOS PER
Diretor Técnico

•

- • UZA
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hidricos e da Amazônia Legal - MNIA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

CUMENTO

N° Documento g 10100.006554/00

IkT° Original : 085/00

Interessado: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE

Data: 20/12/2000

Assunto: EM REF. AO OF. N° 195/IBAMA/DEREUDIAPI. SOLICITA UMA REUNIÃO ENTRE 0
CGTEE E O IBAMA ENTRE OS DIAS 26 E 29 DE DEZEMBRO.

De: GABIN

Para PRES ID

Oa de Andamento:

Observação:

•

Projeto IBAMA-FIA/USP

20/12/2000 12:42:00

PARA CONHECIMENTO.

ANDAMENTO

Assinatura da Chefia do(a) GABIN

Confirmo o recebimento C10 documento acima descrito,

Página :1

Assinatura e Carimbo
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL
DEPARTAMENTO DE REGISTRO E LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DEREL

I Nor.: 

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Data: 11/01/2001

Local: IBAMA/SEDE

Assunto: Licenciamento Ambiental da Usina Termelétrica de Candiota II

Participantes

Técnicos do IBAMA/SEDE: Derlei Lopes Rosado, Regina Coeli Generino e
Rita Alves Silva

Representantes da CGTEE: João Roberto, Francisco Nelson Porto.

(lista em anexo)

Objetivo:

em atendimento à solicitação da CGTEE, conforme correspondência
— 19/12/2000, objetivando a análise do pedido de prorrogação

atendimento às condicionantes estabelecidas na LO 057/99.
dos

além dos
acarretou

a

a
e
no

coliforme

da
sido

A

Reunião realizada
CT/DT-085/2000
prazos para

Assuntos Tratados:

Na oportunidade foi explanado pelos representantes da CGTEE das dificuldades
pertinentes à carência de pessoal e contratações regidas pela Lei 8.666,
esforços direcionados à resolução do sinistro ocorrido em agosto/2000, que
em perda total envolvendo o Precipitador-B da Unidade 3, somente sendo possível
sua recuperação em dezembro/2000,etc.

Apresentado o aviso de licitação — convite n° CGTEE/CV/0085/2000, objetivando
contratação de empresa para prestação de serviços de elaboração, complementação'
detalhamento dos programas de monitoramento ambiental na região de Candiota
âmbito da área de influência da Divisão de Produção da UTE.

A necessidade de atendimento ao Padrão de lançamento para o parâmetro
fecal, estabelecido no Estado do Rio Grande do Sul.

Decisões Tomadas:

1. Partiu-se, então, para a discussão das condicionantes, abaixo especificadas,
Licença de Operação N° 057/99, concedida para a UTE Candiota II, tendo
acordado o que se segue.

a. 2.1 — fica mantido o prazo oreviamente estabelecido, ou seia. 31/12/2003

GADIAPOI1ATATAND12.DOC RAS 11/01/01
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Fls.:

Proc.:

Rubr.:
r•r-2-r-C

I Iz UeVeld Impidiltar o sistema de injeção de calcário nas suas caldeiras.
Entretanto, terá que atender a eficiência desejada para essa tecnologia;

b. 2.2 — Prazo até 15/03/2001 para a relocação da estação de monitoramento da
qualidade do ar Candiota Ill para o município de Candiota;

c. 2.5.1, 2.5.2, 2.10, 2.11 e 2.12 — Prazo para até dia 31/05/2000 para o pronto
atendimento das condicionantes estabelecidas;

d. 2.6.2. — Prazo até dia 15/02/2001;

e. 2.6.1 — Prazo até 11/07/2001;

f. 2.8 — a CGTEE apresentara, ao lbama até 31/07/00 novo projeto para o sistema
de tratamento de efluentes sanitários, considerando a necessidade de
adequação ao padrão estadual estabelecido, ou seja, 300 NMP/100m1;

Durante a reunião foi mencionado o fato do não atendimento, também as
condicionantes abaixo citadas

a. 2.4.1 a 2.4.3 - Foi informado pelos mesmos, que a CGTEE encaminhou resposta
em abril/2000 a este IBAMA para conhecimento e análise;

b. 2.6.1 - Foi informado que o material relativo a questão havia sido encaminhado ao
IBAMA para análise em abril/2000

c. 2.7 - foi informado que o programa havia sido encaminhado para conhecimento e
análise deste IBAMA em maio/2000;

d. 2.9 - foi argumentado que esta, tem sido atendida a cada 6 (seis) meses;

Sobre as informações explanadas, ficamos de verificar o recebimento das informações
neste IBAMA, para posterior retorno.

OUTRAS QUESTÕES:

Sobre o acidente ocorrido, foi registrado pelo IBAMA a falta de comunicação pela
CGTEE da ocorrência do sinistro, tendo sido alertado sobre a necessidade de fazê-
lo, sempre quando da ocorrência de situações operacionais não previstas ou
acidentes, não importando a gravidade da ocorrência.

Sobre o aviso de licitação — convite n° CGTEE/CV/0085/2000, apresentado pela
CGTEE, ficou acordado o envio do anexo IV do edital de licitação, para o
conhecimento deste IBAMA.

Foi sugerido pelo IBAMA a criação de um "setor" na estrutura orgânica da CGTEE,
com a responsabilidade de gerenciamento das questões ambientais, considerando
r1Il nranrliz nnr4c. Ants

L./ CA t.ica condicionanteseStdUelCUIUdS auando do licenciamento da

GADIAPODATATAND12.DOC RAS 11/01/01
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Fls.:

Proc.:

Rubr.:
UTE, provavelmente teriam tido a agilidade necessária ao seu atendimento.

Foi alertado sobre o volume de sucatas expostos no pátio da UTE, tendo sido
informado pelos representantes que as mesmas já haviam sido negociadas com a
Prefeitura da Cidade de Candiota e que estariam sendo retiradas.

Brasilia, 12 de janeiro de 2001
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
- IBAMA -

PARTICIPANTES DE REUNIÃO

Local:

Data: ti/Litai

Assunto:  4, r5% ANJPENri-D _)ff V-Fr, CAA.NrIV Tj 

NOME ASS ATURA INSTITUIÇÃO TELEFONE

.ZO&D 1140iE CVO CZ- çi) %CI. -i\_ / l(L C:QI-E._
(ob t
2_9‘

(07(<7c) .di.......

Ar

,_e_.,,,::)7' - e_e 7.-cr=

c_ q.. 1=tt,ypielniD e4,-kuT'TEM-11 ‘1,Ri4 /80' 

I T3(0114 1+ 6/ T1 6 t3 /---),
3

10
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Projeto Candiota

Caracterização Química
• das Precipitagaes

Atmosféricas por
Crornatografia Ianica

Simone Barrionuevo

Orientador: Prof. Margo! Pires

LQAmb - PUCRS
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O Que é Chuva Acida?

•E o resultado das reações dos
gases (SOx e NO)) da atmosfera•
com a água, originando um pH <
5,6.

• As emissões de SOx e o NOx são
proveniente principalmente da
queima de combustíveis fósseis.
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Fls.:  ,;-30 

Rubr.:
01.11•1=••••••••14

IMPACTOS AMBIENTAIS

• Ambiente Aquático

• Vegetação

• Materiais
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Proc.:

Rubr.:

Processos de Formação da
Deposição Acida

Sun
Light

Emission
Source

H20

Oxidation Dissolution

S02—+H2504 + 5042- —

NOx —0-HNO3 + NO3-

NH3 + NH4+

Wet Deposition

H+ NH4 + Nai 5042-

Dry Deposition

NO>: SO2 .•
- • . •

'r • o

•

Dry Deposition of Natural
Gases, Particles Ammonia
and Aerosols

Wet Deposition
of Dissolved
Acids
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Análises
• Esquema do IC

Nation
Valve

Waste
Ion

Pump Exchange
Column

Li
Eluent

Pre- 
Column 

Waste

Fls.:

Proc.:

Rubr.:

---- Data Handling System
Detector
1) Conductivity
2) UV-Vis

Eluent 3) Electrochemical
Suppression
System

• Anions
•

, CI - , NO3 - , HP043- , S042-,

HC00- , CH3C00-

• Cátions
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Condições Cromatográficas

Parâmetros Anions Cátions

Eluente 1,8mM Na2003/1,7mM
NaHCO3

22mN H2SO4 1

Coluna Ion Pac AS4ASC Ion Pac CS12A

Vol. de Injeção 254. - 2004 254

Regime
Isocrático

0-3,0 min 1,2mL/min
3,0 — 8 min 2,0mL/min

0-12 min
1,5 mL/min

Corrente (mA)
Supressora

50 100
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Fls.: S21_

Proc.:

Ruhr.:
---

Resultados Obtidos

F- 0,0112 0,22 0,5 - 20,0

Cl- 0,0014 0,08 0,5 - 20,0

NO3- 0,0056 0,14 0,5 - 20,0

P043- 0,0028 0,16 0,5 - 20,0

S042- 0,0025 0,09 0,5 - 20,0
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Balanço lônico

Fls.: S. 3
Proc.:

Rubr.:

• Parâmetro importante para a verificação
dos resultados da análise química.

• Para água de chuva•

Ian=Alk+[S0421+[N031+[C11

cat = [CalfI + [Mg2+] + [Nat I + [K + [H +

• CC = /n1=1 ki[Cij

•

• CM = através de condutivimetro

CC CM
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Proc.:

Rubr.:

Cromatogramas de Padrões
• Anions

20.0 --

100

10.0 —

5.0—

o

o

1 - Purim,

4 o
1.00

• Cátions
20.0 —

17.5 —
_

15.0

7.5=

2.5

o 

3.00

Sódio

4.00

Mules

I 1 1

5.00

Magnéasio
Potissio

o 5.00

'Vinland

4- Folfab

10.00

Tão



•

•



10.0 —

0.0

4.0 —
—

2.0 —

o 

o

Fls.:

Proc.:

Rubr.:

Cromatograma

Amostra real de água de chuva
Porto Alegre

- fluent*

-

4 &data

1.00 SAO 4.00

Snubs

pH =6,8
Condutividade = 108,7 iS/cm

SAO
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Perspectivas

Fls.:  Ç3`g
Proc.: 

Rubr.:

'Desenvolvimento de novas
metodologias cromatográficas para

• análise aniiinica.

'Comparação com padrões certificados
de água de chuva

•
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CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA-CULTURAL

Estrutura: 
• 1. Introdução

Aspectos gerais

• 2. Aspectos históricos
2.1Evolução histórica da região e dos municípios
2.2 Emancipações

• 3. Aspectos econômicos
3.1 Produção

3.1.1 Agricultura
3.1.2 Pecuária
3.1.3 Mineração (extrativismo mineral)
3.1.4 Indústria
3.1.5 Gera* de energia

3.2 Circulação
3.2.1 Comércio
3.2.2 Transports
3.2.3 Comunicações
3.2.4 Outros serviços

3.3 Finanças públicas

• 4. Aspectos sócio-culturais
4.1 População

4.1.1 Demografia
4.1.2 Etnias e religiões

4.2 Qualidade de vida
4.2.1 Emprego e renda
4.2.2 Educação
4.2.3 Saúde
4.2.4 Saneamento

4.3 Cultura e identidade

• 5. Organização do Espaço
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220000 230000 240000 250000

•

•

-f-

municipio de Candiota - distritos e setores censitários

A/CALCÁRIO

4CARVÃO
áreas urbanas
Setores censitários

ED Distritos

3 0

SeNW

3 6 Kilometers

Fls.:  0

Proc.:

Rubr.:

-6530000

-6520000

-6510000

-6500000

-6490000

-6480000

-6470000

-6460000

220000 230000 240000 250000



ELASINACO



identidade (preliminar) das áreas urbanas de Candiota

MINA DO SEI VAL
abandono, desemprego

S
CRM/CIMBAGE
doenças respiratórias, calçamento

•

Passo Real
Candiota

USINA CEE - Candiota I
casas da CEE

Fls.:

Proc.:

Rubr.:

CANDIOTA II
municipalização dos serviços

MINERAÇÃO
agua, desemprego

MINAS DE CALCAREO
transporte, poeira da mineração
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Fls.: g-t=2—

Projeto Candiota
Proc.:

Rubr.: 

Análise de
Hidrocarbonetos•

Policiclicos Aromáticos
(HPAs)

ern Material Particulado

Cristine Lucas Adriano•

Orientador: Prof. Margal Pires

LQAmb - PUCRS
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Pls.: S,--1 3

Introdução

• Hidrocarbonetos

Proc.:

Rubr.:
amimnromema.w.ansonausarompoos

Policiclicos
Aromáticos (HPAs) são compostos

• orgânicos formados por carbono e
hidrogênio e possuem no mínimo dois
anéis aromáticos.

• Apresentam alto peso molecular, alto
ponto de ebulição e baixa pressão de

• vapor.
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Pls.: S1-1(4

Proc.:

Rubr.:

• Os HPAs são provinientes dos
processos de combustão e pirólise,

• sendo emitidos principalmente por
fontes antropogênicas.

• Estio associados por adsorgão ou
condensação à fuligem gerada
simultaneamente com estes compostos•
durante a combustão.
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S

Efeitos na Saúde

Fls.:

Proc.:

Rubr.:

• Alguns HPAs apresentam forte ação

mutagênica ou carcinogênica.

• HPAs estio geralmente associados ao
material particu lado atmosférico mais
fin (0 < 10 tim).

• EPA estabeleceu 16 HPAs como
poluentes prioritários.•
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H PAs prioritários

• Naftaleno (Naf) •

• • Acenafteno (Aci) •

• Acenaftileno (Ace)

• Fenantreno (Fen) •

• Fluoranteno (Fla)

• Antraceno (Ant) •

• Pireno (Pk)

Benzo(a)antraceno (BaA)

Benzo(b)fluoranteno
(BbF)

Benzo(a)pireno (BaP)

Benzo(k)fluoranteno (BkF)

Benzo(ghi)perileno
(BghiP)

• • Dibenzo(ah)antraceno
(DahA)

• Indeno(1,2,3-cd)pireno
(Ind)
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ItNt
Naftaleno
C101-18

m/z: 128

ÜtN
00

Criseno

C1111-122
m/z: 228

Fluoranteno

m/z: 202

Acenaltileno

C12118
ink: 152

Pireno
CI61-110
ink: 202

Acenafteno
C121-11,,
m/z: 154

00

Fluoreno
CIA„
miz: 166

o
Antraceno

C14H1,)

m/z: 178
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Fls.: g-19

Benzo(b)fluoranteno
CA-112
m/z: 252

ooo
00
Benzo(ghi)perileno

Cr2HI2 .
m/z: 276

Proc.:

0zN"./N/
00

t) 
000

00 0
Benzo(a)pireno

CznHi2
miz: 252

0 10

Benzo(k)fluoranteno

miz: 252

Fenantreno
Ci4Hir,

[ilk: 178

Dibenzo(ah)antraceno C4114 in& 278

rirTTD A Q IAAII14 1* Petrittnroe

Indeno( 1.2.3-cd)pireno

C2:1-1, 2
276
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• Coletores:

- PMio: amostrador de grande volume
para partículas de até 10 idtm no

• ambiente.

filtros: 20 x 25 cm, em teflon.

Dicotômico: amostrador para
partículas grossas (2,5 - 10 li,m) e
finas (<2,5 lim) no ambiente.

filtros: 47 mm 0, em teflon.



EM BRANCO



Tratamento das amostras

• Extração com solventes

- diclorometano (DCM)
- ciclohexano
i• acetona

• Aparelhagem

• - banho de ultra-som
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Instrumentação Analítica

• Cromatografia Gasosa

Detector de Massas (CG/MS)

identifica compostos

verifica qualidade de separação

• Volume de injeção: I [IL

Detector Flame Ionization Detection
• (FID)

quantifica compostos

• Limite de Detecção: 0,003 ng1m3

• Volume de injeção:



•
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Perspectivas
I Frs.: 1

Proc:

Rubr.:

• Término da instalação dos
• equipamentos

• Testes de calibração

• Análise de padrões de referência
• certificada

líquidos

- deuterados

- sólidos
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1 Fls.:  SSTPro o.:

Rubr.:

Projeto Cand iota

• Estudo da Qualidade do
Ar na Regiao de
Cand iota RS

• Claudia Flores Braga

Orientador: bra. Elba Calesso
Teixeira

FEPAM/LQAmb - PUCRS
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Rubr.:_ 

 ISS-C 

Objetivos

• Determinar a caracterização
química de aerossóis e relacionar

estes dados com as fontes
emissoras

• Avaliar a qualidade do ar aplicando
modelos de dispersão atmosférica
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riubr.:

Amostragem

• Tipo de amostrador •

• PM10

• Dicotômico

• Frequência

• A cada 12 dias

• Tipo de filtro

• Policarbonato
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Proc.:

Rubr.:

Análises

• PIXE Emissão de Raios-X Induzida por

Partículas
•

Realizadas no Laboratório de
Implantação lônica UFRGS.

•
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Proc.:

Rubr.:

Estudo da Poluição
Atmosférica

• J. Estudo da Qualidade da Precipitagao
Atmosférica na Regiao de Candiota-RS

Estudo da Qualidade do Ar na Regiao
de Candiota - R5

Caracterizagao Química das
Precipitageises Atmosféricas por

Cromatograf ia Ianica

• lAnetlise de Hidrocarbonetos Policiclicos
Aromáticos (HPAs) em Material

Particu lado
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Fls.: S'C

Proc.:

Rubr.:

Objetivos Gerais

• Caracterizar e avaliar a qualidade

do ar da região através da
deposição úmida e seca, SO2, NOx e
aerossóis, associados aos dados
meteorológicos da região.

• Correlações entre fontes e
receptores da região.
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Rs.:  S6 \
Proc.: 

Rubr.:
AP

Escolha da Localização das
Estações de Amostragem

• Direção preferencial dos ventos

• Acesso

• Segurança

•
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400

200

Histórico Meteorológico

Estudo da UFSM • período 94195
Altura da Camada Limite

4 8 12 16
tempo (hora)

1— 09/02/95 — 24/07/941

20 24

Direção do vento em lOro
media dos experimentas

NW (5.2%).

SW (1

SE (14.4%)

,•

Estudo JICA período Margo96IFev97

MID IOTA

CeariN,

1.1n - 3 . 4
Rfve.a N- 5237
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Rubr.:

Estações Meteorológicas

• 1 Aeroporto de Candiota CGTEE

• Direção e Velocidade dos
ventos, Precipitação total,
Pressão Atmosférica, Umidade
relativa, Radiação Solar e
Temperatura do Ar

• 1 Aeroporto de Bagé INFRAERO

• Direção e Velocidade dos
ventos, Pressão Atmosférica e
Temperatura do Ar
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F. S-G

PrQc.:

Pubn:

Estações de Amostragem

• 7 Estações de Amostragem

• 3 CGTEE

• • 3 Projeto (Novas)

• 1 FEPAM

Frequência de Amostragem

• Aerossóis

• A cada 12 dias

• Precipitação Umida

• Por evento
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Fls.:

Proc.: 

Rubr.:

Tipos de Amostradores

• PM10 -
Amostrador de
Grande Volume
para partículas
10 p.m ambiente

Material
Particulado
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Fis.: SCC

Proc.:

Rubr.:

Tipos de Amostradores

• Dicotômico • Amostrador de Material
Particulado 101215 vim

Separa as partículas
em duas frações
distintas: <2,5 gm
-finas e 2,5 - 10
µm grossas
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Tipos de Amostradores

• Amostrador Automático de Deposição
Omida/Seca
• Análise automática de pH e condutividade

• Coleta de deposição seca

7:K
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Fls.: ÇÇ

Proc.:

Rubr.:

Tipos de Amostradores

• Amostrador Automático de Deposição
Somente Umida

• Coleta amostra para análise de citions,

Anions e metais

3
5

7

1-TAMPA

2-BRAÇO OSCILANTE

3-MOTOR

4-HASTE DE SUSTEHIAÇA0

5-FUNIL
6-ESCUAMENTO

7-ELETRONICA

8-ENT. REDE

9-CHAVE GERAL

10-LEDS INDICADORES

11-SENSOR

DI SP 0 S iao APROXIMADA
DO EQUIPAMENTO
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IÇO)

Estações e Amostradores

MIIMMISIWRIPMNP

•

A eropaocie eria 1 3

c-c,,ia---

/A f nostra LI kJ I-k UU 111 mix u tvcibmk J...12 c INvx)

Hi- V rb
Amostra d o A ito m tico d eDe p 30 otj rrid aSeca
Amostra d od eDe psiçã oT oãll
Pluvi 6 retro

Três L a g csa Amost ado A li0 rT1 lico d eS02
Amostra d od eD e 0;0" oT otl

Canittalll Amost ad o rA do m dico d e SO2
Amostra d od eDe psig5 oT otl
Hi- V 6

Acegua Amostra d citteD_e_psicAo Mist a
Amostra d o A tto m ea) d eDe p eiçà o0 rrid aSeca
Amostra d o A dom eco d eDe p aka' oS o mete Omid a
AmostradodeDepsigãoTotl
PM1 0
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PM1 0

8 deAg eto Amostra d o A do m lido d eDe p 3içã otil nid aSe ca
Amostra d o A do m tico d eDe p isiga" DO rrid a
PM1 0
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Rubr.:

o

Projeto Candiota

Estudo da Qualidade da
• Precipitageto Atmosférica

na Regiao de Cand iota
RS

baniela Montanan i Migliavacca•

Orientador: bra. Elba Calesso
Teixeira

FEPAM/LQAmb - PUCRS
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Objetivo

• Avaliar a precipitação úmida
através dos parâmetros físico-
química: pH, condutividade e
química: ations, Anions maiores e
metais

• Associar os dados de precipitação
úmida com parâmetros

• meteorológicos e compostos
atmosféricos (NOx e SO2).
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Pls.:

Proc.:

Rubr.:

Amostragem

• Tipo de amostrador :

• Amostrador automático de
deposição úmida/seca

• Amostrador automático de
deposição somente úmida

• Frequência

• por evento chuvoso
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Fls.:

13 roc.:

Rubr.:

Parâmetros Analisados

• pH e condutividade in situ;

• •Cátions maiores (Na, K+, Ca', Fe + e
MO por Cromatografia lônica;

•Anions maiores ( F-, Cl-, S042-, NO2-1
NO3-) por Cromatografia lônica;

•Metais (Mg, Zn, Pb, Co, Cd, Ni, Mn,
•

Fe, Cr, V, Ca, Cu, AI, Na, K) por ICP-
AES 38 S.
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Manipulação da Amostra
. Medida do volume coletado

• Aliquota p/ leitura de pH e
condutividade

• Filtração - membrana éster celulose

• Preservação ( 4°C )

• Cátions e Anions - clorofórmio

• Metals - HNO3 supra puro

• • Tempo de estocagem c/ preservação

• Cátions e Anions - 4 semanas

• Metais - 6 meses
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Etapas Realizadas

• Escolha das estações de
amostragem
•Construção do Amostrador de
Deposição Somente úmida/UFRGS

• •Escolha de metodologia de coleta e
análise
•Revisão bibliográfica

Etapas em Andamento
• Processo de instalação das

O estações
•Teste do Amostrador de Deposição
Somente Omida/UFRGS
•Levantamento de dados
meteorológicos e da qualidade do ar
da região

Proc.:

Rub r.:
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ESTUDO DA POLUIÇÃO AQUATICA
Agua Superficial

• Objetivos

• avaliar a qualidade ambiental dos cursos d'água

afetados pelas atividades do processamento de

carvão

• estudar os fluxos naturais e antrópicos dos metais

dentro da bacia hidrográfica do arroio Candiota e a

possível exportação de cargas antr6picas para o rio

Jaguarão.

• Amostragem

• Freqüência das amostragens: bimestral, totalizando

7 campanhas.

• Amostragem e preservação das amostras: Standard

Methods (1992).

• Preparação e as análises das amostras:

laboratórios da CIENTEC , FEPAM e no Instituto de

Química da PUCRS.
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ESTUDO DA POLUIÇÃO AQUÁTICA
Agua Superficial

Proc.:

• Parâmetros a serem estudad
• vazão
• temperatura ar/água

• Eh interface sedimento/água

• pH

• condutividade

• sólidos totais dissolvidos

• oxigênio dissolvido

• turbidez

• sólidos suspensos

• Fe ferroso

• silica

• metais (Ca, Mg, K, Na, Fe, Mn, Al, Zn, Cu, Ni, Cr, Co,

Pb, Cd, As) - forma total e dissolvida

• ânions (sulfato, fosfato, nitrato, cloreto, fluoreto,
carbonato)

• DBO e coliformes

• Etapas realizadas
• reconhecimento e seleção dos locais de amostragem

• estudo de metodologias

• 2 campanhas (dezembro/99 e fevereiro/00)

• preparação das amostras da 2a campanha para leitura
em ICP-AES e AA

• avaliação dos dados da 1a campanha
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ESTUDO DA POLUIÇÃO AQUÁTICA
Sedimentos Fluviais

• Objetivos
• Caracterizar a acumulação dos metais pesados no

sedimento.

• Avaliar a variabilidade espaço-temporal dos
elementos-traço no sedimento de fundo e
background.

• Amostragem
• Freqüência das amostragens: semestral, totalizando

2 campanhas.

• Preparação e as análises das amostras: laboratórios

da FEPAM e do Instituto de Química da PUCRS.

• Parâmetros a serem estudados
• Eh interface sedimento / água ;Eh do sedimento;

• pH

• metais:Ca,Mg,K, Na, Fe, Mn, Al, Zn, Cu, Ni, Cr, Co,
Pb, Cd e As.
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ESTUDO DA POLUIÇÃO AQUÁTICA
Sedimentos Fluviais

• Materiais e métodos

Fls.:

• Proc.:

Rubr.:

• Amostragem de material de superfície sem
perturbação da amostra e cores de 80 cm
(testemunho)

• Peneiramento (fração <63pm), secagem (30°C) e
trituração em gral de ágata

• Extração total em microondas: determinação de

metais totais em amostras superficiais e testemunho

• Extração sequencial: disponibilidade dos metais nas

frações lábeis

• Extração parcial: mobilidade dos metais entre a
interface sedimento/água

• Leituras: ICP/AES e AA

• Processamento dos dados: estatística descritiva e
multivariada e aplicação de modelo de especiação
geoquimica (MINTEQ)

• Granulometria, COT, S, análise mineralógica
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ESTUDO DA POLUIÇÃO AQUÁTICA
Sedimentos Fluviais

• Etapas realizadas
• Reconhecimento da área

• Seleção dos locais de amostragem

• Testes de metodologias

• Trabalho com material certificado

• 1° campanha realizada em fevereiro de 2000

IN Preparação das amostras

• Etapas em andamento

• Levantamento de referências bilbliográficas

• Estudo e seleção de metodologias analíticas e

mobilidade potencial; determinação de COT e S.

• Estudos de modelos geoquimicos possíveis de

aplicação no processamento dos dados.

• Análise de metais totais e granulometria
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Foto n° 01 — Candiota II — Sucatas na área interna da Usina (Dez/2000)

11111111111r"Mg

Foto n° 02 — Candiota. Vista geral da área de bota-fora (ida para estacão Cand.III)

GADIAP01/FOTOS/CAND2.DOC RAS 11/01101
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Foto n° 03 — Candiotal — Sucatas na área prevista para UTE Cand. III

GADIAP01/FOTOS/CAND2.DOC RAS 11/01/01
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MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ENCERRAMENTO DE
VOLUME

• Aos   dias do mês de  de 2004,

procedemos ao encerramento deste volume n° do processo de

n° , contendo 200 folhas. Abrindo-se em

seguida o volume de n°  V  .

SERVIDOR
CARGO

I.
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